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IMiASSOU II TENTATIVA DE UMT DOS PRIMOS DE ÔNIBUS
Autoridades, lideres sindicais e trabalhadores evitam a paralização geral
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QUERO APENAS PRESIDIR US ELEIÇÕES
Declarou ontem o sr. Getulio Vargas a
um grupo de manifestantes "queremistas"
"Marchamos 

para as amas. Ningaem poderá deter*, mfãnsjm jn à rs ao
rua marclim. Jüníóo r precúo «jue of cidadãos sei lVWlUft/UJw

c/iífem pura poíor" — flcr«c*n.oa o CMe <ío ^ P E L 0 S JA*
Governo, respondendo aos seas partidários

rn i*.. i Miaaot, ...:.,-.- I*up%*ai*'

lill es políticos haitianos pedem
iivocação da Constituinte

»

Ko !--.-.- «Ia . 'v. i li 17.M
liantA 4e --¦•-¦ :...¦¦¦¦- o
anunciada ct-micl. Q • ¦'•ai»*.a'*.
;<r. rini!'.« pdoi partidário! da
...... 4-. .--, do »r. ClelUlo Var-
trás. tnlc!aUn*r,ie. checmi um
caminhão com «Jcwn»* de carta-
iu* t tíuilcc*. qu* foram «lrtirr-
hyí.io» tnve w pTeienie*. «me-
çantío ***im a as.itmera«,4o. ««ro
riva» e «rito* de "querem*»» Oc-
lulio". Dentro cm pciuco n mui»

d. 
•'..« »-. .-.:..a-. i -c e cra dado

1* inicio ao comício.
,. i » r><-«na» Ar euriasen te ergue-

Atirma o líder popular d& ram. iodo* com a legenda que
iiroxi f >rr.-.«« o» de{*niflrM da-.-.-.rn-...-. "qucremltla".

Falou lric!*«I«ner,!e o presidente

"Nio pode haver governo legal com a carta
tatorial de 1937"
Bahia, prof. Edgard Matta — "Teríamos, sem

. ,. ¦• I rstinu HUaaunUBM o prcüiur;',;»;
uma Constituinte, apenas uma ditadura constl* *> comiw prd car.a.daiti.-a oe-

,„ eu i n • i | lulto Varja». *r. Waldlr Rodrisuet.
tucional — Opina o advogado Dorival rassos, tcoscuin va f pac, i
— Fala tambem o cacauicultor Eusinio Lavigne

PONESES
Impressionantes revela*
ções do major aviador
Grcgory Boyington —

A BOHUO DO NAVIO "RE»
VBS". EM PnRNTE DO AOAM»
PAMCNTO UK PRI8IOSE1HOS
l.A BAIA DE TÓQUIO. 30 —
¦ Dc Franlc BarthotMBew. da ü.
P.) — O avlídsr norio-amerl*
cano. major Oresorjr Stijlnilon.
que «obretlveu como prulonetro
do* japonr*** durante tinte me»
tes. .!!*-<.* «jue o» ntpoulcoa es-
pancaram e torturaram c* av.i-
Aorts nortc-americnnti.

Borlngtcn foi derribado em
.CO**Clf*** N4 2* PAG.1

¦¦ pe*
i-las*

OE GAUUB

DE GAULLE RE-
GRlíSSA A PARIS

PAUIS. 30 (U.P.) — Proce-
tr^e do» Estados Unido». » •
;<rr.ir....-, j vario» dias a con-
«tr* do governo norte-americano.
ifjrtr*..ou hoje a esta capital o
pildcníe provisório da Repii-
tia traneesa, general Charle»
Dr G ¦ que foi recebido no
unporlo por numerosas cuto-
itticlM clvu. militares e naval».

Itiiz Carlos Prestes
úitou o Embaixa-
<íor io México

Luís Carlos Prestei
visitou ontem o embai-
««dor Romeo Ortcga
para agradecer ao go»
vemo c ao povo do Mc-
>ico o carinho com qua
acolheram tua mãe, sua
filha e sua irmã, e as
liomcn.igcni consagra-
«¦ai a dona Leocadia
Preste,, quando do seu
lalccimrnto.

0 embaixador Romeo
Ortcga disse que com»
parecera a todas essas
homenagens, com a
maior emoção, c afir-
m"u para os amigos que
«ompanhavam Prestes:

— Ele c um homem
do» maij queridos e ad-
mirados no meu país.

A visita que ia ser
'apida so prolongou em
vivíssima palestra, por"ma hora.

Acompanhavam Luix
Carlos Prestes na sua
visita ao embaixador do
Pai» amigo, os escrito-
'-» Asrrojildo Pereira,
Graciliano Ramos, Lia
Correia Dutra, Álvaro
^°'eyra, jornalista Egi-
Jo Squeff, e o pintorcar os Scliar.

CIDADE DO SALVA-
iDOR. 30 (Do Correspon-
denle) — Após a reconquis-
Ia das liberdades no Bra-
sil, romo conseqüência das
novas condições criadas
Ia guerra contra o nazi
cismo, o povo se volta para
os seus filhos mais dedica-
dos e mais queridos c muito
lem a esperar deles. Os que
falam a sua linguagem, os
que defendem os seu- inte-
resses mais legítimos, os que
não tentam confundi-lo com
obscuras prclcnsõt-a. estão
merecendo a confiança po-
pular e assim se afirmam co-
mo verdadeiros guias do
povo.

A convocação de uma
Assembléia Conslituinlc, co-
mo o passo imediato para a
marcha cm direção á Dc-
tnocracia, palavra de ordem
lançada por Prestes c seu
Partido, teve profunda re-
percussão no seio das mas-
sas populares. Si o povo já
se decidiu por esse caminho,
vendo nele uma garantia pa-
ra suas aspirações democra-
ticas, como haveriam de opi-
nar a esse respeito os ver-
dadeiros Amifços do Povo?

Reunimos aqui algumas
das opiniões de figuras das
mais expressivas dos meios
políticos e intelectuais baia-
nos, que, mais uma vez, se

colocam ao lado das causas
instas e dos inter<esses da
Pitlria.

i4spír<n;«io de todo o

",- Ilil

mundo
;.!'.•¦!. r' de Ilhéu», o m«U

rico município «rio Ditado da
lUhla, onde deixou como ndral.
nlstrnttar oi mal» positivos tra-
C^is de ."i.i .i'¦:.'¦.-i-. «trmtxratica.
homem de cultura, wjrlcultor pr.i*
KreMlsM. o dr. Eutlnlo IavIriv
roza do maior prestigio nfto »o
na» rcRlfte*. «uliiuu como entre a»
mali «ilícreiite» camada* da tw-
pulac&o baiana. SAo m neguln-
ter, tiü. palavra* ao reporterr

— Sou Inteiramente favorável
a uma Aucmbléla Constituinte,
porque a Assembléia «Constituinte
é li ni:i:¦::•• r.i-... ¦ da .>¦ ¦!•••:..nu «li»
povo. E, como tal, a ela te nu-
bordlna o Poder Executivo, desa-
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0 Metropolitano
convoca os secre-
tarios políticos

Pedem-no* a publi-
cação do seguinte:"O Com'té Mctropo-
litano do PCB convoca
os Secretários Políticos
dc todas as Células do
Distrito Federal para
uma reunião especial,
hoje, ás 19 horas, i rua
Conde de Lage, 25.

Francisco Comes, ie-
cretario".

Ao alto, na Policia Central, quando o nrfníjíro Joáo Alberfo falava aos dirigentet tlndicali dos motoristas e aos representnatts da Imprensa. Lm baxa, motcr..ias
e trocadores aguardam a solução do caso criado pelos proprietários de empresas, Eles fiusram uma alttttdt compreensiva e ordeira, demonstrando mais uma vtt,

que os trabalhadores, quando organl.ados, por seus lideres legítimos, constituem um fator d* tranqüilidade e segurança

Condenável manobra visando aumentar as passagens
Graças a um patriótico entendimento de governantes e dirigentes
proletários a cidade deixou de ficar parcialmente sem transportes

A cidade foi surpreendi-
da onlem com uma parali-
zação quase completa do
tráfego de ônibus. Todas as
linhas tiveram os seus servi-
ços paralizados, com exce-

Ao coração da Mandchuria,
através de montanhas e pântanos

Passou o Exército Vermelho por onde, há
séculos, só se conheciam picadas utilizadas pe-
Ias feras e onde cresciam bosques selvagens ic

-Vassisevsky, comandante do
Exército do Extremo Oriente

MOSCOU (Eugênio Kriuuer,
via Prewl para a TRIBUNA PO-
PULAR) — Diante do coronel-ge-
nernl Beloborodov, em seu ga-
blnete está sentado um general
nipônico que sa rendeu. Peque-
no, rosto tie soldado, com o ea-
belo grisalho, lento nos movi-

VENDEM-SE AOS
SOVIÉTICOS NOVE

NIPÔNICO^
o Moscou. HO (U.P.) —
J*municado do ai*) co-
du ,i Ç^tlco, o mais re-
jjjM 

desde 9 ileagosto,
114, v' ao ocorreram mudnn-C5sc»ciais no Extremo

Oriento durante o dia 30 do
de agosto."No dia 20 dc acosto ,rcn-
deram-se ás nossas tropas
nove mil oficiais c soldados
japoneses, inclusive dois
generais".

mentos o de aspecto exterior
extraordinariamente m o d esto,
responde áa perguntas. Enverga
uma túnica verde de lio grosso,
calça botas altas amarelas e com
esporas. Junto a ele permanc-
cem sentados dois ajudantei e
um Intérprete Japonês a quem
o próprio general corrige de vez
em quando.

Ao que parece, conhece o run-
so tao bem quanto o seu intér-
prete. O general aproveita toda
de morrer pelo imperador. Em
breves réplicas o general Belo-
borodov encaminha a conversa
para temas maiB reais.

O general nipônico reconhece
que as suas unidades se entre-
garam porçue os russos haviam-
nas destroçado por completo,
haviam igualmente cortado ns
comunicações entre os Estados
Maiores e posto fora de com-
bate duas terças partes de seus
homens. Involuntariamente me
abstraio da cerimonia de inter-
rogatório e recordo o caminho
percorrido pelos soldados de Be-
loborodov até Harbln. Da fron-
telra soviétlco-mandchú paBsa-
ram através da talga, de monta-
nhas e de pântanos, por onde
há séculos que só se conheciam
picadas utilizadas pelas feras,
por onde cresciam bosques sei-
vagens. Estes bosques eram ce-
beitos de uma camada de po
t5o espessa que durante o dia,
naquela talga mandchú. fazia
uma tal escurldüo que parecia
noite.

Nos mapas japoneses essa no-
na está assinalada como "Impe-
netravel". Os nlpônlcos confia-
vam nela mais que no seu cl-
mento armado. Olhando Dará o

general Japonês compreendo por-que foi provocada a sua emaiirireserva. Pela incrível noticia Uo
que o exército soviético haviasaldo com "tanks" e canhões,com Estados Maiores e carros,dos lugares por onde náo podiapassar nem uma só pessoa.Nos primeiros momonto» os
Japoneses nfio puderam acredi-
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COMÍCIO ELEI-
TORAL D04>€£

A C é I ula "Vicente
Otiere" e a Célula de
bairro de Copacabana,
do PCB, convidam to-
dos os moradores do
bairro e em geral da
Zona Sul, para assisti-
rem ao Comício Eleito-
ral que se realizará na
Praça Serzedelo Cor-
reia, domingo, dia 2 de
setembro, ás 18 horas,
e em que falarão os se-
guintes oradores: Fran-
cisco Comes, H i 11 o n
Vasconcelos, Antonieia
Campos da Paz, dr. Ma-
noel Venancio Campos
da Paz e capitão Anto-
nio Rollemberg.

ção da Excelsior, cujos car-
ros continuaram a trafegar
normalmente. Durante ho-
ras, o povo, sem comprecn-
der o que eslava acontecen-
do, viveu momentos de atro-
pelo e aflição, amontoado
nos bondes, nos poucos au-
tomoveis de praça que exis-
liam nos pontos, e ale mes-

w*mt - ¦¦-¦%smfflmma&*
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mo cm caminhões, na angus-1 A' medida que as horas
lia do tempo contado para passavam, uma parle da ver-
chegarem aos seus locais de dade ia chegando ao conhe-
trabalho, Icimento do público: não se

Iraiava, como parecia, Je
uma greve dos empregados
contra as empresas, mas da

ICONCLUE NA 2." PAO.)

FAVORÁVEL A' UNIDADE, MAS COM
A EXCLUSÃO DOS CONSERVADORES

A atitude do Partido
Radical em face da
situação política ar-
gentina * * ir ir

Alguns trabalhadores, á primeiravista, inm-eompr-eenAendo a t«a-
nobra, ajudaram, desavisadamen-

tc.AO "lock-oul" camuflado de
greve

BUENOS AIRES, 30 —
(Correspondência pelo Ae-
reo) — A resposta que a
direção da União Civica
Radical — partido majori-
tario argentino — deu á
Junta de Coordenação De-
moer atica, patrocinadora
da união nacional, não é
c o n s i d erada satisfatória
apezar de ser favorável ao
amplo movimento que con-
ta tambem com o apoio das

ICONCLUE NA 2." P«40.)

PREPARATIVOS PARA
A CONFERÊNCIA DO

RIO DE JANEIRO
Nomeado pelo Secretario James Byrnes um Comitê

WASHINGTON ,30 (U.
P.) — O secretario de Es-
tado James Byrres, em sua
qualidade de presidente da
União Pan Americana, no-
meou hoje um comitê com-
posto do Brasil, Bolivia e
Cuba com a incumbência
de preparar a regulamen-

(CONCLUE NA ,2." PAG.)

PRESO 0 NAZISTA
0TT0 DIETRICH

Q. G. BRITÂNICO NA ALE-
MANHA OCUPADA. 30 (U.P.) -
URGENTE — Informa-se ofl-
clnlmente que foi detido na zona
britânica de ocupação o ch:fe
da propaganda alemã para o ex-
terlor, Otto Wetrlch, que figura
na lista de criminosos do guerra.

RELUZEM NOVAMENTE
AS AGULHAS DOURADAS
DE LENINGRADO i

«TI

LENINGRADO, 18 (Via Prewl
para a TRIBUNA POPULAR) —
Estfio sendo terminadas as obrai
de limpeza das agulhas dourada?
dos «diversos edifícios da cidade.
Aa reluzentes agulhas da forta-
leza de Pedro e Paulo, do Al-
mlrantado, do Castelo dos En-
genhelros. as cúpulas fi cruzei
das catedrais, que se elevam a
algumas dezenas de metros acima
do nivel do solo. contltulam mag-
nlílcos pontos de referencia para
os alemães durante o bloqueio
de Leningrado,—motivo—porque
foram cuidadosamente pintados
cm cores pouco atraentes.

O curioso é que para os tra-
baüias, tanto de camouflagem
como dc limpeza, foram encar-
regadas pessoas que anterior-
mente nunca se haviam dedica-
do a tal mister: o violoncelista
Mlkhall Shestakov, a engenhei-
ra Olga Vlrsova e a pintora Ta-
tiana VIgil. O caso é quo os
três sfio tambem exímios alpl-
nlstas. Seus trabalhos durante
a guerra íoram sempre plenos
de momentos críticos. Quando
os três valentes alpinl°tas, atln-
giram uma altura de 120 metros
e colocaram uma espécie de ca-
rapuça na agulha da fortaleza
Pedro e Paulo, sobre suas cabe-
ças se travava uin encarniçado
combate aéreo. Os alemães qul-
seram atingir as diminutas ílgu-
ras que se arrastavam pela agu-
lha do enorme edifício. Os
aviões soviéticos, porém, defen-
deram-nos e conseguiram sal-
vá-los,

• Freqüentemente o trabalho dos
alplnistas era dificultado pelas
oscilações provocadas nas agu-

lhas em conseqüência «Jo Teft«to — as oscilações chegavam •dois metros. AlgumaB peças. pe«quenas das cruzes c agulhas n5»
podiam resistir ao peso do cor»
po rumano. Em uma ocasifio co-meçou a so deslocar sobre Slies-takov a cruz de uma catedral.Somente seu sangue-frio pflduBalvã-lo da morte. Durante 6bloqueio os tres Jovens nAoabandonaram os trabalhos a' qutse dedicavam.

Q NOSSO "Olho Jl.-dffico" dê
ontem foi escrito anteS dê

publicação, no México, do ma-
nifesto do Partido Comunista,
da ala "ncgrinisla" do Partido
Socialista, do Partido Soclallt*
ta Unificado da Catalunha edê
outras forças políticas e slndi*
cais espanholas dando os mo»
tivos da sua ausência no ao*
vèrno extra-terrítorial chefiam
do pelo sr. José Girai. O que
dissemos coincide, nas suas U-.
nhas gerais, com o fundamenm
tal desse documento. Para to*
dos eles, Negrin éa figura qua
simboliza, melhor que qualquer
outra, a resistência ao nati-fasm
cismo no Espanha, nada jutm
tifleando, portanto, sua tubm
tituição por outros lideres ttê
atuação muito menos destaca*
da e conseqüente nas lutas re-
publicanas. Mas vão por tseo
combater o novo governo exi*
lado? Não, sempre que tuê

{CONCLUE NA 2." PAQ.)
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1'ariu »»d, a unidade ma»

com a ri.liii.1.1 tin»...
«fOAffi t;5jo i... i - rm»

rlttf:»- «••..tin-IV *.,«•! a- K
HÃO 6 ¦ 4'. ¦ f 14l i - 4 l- - -: -í tír. fttí
f... üati.i .!..» fftnf»r»«»f|f"
ft*, 1-t.mtimslas te wfiall-*
U». M radieai» ««Iwira.ro
COm .--'.li..- r- !:rl.l.' ir

• t-l 4. i 4l'.r r|.-. ! 4'! ím

tffiV ás quais i wbam
eorojwrfçaro tm que int***-
eraram o g«*vernn «nir*
iü s-i a \m, ' --'• é. o Partido
Çon«*i va«t«>r, lambem chi»
ma«le «^m«>erat8«Nacloiial.
I». -.«-•-.» «•»..,:,,... ijup em
1030. sentia prw»«Jen!« Iri*
i ¦. •¦. !ü lít do radica.
Iiüino. Yarifien» •** um gol»
po militar canira cia. di»
• :..:..-• polo -'••¦¦• -i Uri*
bi.ru. que depol» entregou o
;..!»-} a..-, «-oníerA^ilore».

A rei»crcufisJlo do fato ts*
ti aendo a mais desagrada*
vel. O pr«ã»lenio provisório
do Partido Demoerata-Na-
cional, sr. Laureado !..!•!.,
bura, declarou que, af.aar
!!-.-... :_»" M a: rr !_:.» do

aef caminho, qua é o da
unidade.

On-ern rtalliou-s« o pri*
metro comício dos radica'*,
i4i praça do Congr**-*»
Compareceram umas ....
30.000 pewoa». multo menos
do que se esperava, sendo
uno atribui*' ¦ h atitude an
U*uniuria aasumida nos
últimos dias por a:guo» do»
chefe* dc mais -vestígio da
U.C.R.. entre eles os dr»
Ar...-..!.- > s.-ii...'.t!:-.i. ex-gover*
nador da província de Cor-
doba. Obdulio Siri, cx*can»
dldato a governador da pro*
\rinda dc Buenos Aires, •
Horário Ovbanarte, ex-mi*
nlstro do FaXterior.

Outra noticia nova, e es-
ta destinada talvez a gra-
ves repe-rcussSes: reuni*
ram-sc aqui em conferência
ns conirregaçôcs das "eis

universidades argentinas —
a de Bucncis Al-es, a de La
Plata. a de Cordoba, a de
Mcndoza, a de Tu«*uroan e
a do Litoral - e resolve»
ram, por grande maioria,
reclamar dos atuais K**v«-r
nanles a entrega do poder
no Judiciário para a reali
zacâo das eleições.

A rcsoluç."j das universl
dades foi levada ao ctonhe-
i mento do ministro d<* ln
terior pelos seis reitores in-
corporados. _______^_

A FEB DESFILA-
RÁ SEMPRE EM
LISBOA

1JSBOA. 30 fU.P.) - Do»»
mil soldado» brasileiro» deveráo
chegar a esta capital, no prô-
xlmo domingo, procedentes «e
Nápoles e s esmlnho do Rio d»
Janeiro. Em homenagem áa tro-
pas braMIelraa. contingentes se-
lecionado» do exerci..) portugur.
levaráo a efeito uma parada na»
principal» avenldaa da oapltal

Fracassou a tentativa de lock-ciit dos proprietários...
....'.'!!.••> f»4 «•• P4«i»

uai %«**JW«f do* tmopiios
./.•H .- (ftli • 'ttli.lt.'nl > <!'-lf
. «:•! (.-»»» ai tenidatti dt
ônibus,

A ,'ri.rT «JO II...»!
inffit.i —-' —-—>-»—

O m«x»««iK«ií«. wpodO'
mente gievitta, aue ¦¦<¦'-¦¦'¦
ameaçou durante hotat a «-
.!.! !.»••».;( .il 1 .;! :!•:.' 00
He ruiu,,'., fem suas origem
cm aconfccimfníí»! oue da*
tam de tiis mtet DQ».mdos,
quando, em assembléia ge*
tal da Sindicato dat Condw
totet de Veículos Rodovia'
noi. foi aplacado a mimei*,
lo de talai iot pltiteado pela
./.:•.!.- «• ettobeleeida a tabe'
la que seria levada ao conhe-
dmtnlo dot patifas. De
.i.-t,!-• com cm tabelo, os
talaiios setiam de OS 50,00
./•.i»i. » « i.i os matoiiitas:
Ct$ 30.00 pura o» detpa.
chantes e Ct$ 25.00 pata as
trotadom. Não tendo havi*
do acordo eom os paltões
tm tomo detut aumentos,
tntraiam os empregados em
dissídio coletivo, jutgadono
Conselho Regional do Tia*
balho em sentença favotat'cl
d reivindicação dos ttaba*
lhadores. Por moihfos diver*
tos, houve uma demora
anoimal na publicação do

»,/¦!¦! do Conselho Re*
gional. sem o qual os em*
pregadores não podiam te-
eoner da sentença daquela
inttaneia do ttabalho. As*
sim, só no dia 9 «íeife iric.
foi a decisão publicada, ten*
do sido marcado o prazo de
lei de 20 dias pata dela ser
interposto recurso para a fus*
tiça do Trabalho. Os cm*
ptegadores deixaram corra
o prazo e, no dia 29, d úlli-
ma hora, resolveram dar en-
trada no recurso.

Nesse periodo de cerca de
três meses, os empregados
das empresas de ônibus, uni-
dos dentro do seu Sindicato
e perfeitamente cientes de
que qualquer gesto precipi-
tado viria quebrar a unida-
de da classe, acirrar a dis-
cordia fã existente entre pa-
bôes e empregados e, con-
fimites n.i justeza das suas
reivindicações e no pronun-
ciumento final «ia justiça
do Trabalho, mantiveram-se
calmos, executando, fiel e
pontualmente, os seus servi-
çot nas empresas emprega-
doras.

Ma» o» patrões fizeram
o "lock-oui" 

IgMH t. lat».*,* «t. !«.,»;»-.
««.«ii». wtM.í,«i.»i m t^ntàma au*
* a*.:»**-. Kt- l..»i.«i» • ...ta,
«*«::!.'.. .!. lia- M.iti». ai* • '¦»¦-

fia* fa» ;«..¦(«.* *»|ai*i»_r» «Ít| «£**-
»*, a.H«***ti'*r»tt* **»»>*» » *W »*4rimt**m mt tem**** a ti*» «tá» «r»4m

Iirsina.aia.i» a ma*
rtijii» ————

?f. ».«»a*:i.. «. n.m a:»«..-»•
mataÉsm* »«:»»~.i»í» ***- *» *,-•**
pMWai um* et***, mm «**•¦¦««•
Ia a...i.-<,<4-a â* .««1i« |.t»ijc*.
pi»4it)i*«ai»* *?# ¦¦•tea*» ttm
tt !í.:-.:'.4 Ülall.- àf t-J«l.ila;»4»<'«>
a liiltailaa liíjjka «|B lUÍ.H|iilliii
g«Á». o *te«'«»»*»,' t* á em u».
ut.iwaia «Haia-». U4« «ai «it».
iii«e*,.:.« o-i^m»'.^» * t-iAínat» am
llBt—tlVlt • »| .»-"»'..Í.Í.. « »:.»il:t .

Ú4 J::.-;m

Uma "'-- • •> *¦'¦¦¦'
raf-ada '..-'¦¦"*—¦

'•'.. «.ut-*» «ia. Ml«U»*9ia J+**
A -'»(¦:,- «Bi*»* tt.:..., ;¦..-:» ru».
».!.*> •u»-.» «..t»a.-:.l. - tia» »:.i.;..'*-
c» 4* 'ttmtmpetftem .... II»*» «*t Ja-
l.cjio |ã* t».*:>;*b«.» .:.« t.i t».-
n_|a x.tía-f rt* ntttjtm, i*m P-"*'
ri n |..;_: , J ,!%e fi.»: V. MM.
%nm i-m... ut j.í-íi.,.».. a ««ít.f» «»<«
»»íc.» a* «».** »*«*««« rititru itt%-
lauta d* tta-Wair-ril» m» i«r*.f»r^«a-
n*»«i« ,'¦:,. n" '!'• rt.» -Jaó-B-
om". qu* lá» ««namttüe |ntfi«í!.
'¦ -i a ¦>:¦:* da •:.'•-¦'-' * ;¦-'.. 4>!-
f««| o pma <• :-¦ !r -.»;•-.: MM
A Cmtlrt.sA.1 Urm.^l.*»'»!»- «•.«aW» fal»i 4- ¦: r;, aa cotle 4* P»»?ifta. re*luaiMi^.*. rtitn o tMrtidt» «t« »«•»•
lura «te um tr»q«9«TUo,

Os cmitfeaado» cum*
priram a «ua i-- •nr--.-,

lt.-,. -r dn t« J :. AttxfTIt. r
ttrc-.jlí 41á' ;.-:.'.»!*r-S f!VV» | ITlItl*lan*» pr»*a*-n!r*i. e* SBaNCa^OS.
|x-!« palavra <'¦ tr- -'¦-. *.•-•¦¦
t«r»*»iit»in«» t»t> Cantisit» ttf vt^t.

»(!,(,«.^.,;.r (..««tílaM».* I «* a
*L4t-t.«.»'««t f ««•>.:.-„ %#%,* 1-1.
-..,... ,.'. jfpii rt« »««»-«*» muÊs
O «.ii.t.-i., -. _t t ,'.I!C4.4 A*

mm»* ««wiife |ihh!V«wivm **<«•
,! a B i'.'i".i I9« »•* :-l_* t'¦ i .'*<»•
|,i._ui».-iti SSaMH • MMI
liMBitdi» oue m i-*ii~r* i.i.. ¦«».
«|t I.l. ..-..-.' -r Ut i ¦- -i r.<»> M
i.l.. .Ul.t: tiiirllt (4.1. t aiilH !.

a. 11.\ « .it.-- i 4M»,c..i nua era
tuna ni.i....«_i, af««uitã<t. a *««*«'
g«r u» stiiiitüi,* |» MMlSafMI
4<_*t a rtatci***. it»» t*«i»s*_i!i_» ft».
#:¦¦».»i do **riiHn «>«»««*» a ln«
BailllSaa. n MfáM taiKar o
|, ll.-.lt.. r ,i.'.í* »« li.,-!, ii.:»-».- B
t«»»í«<tni, r»»» l»m a ««.««c*1* |H
tiftaja .!-» paavà.4a.«D( pnCtOM
..-...- ati »-¦¦'* i!-*¦-- «<».» *¦-"'• »"••
gad» -. att-ts wuPa luífam-tni*- ;,<'-. i-irel-ti*-» uma*'.'» !*•«¦
t>tàlr«a- tfU«i,rl1'.a>4 ^...,a.«>al,..<«4
pr.vwBVÃm »»«d«M»r «*» *«»t»f»<*i'
rt*»» a ««*!««•*»«.»'«-*•* SS «tWra «1«
I.-..1.1 #,».-.'.l_l..-.- , •« 11- í-.|'.:1*í
rt.nu*!* *«ti»f-** «*»*»«» t»»»B4-*.
r«-* da grev»

!,»i «to rtiatx*. .'-r»'..'» «.!
i»«titr«r.a»!Mi |»s!a tbnHsn .««•
ími» «,uc «-.la». ««wta «.«Ml» Ms"
r»:."-.í . B 1»*!» aUllMte *l»|i»-íla «t«
liuirit., « *l«fli.«i«w" it»»» psMal
«vut.a votada ao íiimwii-»,

Açlo pacificador a —
A f ü.tni'. .tr Vl*t:».'i-!» tu-*•-.-¦.•.. «Im M»««-»i»'a* qu* ü

pu»- vailit» m*, aira»»** d»* c*»>
luna» tSraie Jarn»! 9» ittrwr* á
.:-.-.:-¦ adiwilfMiJ'» fon»r» b«
man«>ri.» »uít»*l«a* nu* M •***.*
itt*»»«m r»o iniui!*» d» dinai>l*»«
tranifurmanit».**. «m }««»«fi«« na*
.'1.1 • .' i c. .'.!.: tr» !-.'r.r.-.

<!,* na cmtfur... r;,'.f -4 .<«»» «
agir. »»o »*niid<» d« it-'M«m a
«liu»*áí». Bfxaiiar n» i«i**r»»»t-rtt
p»!r» • loíí(-«»u« ** « uraviMB»
dar para uma *-'-:4> rá*
pWa. iKicinr» «• uivltarta rte uma
qu<-fiáo qu«* rmulila a tranqul-
lldade de letta a •.>:¦'¦-'¦.*> da
CatiUal.

Aulm. »wf»«l*tad» V*u* nindU
caio At* M'Hort«i«A». a -.'«mif-t.
de Vlallarict» l>m«mi»ca da»
Mfdwi-'--- ««-ndo á frvnte o ****
prt-s!drme. tt. Jo»-» M»roi»r«. ptr-
rorrtm a» «-mt*r»*!*«»». «ti«i*f»'am1f» «* | depol». fraca» a*** e-rfi-nu» em«».
«eu» cmitmiiiMiioa a qn*' voHa»' j junatio» oo í-.-s-.»ií- »••< » o. On»
«em ao ln»ball»o •• náo ** d»*i*%i« j: > ¦ - . tu- • •. na .!:».:- da
lem anastar a um mmimerttt! r.x e

ii-iíat* t.4 iiua»«i« J„At* Ai***'
1 . * «.i t-t«l«r.i» |-.£«S.v*.4*«i.. *» »»*

tm* «í*i^»H««» rt» ti****. *#
MMBMtal **»**» *-**¦* aaê «Jf
«...--..- M».<(» « a>.w»i.-;i-. A«b-»«»9«A
_Mrã>S) »»ii»it«-«Mai*9**ía » »**»*
«i»«»ic»i*j*j d |«***n».4 |i.i«|4t»
l«i i -. - |^t4«|t«i»»»t«» |S *«"p«»-'
«**V{* .*Ap**itr dia» pta*44rt40*iM aSP
tjaWé p****4*.ís* m MrMSaã
-.-»«»»,- .'..tt .«_¦..». it.u ua».
«t*. at i*t* ptpm"

A.i.rltn. .» d» MUT
: '.!r At Itltnr» '.."-""^"--

|t«.' !.-ea» ^,'.«H« .íal!' »it«
tam . trt» «•_*.'. MraJ9_BB> a t*»<
r»xA»» a o OgaMBn ttaáwlfO
rt«« miTr Hrti**s*»i«i«*»*»-

!..:.-» IVirtOiÁ, • t^litá- Mr
bõpMHrMJ ií;m**i «».«»»i~«»ti«*-««i«»
d* * JtmmAm ti*** «to* «..< .«tíl*»
amas »•¦•«*«< » .«••"•si."»»'-.¦ •**
r»a.i»Bína*t« MM C«m,**i» 4* VI-
U_M| MsWIWfl W wUIIb*
1*1 tl"4«4» Mlll-T

f»**.., MBÕnattia ir-a»!»»'» «a»
ie»»i *tat*i'**if' Wfmdm \m mt**,
i>_i(t4tat» » a l^««í»V> IMraM»
mana. ..««'.ií'.»- t. a *i«í,«-. ».. >' «
»l»!,i»H-.lJ.i.l«-i llü.ií .it «-., MUT,.
U. :c..!i.'. . Itl» r.ü*» Ütat» B t« »
:t¦ :• , IVâS»** I»»19*44 »»* tWM rt**
tiat»*ti-s*ie. NaWM MO »*'«*»*«»««-
• ;.'. -.:.} B t.i..,:.i.4 «fs. I'.if..':ii

rt*f V:£'..».'.*:. l>cti!.i*r»»«Jka rt*»»
Wji.urta»» ttmm ImunMBta .«*«
!ini*4>r a »in-a»ie rt. Mum»»*»!"»
fi t!'.'*at * rtiat -TawumiaoTij| «W
ir:-*.-> » » mutuam!**» ii.ti.-
Ut

O M U T «orvildir»a a gon» un.
::.:-. t»r:• l . d» tlatae . -,-n .-
ita R" i»**f»ffs»*rv* «riiirtiaiiit»,««»«
ta-ilta rauivt* tn '. 4 ,« !:-.•»
rturt* «J* ar»**-», que »i«4m um
amb9**n«» rte ««if««A.» e tiuíen-
«1*». altm rt> |u»!»l»í»r m*«tul«a»
»i.:i i-.rtt-... r-'.;,4i ;.!.:¦...::¦!..! a
uittrm e A »»«i>qttlUrtarte «* rtt-sB'
r ;.= r...4»rl- :... (-..¦.'...:¦.»,. aítárt'»
mi »,..r c:-4»!V.«i -.i»r|,.l .

iü! -, m :¦ i ...••-( mau uma

OLHO MÁGICO
?f«wi fiirt o* i * Wrt •

emàfaid **m *>¦&*****' * '*»*' {t* àa t*ma X*¦•••* «?**¦ ***** I
tam mm* d'»**»»»*» _ r___ I
AS tSWBRWr* f«a»»8l««f «J» •'**?'
d*»« f«# em

V «l»i B|#l» fa88*t| .**•»•*** d«
" «a. d»** •*?»« "psapi **'.
|HJS »*h»4»# &SJ *#**»«« » ?*»' 1
ti» a u m-Atim* »-4t»«»»» WS *]' \ _ ., /*_,_,J_ .!_ I ... 9Ç1,1 mAí _ma«aif«j8iM__d« Rcanit.»*! cm tende dc Lage, *a

SP 1^-. I » *» .T^M ^ ,áffW,M é/ partld,. «a.
t- t.t 4t án_fa nr* a «*.« |f j** # i» »:!.-»-.

•^-ÍSL

NOTICIAS DO PARTIDO
C0^UNISTA_D0 BRASIL

COMITÊ IrlETROPOLlTANn
p.-'.«n «. * » p«»t»i|r»f»a 4« ¦aftallltl

Unna OSaNtaVataSa rt'» 5-l>««*»n*
ia». r«*tn!.f«*»t!rtamtr a ren- **"•* ¦.WWP_1 __¦ _*m«r im«ll»«»mrrt!e « icrv»?*-. .», n»«n«^»Ham »»m» M.»!«*«.» con»
«** rmimr* Uw-» í»»«fi«-m er»«»««i»r»» ««»«** <**««««» •*» ii»«t'*.»d««r» de
p»r» »t»!«»r#m ao irálr*» «fr »ua. «/ **. qu^ ** aw^iam dat«.

t «;•;»«'-.. para *iumt Hn» im»*n-
üaa\Ttàt,

que em riada lhe» t»««lf*ia mte
;r ¦ -.- r . ¦ i.- ! -. de que oa lem-
;-. ja «Ao .•.-.-• e que aw pr».
prla» BUtortd»de« d*tn»«rMiram
««•mpr* compr«****r»»ao e Inicr»-».**'
nas qi***!!*»»*» qu* a!e«»m A ma*-
sa iraballiador» A C«imUaáo «*•
ve «rportunldade «te * ¦-.-¦•-.»? qu*»
a ordem ds paralteaçáo do» ¦•¦-.:¦
bus partira, efetivamente, dn*
;.»•-¦-• que. divrelandfj o "tofl:-
out" de »ua» «*mmc**.«. faonín
uma Ultima tentativa para levar
oa emptcrjad» á *• •.-. » • de um
rventual arordo r.a qt»e«tAo do
aumento de «alarii**, f«*rçar a
Prcfrliura a autort-á-los a au-
mttiiar o preço da» pa»*a*;ei» «»
«»«tabe!i»c*rr a confu»Ao levando a
PoUcla a tai«rrvtr contra os em*
;..¦*,:_!.-Verlfirarwlo qu<» nada «erla po»-¦!'.¦-! .,!.-*¦:¦:'.-. «ii-:.' • «tos eba-
tAculoa .-:!¦'¦- pelo» rmprt»ji»(!*>-
rea. a r -:¦.:'» • apoiada pelo Sm-
dicato e pelo» emprettadoB naa
iir.T-.v. emprisa». deliberou pn«-
curar a» ai'tor!dnd«-« rompeten-
tes. ás quais seria submeUdo o
caso.

Por iniciativa da

Uma velha reivindica*
cão '

co-
missão

ponuíruesB.

Ontem. 30. um dia Bpt*tx áque-
le era que aa empresas encaml-
nharam o seu recurso, ao *loek-
out" velu surpreender a cidade
a surpreender principalmente o
Blndlcolo e n ComtfsAo de VI-
gilancla Democrática dos Moto-
rlstas. Todas as companhlos. me»
noa a Light. piirallxaram os ser-
•riços de ônibus. Nas gsragea, oa
gerentes davam ordens para que
c« carros pcrmanecí-sccm encoa-
tados e para que fossem recollil-
doa os poucos que Já haviam aal-
do. Elementos agitadores surgi-
ram Imediatamente no melo dos

"RN-TRA" IJM'ASSOCIADO"
Quero apenas presidir as eleições...

iCONCLUSA~> DA I." PAG.)
cue fca o elogio do atual chefe do
trovemo, «Atcndciado-se em ata-
quea A U. D. N. e ao» JornaU da
oposição. Afirmou ainda o pro-
poalto do Comitê que dirige e dos
Semals -queremlsuw" de «uíra-
«tarem o nomo do sr. Cretullo Va.»
gos nas urnas, pois estáo con-
vencidos de que é este o seu do-
ver Falou depois o industrial
Ugó Baldi que reafirmou mais ou
menos a» declarações do orador
precedente. Foi dada a -palovro
em «egulda A unlversItArlo oçrco-
no Dlnoh Bartos, que disse falar
cm nome do mocldadc, reallrmoii-
do o» meímos propósitos dc cxl-
oir do presidente do República a
iiccltoçao de sua candidatura. O
-sp-cckcr" anunciou que la falar
um dos bnluortes do "quercmts-
mo", o sr. Jo-é Duarte. Dizendo-
te representante dos msritimo*
da Marinho Mercante, um "que-
rcmlsta* usou em Mguldo do
microfone, concltando A todos os
presentes alistarem-se r.o "quere-
ínlsmo". Diversos orodores flzc-
rom-re- ouvir alnrlo, em rápidos
dlKursos. inclusive o sr. Wilson
rie Freitas, que disse fr.lor como
soldado da FEB. tendo oportunl-
«Iode de elogiar o presidente Oç-
túlio Vargas, através da atitude
que teve quando da partido da
FEB, pois — oílrmou — o chefe
tio govemo íol r bordo c disse
«que Deus os acompanhe".

Também oi srs. Osmar Carvo-
lho e José Coelho Leal pronun-
ciaram dlscur:os. Diversos pra-
tlorc.s fizeram questfto de roaíir-
mar mais de uma vez que eles
náo sfto vasobundos. desordeiros e
bebedos como dizem os seus lni-
migos.

A assistência prorrompla em
«rrltos de "queremos Getullo",
tendo terminado o comício com
e, organização de uma passeata
que tinha como objetivo final o
PalAclo Guanabara.
,. ; O DESFlltE —' Efetivamente, poro IA i-umtir.am,
desde logo, afim de pedir oo «r.
Getullo Vargas que aceitasse o
Indicação do seu nome paro con-
correr oo futuro pleito presldcn-
ciai.

-(XiCTUTOR

"Saindo íõ^Targo da Carioca,
oercorreram ns ruas do Passeio,
Sa Lapa, Glória, Catetc, Bento
Lisboa, Praça Duque de Caxias,
ma Laranjeiras e finalmente,
chegaram oo Guanabara. Duron-
te todo o percurso, o mossa bro-
dovo o estrlbilho "Queremos Ge-
túlio", sem que se verificasse qual-

Suer 
manifestação menos ordeiro,

uronte o desfile.
I NO GUANABARA 

il Por fim, cerca de 20,30 horas,
chegava A residência presidencial
a numerosa mossa de "queremts-
tas", aguardando o momento em
oue o sr. Getullo Vargas assomas-
M i. sacada, para lhes dirigir a
palavra. Passados pouco mais de
6 minutos, desde que chegaram
os manifestantes, apareceu o
chefe do Governo, que foi alvo de
estrondoso ovaçao por parte do
multidão estacionada nos Jardins
° "FALA 

UM «QUEREMISTA '
Iniciando a homenagem, o re-

presentante dos "queremistas', sr.
Waldir Rodrigues, usou da pala-
vra pedindo ao sr. Getullo Var-
gas que aceitasse a suo cândida-
turo para um novo período pre-
rildei-d-a.

Terminado o discurso deste úl-
tlmo orador ocupou o microfone
um "spccker". so que nos Infor-
moram, do "Rádio Tamo.o". Esse
locutor do estação -associada'
conseguiu ultrapassar cm cntu-l-
turno gctullsto os manifestantes
que o precederam. Dc todo» os
-queremistas" foi tem dúvida o
mais ardoroso.

FALA O 6R. 0"_TUUO
VARGAS

Em seguido, aempre multo
aplaudido, o u. Getullo Vargas
pronunciou um breve discurso, do
qual apanhamos o resumo que ie
segue :"A um homem que ite ap-oxlmo
do fim dos sua» otividade» pú-
blicas e que nao nutre outro dc-
sejo senão o de rccolhcr-se o
tranqüilidade do seu lar, é pro-
fundamente comovedor e . elo-
quente este movimento que oca-
bo de assistir, dc povo brasileiro
da capital do República, cheio de
bravura cívica e de cntuslosmo.
Compreendo o significado desta
manlfestaç&o. Elo constltue um»
rcaçfio do povo contra o lnjustlço
dos gozctclros, contra aqueles que,
cegos pf-las paixões políticos, pro-
curam ame-qtilnhor n pessoa do
chefe da Naçfto. A resposta foi
esta. Estou vingado, porque ne-
nhumo ouUo vingança eu desc-
Jorla.

E mnls adiante, diz S. Ex.: "Eu
fiz o política dos trabalhadores.
Em toda parte eu procurei ater.-
der Ai necessidades daqueles que
trabalham. Só nfto me querem
os gosadores e os slbaritos, aque-
ies que vivem no abundância o
que nfto querem pagar aos ho-
mens que trabalham uma Justa
remuneração. Só nfto me que-
rem os defensores dos "trusts" c
monopólios. Só nfio me querem
os que procuravam explorar o
povo, dlficultondo-lhe o oces-o
oos gêneros de primeira necèssi-
dade. Contra esses e o favor dos
Interesses do povo sempre esto-
rc! eu. Poro cumprir o lei, nfio
exercerei vingança. Sem pvo
curar comparar-me, na m'nha hu

Por Iniciativa da ComUiAo do
Vigilância Democrática doa Mo-
torbitas foi encaminhada ao Oa-
blnete do Ministro Jofto Alberto a
aoluçáo do -loclt-out" tentado pe-
los patrAca. K- im. d«#de as 0
horas da manhA de ontem, era
grande o movimento na Cheia-
lura de Polida. Motoristas, tro»
radores e despachantes de todoa
os empresas de ônibus enchiam
as dependência.*, do Policio Cen-
trai, ogtiordando oll a chegado
do Ministro Jofto Alberto, afim
de solucionarem parlflcamcnte o-Iock-out" que começara na ma-
nhá de ontem, e que ameaçava
so transformar numa greve cuja
responsabilidade nAo lncs cabia.

No Delegado «le Ordem Polltl-
ca e Social, o Ministro Jofto Al-
berto atendeu ai empregados das
empresas porollzados. Era enor-

comprimiam no "holl" c corre-
dores do 2.° andor do Palado da
Relação. Antes de aparecer o sr.
Jofto Alberto, no porta da Dele-
gocia dc onde falou aos empre-
gados, o sr. Mario Lopes de Oll-
veira. presidente do Sindicato dos
Condutores de Veículos. Rodovia-
rios c .Anexos, explicou nos Jor-
nollstxs presentes ser o "iock-
out" umn manobra dos patróes,
que eram os responsáveis pela pa-
rollznçõo do tráfego da ônibus.
No mesmo sentido, falou depois
o sr. José Marques, cx-motorls-
ta da Empresa Sfto Jorge e pre-
sidente do Comlss&o de Vlgllon-
cio Democrática.

1 ¦•-.• .!¦•¦ i r<~r'.-r> o cr. i I »r
Rjlrtl*. trt nt4»*ir»*tí!A» 4'..- .-:--.
ram a ojxvf. ¦ • ¦- para tn«t«*
tlr »»»»»«» o j»«*t1!di». Já varlaa te*
vea feito para «;¦¦.*¦ lhes '.•¦¦¦- eem-
cedida a nr-renüati» « i' ¦•-.-.et.
de --A- ••-rfa.r-7'. dot* 1 ¦r.-j.:-,'..
roa no banco da Irvnie 4tn ati-
i«imo**el« de praça que farem o
¦or.ico de auio-lmaca-». O tr.
Edsar Estrela —• animado com
«ma Intervençáo d*» Minl»*.r»» JoS«»
A!berto — prometeu aiender
aouela velha retiindlcaçatj da
ctaaoo,

Uma RTandc vitoria de
unidade sindical ———

ft .¦• • ¦ pela» :¦ - - j<-..' da
TRinUNA POPl?I^R acerca do»
Be*ini<*clmei'i<» de «inlcm. o pie-sidente do R!rd!-ato «!»» Condtl-
toren de Velc-ulo» Rodíitlarliv».
ar. Mario Ume* ie jOüveira, as*¦:-!i 8» ::i v.llr ,'. ;

— "O» eropretradorea submete-
ram oa empretadoa a uma ver-
dadclra guerra de nervos, espa*
ihando entre eles que náo paga-riam o aumento, e. por outro la-
do, protelando a soluçAo do <-a-
so. como Já é do conhecimento
do público. Além desse fator —
guerra de nervos — otitrt-i mal»
contribuíram para o "iock-out"
de ontem, como seja a tentativa
pof pAHe de» empregadores de ob-
terem, finalmente, a desejada au-
torUaçAo para elevarem o preco
dai passagens, a provocnçfto tia
Intervençáo da policio no «enU-
do de desmoralizar a cla.se e
lançar contra ela o oplnlio pú»bllci.

Depol» do audiência com o Che-
fe de Polido, voltando "¦•:.. ao
trabalho, acatando, assim, oa ins-

COMÍCIOS pró*
CONSTITUINTE

PORTO AUORt.. 30 «Do cor.
reuia-ndeni^» - O*ndo tnlrlo a
«•ma »«rle de «nkloi prO-Cin*-
Utattttá. o P.C D. reaU/au. iwie
áa 30. SO hora», no fim da ItrUia
,!- Trfe.a.ja,.:-.. um» eonrirtia-
çáo popular, na qual falaram 41'
verno* or*»d»»rt< eat»ondo a ati*
lude do Partido em faca Ja
atui! política nacional.

mt. * mméa\ m mWãatms
ame ***"*» m**» !____•_!
.... ija.i4.|,|M* Cal» ««Hatiar-» «SuUUmm"^'"*^'
f»-**! mie ***** tm mói***1*
•.<» asn m*s*i4imjmi iaaf*
i***i. 4* r*m* tttmmt,
L<.*min>c st miamn em* favmttr*» * demm* em ***'
Aititt». t «-¦*.•* pa,*»"**»* *» ?*".*
ednev* 4t tteantlo l*<m*<* •
aa pmttitito* at**oii'o tlt****.
itt timum. mãm * __»-_ *"*
itu-çl Bi.» t^vtienadt* 4**
/•-.it t'.<n- ¦ *-'-.'tl» d* ft*
««.te*. d.» «*s r*** *¦*** H***' i
MB e f.t»t»i* *n ooittea m**
m*e*-*iHm qo* ** te*.i**m em
meai te «a rt»««>á«5í>» * **•»*»•
4is*/t^4it ra**if»'ii"i «»»»» Meras*
,t> fM."if»f«vl l» • l"."f"

O «..(ju."-.-» 0 Ir*0* o* ***
t*ga d* e**»ntmm- ptttie.it*
de iettm,*tia e meii-mo o»
Uaiteit*4*4e 4* Sto Coitai.
ptatttm tomtnrm, tt qui!****.
Um*' ama* tau4>* de et**,
tmo* aadntmm*.
quando tm tam d«r»'»d«" 

peto i-i**t*i*o .«. «a Ctrfi».
riftilRre fept,»4,ír«l«tt 4* Itll.
na, na oinda uma ftewa 4*t-
tarada io PaUtio .*lix««!i»f*
ea» cala Meteoro tvCHutetn
Largo Cmt&deO, Inietetm
l-tieto e o teiettida Juiioo Ile,.
teitot lt*-e'etto em i-.it na
Itiun',' ia Ptemie Pop*t4*,
mropou a peita 4a* Fina*,***
••'. fwataeíe latgo Caãallt*o.
totmeda logo nu lairio 4a •«¦
trtfdo «-«rranoeira.

Ptototaia pelat tomunhtat
a aueda 4a eabiaffr. pi»i que
outra ie /«••«-sen»* mol» d«*

• «. *.1r».-.».. d ? «.*«*»' O Bt .lrH.sl. f-.r--.-j-
aat» d**I«B» |»i/rir»eri»a aa PaiTda — di» »

Aa OmeeAt-t 4** <*««««»»« "A»ib*I*» P*»*»»
W«. r»air*da»«t<'*f# l«*d««» •*• adereaie* d» mi
*. »; jo r»t»r»».

©s ademim da e*l«»l» "íl *• ttatíK
*""©* 

ad«r«»«a» d» <"*lal» *• !«• -0»rtf» Un
|3 1.414*.

Onfrw rceniôfá
•O* «»ir»*Bir» qne atada ai*» caMparwtr»

»¦«... 4e 9'«p»ra9a»aa *** ***]*, ** M.SI baraa,
>.».'»».,-» set — 1.8,

(H t.E!»._i«» o os 40* 4«»*«*Je-t» rill»M>« i
itnu* r»_ prri«e»f« — »» d» V*%emto. «a» p,
mn* d«» C«»r«*«»»do. «ié «««-«mirar nnneat
ra -=- bi»i« A* 10 »wr»«, á ro» Ilumali* :

c««!ola -Heartao» lila»" — hol». A. ti
a. IS.

i», adereolM « «m» nu* d#««»«-m filiar.»* »
len'.e, no p«rlm««ro — IT»U da Potafe-», Va!
«ria. »> d- »*.*"«" Aliara liam»* «. «'•>*.
.. ái I» • »*. aa Calota "Joio Itabeli»'*. á raa

»*.-

V,.
Bit»

At !|

l li» I»

% •«¦, ft,
Si ti **,

' l*»5»
s'»i ..»?§,

' 9»9fdi

•» Hm
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' 4. «>
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Conpocaçi-o cjpecifli
-Tada» o» r».e»t»i»rlo» Polltlro» » d» Or«»s in

c»« 4» «*¦':¦-:»» d* empr-ia » d» bairro do Distrito
ii»*.». UbIob. t?oparattaB8, t*m«» » l"rca» —• d*<i
Hora», á raa Jardim n -• •**.

»'roi*r1-»*«> <b»9»»«-« *- üecreiaiia",

Comiíé £iffltfoaí do Rio de Janeiro
I'.¦!«¦*•» r... a pBblieaç*»» d<> «ranlBi*
•Para e*Bbe*im»»Bi<» d» «odo* «»» nllliaai***» I

R*-ado do IHo. eowooíea q«e o C«>m;it» tí«i«» *: .
tem a »#s«ln»« e«mp«»lcáo: Cl.udiBO Jo»* i» Ml»
sarai; Celio Cabral — ¦•criaria d» orsaa-uçá

aecreiarin «ladüral. Jo.ia» l.adclf Ile.»

» !!*»*.a--.«-.,;.
«»lt

aeardo tom a» rif«*«i»!tfí».«ei «fo j ,,,„
rnoe-eaf.», t«ube a Juan Ae- ,,|,j,„ra| , *9 ma»9a«: Kdgard Uil» Kerr.ir*

Reunião Preparatória
PORTO \! í «TiltK 30 «Do cor*

::!.:•.. — DomlnfO !' •
manhA na Praia de Beta», na
antiga Fábrica de Vidro*, a ce*
luta do Menino Deu* •¦....•-.»
mais uma reunláo preparatória
para o *•*» lançamento solene.

.Mais fórmulas eleitorais

para São Paulo
O presidente) do Tribunal Re»

llona! Eleitoral de Sáo Pauio pe-
dlu ao Tribunal Superior a re-
:..- i de mil» fórmulas •-:•¦-
rala alegando oue multas leram
tnuUilradaa, talvat por Inexpe-
riencla doa funcionários, e ou-
tros motivos.

Através das Américas...
1CONCL. DA 3* PAG.)

me o número dc pi-.;.'.-., que ce | mondo Cantonl, Josl Peter,

Fiscalização da produção
de bebidas

O Instituto de Fermentação,
do Mlnliterio ds Agricultura, fez
publicar no orgáo oficial, para.
durante 00 dia., receber »ug«»-
toes das classes lntoresssda.. u
ante-projeto do Retrulomenlo da
Fl.callMÇ&o do produçfto. Im-
portaçao. drculaçAo e distribui-
çáo daa bebidas em gerai a vi-
n agrei.

mlldodc, eu sigo oa palavras—do-
divino mestre e repito o evnnee-
lho : "Perdoal-lhc. Senhor; eles
nfto sobem o que dizem".

"A ARMA DO CIDADÃO
E' O VOTO" 

Autoridades civis e mi-
lilares apoiam a atitu-
de dos empregados e
condenam o "lock-out"

dos patrões
Quando os empregados reuni-

dos ouviam as últimas palavras
do presidente do Comlssfio dc Vi-
gilancla. sr. José Marques, o «r.
Jofio Alberto chegou A Delegacia
do Ordem Política e Social sendo
recebido entuslosticamcnte pela
mossa de motoristas.

O Chefe dc Polida. ínlando aos
empregados, disse que o movi-
mento constituiria grave omea-
ço A ordem c oo serviço pú-
bllcu. coso de alastrasse. Assim,
assegurava a todos os presentes
que o ordem seria mantida, sen-
do assegurada n liberdade fique-
les que reivindicavam os seus dl-
rcltos, tudo dentro de um espi-
rito de concórdia. Aconselhava a
todos que regressassem ao traba-
lho, afim de que n&o perdessem
o dia, pois poderiam levar dali
a garantia de que seriam aten-
dldos satisfatoriamente.

O sr. José Marques, pela Co-
mlssfio de Vigilância Democra-
tlca dos Motoristas, falou ao sr.
Jofto Alberto, historiando os
acontecimentos que antecederam
o "lock-out" dos patrões c ex-
pondo claramente a sltuaçfto dos
empregados, que aguardavam a
solução pacifico da reivindica-
çfio'de aumento de salário que
pleiteavam, JA obtido cm primei-
ra instância, afirmando estarem
todos prontos a retornar oo ser-
viço desde que as empresas dei-
xassem funcionar os carros que
prendiam nas garages.

O Ministro Jofio Alberto, res-
pondendo oo presidente da Co

E conclue o sr. Getullo Vargas."O Brasil odquirlu uma posi-
çfto de prestigio até hoje lnigua-
lado, no cenário Internacional. E
isso se deve, principalmente A
bravura dai nossos soldados nos
campos de batalha. De agora
por diante, resolveremos os nossos
problemas por. nós memos, Esto
traçado o caminho das urnas.
Marchamos para as elelçóes. Nn-
guem poderá dctê-Ins. Entfio é
preciso que os cldndftos se alistem
para poder votar, A arma do
cidadão é o voto depositado naí
urnas, Dcss emodo ele farfi pe-
sor o sua vontade. Mas é o voto
conclente do cldndfto e nfio o vo-
to de cabresto dos cabos eleito-
rals. Assim, o povo brasileiro
fnro sentir a sua vontade. Eu
quero apenas presidir essas elel-
ções para que o povo brasileiro
escolha o.» seus representantes
Representantes que scrfto os man-
datárlos das suas aspirações c os
obrelros do grandeza do Brasil".

l/uimviitâv» , H"*'vv *¦*" *** **
missão do vigilância -jeniocruil-
ca dos Motoristas, declarou que
ja tendo solucionado vários ca-
sos semelhantes, niio via porque
esse dos motoristas viesse cons-
titulr um precedente. Entender-
sc-la com o Ministro do Traba-
lho e tudo Beria resolvido no mais
breve prazo possível, Inclusive a
questfio do pagamento «los atru-
zados desde a decisão do Conse-
lho Regional do Trabalho.

Autoridades militares, presentes
no momento cm quo o sr. João
Alberto ouvia os empregados, ma-
tilfestnram o seu apoio ú atitude
por eles assumida, sendo que Uiet
foi feita a promessa do que o
Ministro da Guerra intcrvlrla, se
necessário, ajudando a encontrar
uma solução Justa

Josó Spagnolo. Pedro Chlnran-
ti e José !!rnndcnbitrgo. resol-
reu o comlié execullvo do Par-
tido ComiinlMn propor d Jun*
tn coordenadora da unlfto no-
clonal, formada por personn-
lldade» portcnhnii, qne convo-
qno sem perda tio tempo uma
assembléia nacional com dele-
gOÇOes do todas a* elaiiea —
partidos, lavoura, comercio, in-
dns!rin, estudando, professo-
rado, cooperativas, sindicato»,
ele. — para que nela seja es-

i ii d.i ilo e estruturado .o pro-
grama do ação da» ampla»
maiorias para on dia* futuros.

•
O lado negativo tio tudo ln-

so está pendo o setor chama-
do lntrnnslgento do radlcalls-
mo. quo continua dando mais
Importando ás «ua» antigas
rlvn!*dade» com o» conserva-
dorei que nos onseios do povo,
desejoso da luto unificada
polo democracia. Eis nqul
exemplos recentes o trlstlssl-
mos dessa deplorável conduta,
qno nfio é n dn molorio. Co-
nhcclilos dirigentes ratllcala da
província do Buenos Aires, co-
mo os ex-depiitodos Mario
Cuido, Mario Cantei, Emir
Mercador, Osores Solcr. eíc.
declararam em "Lo Pren«n"
que niio podiam atuar em ne-
nhtim movimento nue contas-
'o com a partlclpaçfio dos qut-
governaram o pa!» entre 19.".ti
o 1943, "responsáveis também
por um regime, de fraude e
violência tanto quanto os que
o substituíram no poder em
1943". Contrários no "governo
militar do fato", o quo que-
rem é quo a Unlfio Radical
luto sozinha, ou pelo menos
desligada dos conservadores,
pela rcconstituclonallzaçüo do
Argentina. E outro ex-deputa-
do radical, o sr. Ernesto Snn-
martlno, escreveu aos Jornais
dizendo que o fato de se en-
contrar ao lado de um consev-
vndor, no noticiário, num cn-
mlrln rontrn. o governo não

NÃO PODEM VOTAR
Nfto podem ser alistado», se-

gundo decidiu o Tribunal Supe-
rlor Eleitora I. o» componente
da Policia Especial da Estado
c"o Rio.

prm, ttm tutpteto pata mui.
:«»». a loteia 4e •*•».--:• a 41-
ttptr ioi tm Jonrat O çoUre.o
4e putit*. t o tttiaie e que
€*>»•:«• o pnmeito mtmmia t»
teieloa o o..um de <,.<¦ o 1 ¦••
poeta pffcuora.
st AS bat o ainda um fator dt

petlnlbíeio' tttt ItsdaleeiO
pririu. tom tua tol Jade r teu
circuito !-......:-.-..' -i aa
poífo da Guetta. a fundamen-
lat ita crew> crtie. T«*9*«* que
te* derrubado o miautro le e
o «pie erpltia o teu dittiiu-iíi.
mo ainda >'¦ x . t tom o In*
feiro opção do Pálido Comu-
nista »:.¦¦•-. remtiirm .Vet-ri», re»-
pomar**/ p*-'o »*i»bu.*c*io da De-
fesa Nacional, enntgue. aci-
ma de ludo. a tateia de tiant-
fotmat a» miitciai populares
num gtande esétciío teouiar,
qve era pelo que lá ie ta-
.••:-. Pepe Dia*. Dolotet Ibar-
rutl, Vteente Unoe. liderei do
Partido espanhol, desde que,
em outubro e novembto. ha-
riam orpanlsarfo o famoso S.*
Regimento, eom Oc.dn c f.»»-
fer 4 /tente, para a defeia de
Mcdrid.
MUITA coka ie poderia con-

lar da tua capacidade de
governante e da tua fibra de
.•atrlota, o último a dctxat o
território pátrio na retirada da
Catalunha para a Ftança t
com os toldadot franqulttat a
ponto quase de -i- •¦•• ;.:-¦' > ctrni
os seus ;¦¦¦¦¦

DUna-se então, e por causa
dos excessos inconlrolarclr
<fe oerfot grupos aiiaraufito*.
que a Espanha rcpubltcana era
um amontoado ie bárbaros c
sanguinários, intmlgoi da civl-
llzaçáo e da cultura.

Primeiro "tlnistro. e no fra-
por das batalhai. Negrin voa
para a Suíça, onde te realiza
um congresso internacional de
físiologia, e ne/e vai defender
tese e provar que a república,
lutando contra o fascismo, cia

.->.' ¦ '."..- lutava pela cultu-
ra e pela civilização...

dl«u!r»çSi».
t i... i i.. .!««_> »U Hllta — «e ralado".

Comitê Monicipol de Niterói
P~i.-Mi.rt... a publlcaçán do «eaolme
•Contldi iodo» r»« e*imp»nr»*ln<» da CiMbIí

jtania Ro«a a comparecerem » s#de «l« Parrid
Clemente a. it, »«!».. ao prdxltno dia 3 .1» .«
hora*.

I -tu ».»i Cottla —¦ Re.-rerarl..**

1»

*«'»

il»

I «r«» «i

ii 1*

Dr. Antônio Martins Castelo Branco
•K ««•• *.»-.»» e. Ititmt *e marca «' |,!* »• <«''*¦«¦'» *t

niBiiTn n* i***nra«»i»9nr im» a»i» na jimibi» «•*.»»«i*t •
t,,.-:-., e nmXte án OB *Vt«l1l«» Miam*. r»»mo BB1.IO.
Mia »»»Hifi»— a a»»».. »»» *is nata» •>. n«»i» a* *u im
i. l« hor»», da OU I" »» »«l«^»»i". I»i!««ii»»*, «»• «V lia*'»»*»!*
.!-. tine, -.o "»!•:.

Lideres políticos baianos pedem a convocação du

iVlleraçõCaS nas chefias dc
í*erviços da Secretaria
de Viação

Em atos de ontem, o prefeito
resolveu: nomear, para o car-
go. em comlssfio. dc Chefe do
Serviço dn Administração, o en-
genheiro Icurai da Silveira, ^uc
por esse motivo íol excneYido
das funções tlc chefe do Serviço
dc Propaganda Urbanlsllra: no-
mear. cm comlnsüo. parh õ cargo
do chefe -io Serviço de Piopa-
gnnda Urbanística, o engenheiro
Ademm Moreira dn Rocha, que
por eisc motivo íol exonerado
das funções de chefe do Scrvl-o
de Ensaio dc Materials do De-
partamento de Obras; nomear.
cm ccmlríAo, para o cargo de
chefe do Serviço de Ensaio de
Materials, o engenheiro Feman-
do Gomes Ferraz e para o car-
go de chefe do Serviço de Emer-
gcncla do Departamento de Llm-
peza Urbana, o engenheiro Or-
latido Pereira Barres. Todos ps-
se» Serviços pertencem A Secre-
taorla Geral de Vlrtçfio e Obras.
Também em portaria de ontem.

i prefeito resolveu revogar a
lrcular que considerou Inidonca
nira transacionar cnm n Pre-
feitura, n Casa José Silva Se Cia
Ltda. c designou o engenheiro
Lauro Antunes Pais de Andra-
de. para ter exercido no Servi-
co Térmico Especial do Morro 1e
Santo Antônio.

Soldados da F.E.B.
regressam á pátria

ROMA. 30 (U.P.) - O trans
porte brasileiro "Duque de Ca-
xias" deixou o porto de NApu-
le-, ontem, levando a seu bordo
1.800 homens da Força Expedi-
cionaria Brasileira.

No próximo dia 5 de setembro.

Ao coração da Mandem*-
ria, através de monta-
nhas e pântanos...

(CONCLUSÃO DA 1* PAG I
tar. Oa soldados de Belcborodov
passaram pelos caminhos dos ti-
gros. ntravé» da sdvogem talgs
montanhosa, arrastando sobre o»
seu» ombros canhões e comi-
nhões. e paralisando os defesa»
inlmigflR cm toda a linha.

Os soldados Japoneses «fio fa-
nállccs. Acreditam que n morta
os torna santos e por Isso lan-
rnm-se A morto, com Ímpeto de
fanáticas. Entro c tes JA exls-
tem mortos. A família os enter-
rou no dia dc seu Ingresso no
exército e inscreveu o seu n?mr.
entre os do» santo*. Sfio os con-
denadns. E' dlficll lutar com
ele--. Vfio para a morte como se
entrassem pelo paraíso a dnntro

Mas o siinnles soldado russo
fez, por ordem do GencralÍKflmo
Stalin. algo que desconcertou •»..
Jnponcsc-, O» pronrlos cencrnl»
do E::érclto Vermelho dlrcm que
na historia dns guerras nfio h-u-
ve até hoje exemplo dc firme*.»
como a desses soldados que pas-
saram, com o seu material 1»
guerra, através de tfio densos
bosques, verdadeiro parede de
montanhas separnda por p.inta-
nos.

Em tudo isso pensava eu pn-
quanto o gencnil nipónlco fairt-
va soleaemutite da disposição rie
morrer tio soldado Japonês. O
soldado soviético nfto pen»avn na
morte. Queria a vida. E pós f.e
joelhos diante dele o fanático
nipónlco.

Ao sair fi rua contemplam*!*
as colunas de canhões sobro ia-
[tortas c os "tnnks" que passa-vnm ao largo. São os mesmo.*
colossos de 50 toneladas que pa»saram, como que por milagre,
através da taipa Impenetrável,
Atraves'nrnm-na e marcham pn-ra a frente, para o coração na
Mandchurla. Conduwm-nbs o»
gloriosos combatentes soviético?,
soldados do Exército Vermelho.

ifYIVCl tISSCi PA I * ***'* »
parecendo, deate molo. o nove—w
»!e falo, rtnls a Comtiulnte é ro*
?wrar.a. Ao ps*-***» m»*. emn° P"**
lende o Ato Adicional, acria -ut*».
titulr um «ovemo de foto por
nutro «jove-no d" fato. na feliz
expre*-*áo d*> Luiz Corlos Pre*»-
tes. uma vea que continuo' em
vigor a Corta outotmdo em lt»J7.
rarta esta de moldes fascl-tai*.
A Assembléia Constituinte é umo
asplrnçfto nfto somente brnsHcl-
ro. mas tnmbem mundial, como
liem exemplificam oa iialsea «Io
Kuropa que, como o França, ea-
ifto pedindo urgentemente uma
A&scmWMa Cronstltulnte".

Prestes está certo
O in-ofcssor Edgar Mata é. por

rua» tradições dc lider popular
na Bahia, um dejxiente obriga-
torto, cada vez que, um novo
acontecimento político, exige o
icu testemunho. Milharei, de tro-
Imlhodore* baiano» o admiram o
o seguem, dfffde os tcni)>os de
tua adcí.to á A. N. L.. do qual
foi presidente do Diretório Es-
taduol. Dal poro cA sun rida
lem fido o de um dedicado e j
conseqüente soldado do Demo-
cracla popular. Eis o seu pensa-
mento sobre a Constituinte:

— "A solucfio histórica, poli-
tica e constltudonol conhecido
para os casos de governos legais.
ope» períodos revolucionários, di-
tatorials c dc novas soberanlas e
o da Constituinte. No Direito In-
tcrnoclonal Público quasl sem-
pre o "reconhecimento" precede
o umo Constituinte. E' o coso do
Brasil. Após um periodo ditatn-
rlal. nfio se concebe o teoria nem
o prática de um governo legal
dentro de uma corta dltatorlol
Prestes está certo quando odvo-
go o convocação du Constituiu-
te. Nfto vejo ouiru poido por,-,
a Rltuoçfio angustioso em que nos
encontramos. Não preconizo. Mas
se os políticos e estadistas bra-
silelros nfio tiverem Jutzo, nc--ta
emergência, desgraçados r colo-
mltosos dins nos esperam".

O Parlamento peran-
te a Lei

acdtemoi o sbnurda «"• «-***«-•
mos ao regime ror-KlttríK-i! Bt*
ra i-ei-iwarmf-s imiH*.'»»*"»»
lleealldade cem o d«rw'*'i'e I
Comtltulc&o. como lt o fita fa-
Utlca.i*e os incita,

O ato adicional —
— "Convím de leso rtaala

— dia o dr. Poajos - r,u» <• Pt-,
lamento clclio na loima c» «
adiciona! n* 9 rA ttri WC*-
do dois meses após a p»*í«
Presidente, que irá rovrrw im
uma Constltuiçái i|iic II» a»
fere o poder dc expedld* *•
dccrctos-leU «art. 20. Um» w
que sejam os eleitore» taiiw
dc- paro o elclçio de t-n» «**
rcmblélo leitlilailv». r»moi,-_«
oto n." 9, a reíurnui rio e*titi*-
de 1937. 'crá que M p.*«rv«-'
conforme o detennícido m I»
do art. 174. de mui» uue. ton-
do-sc o Prerldcnte A iu* »pf*w
çfio, somenfe rm !9». im**a
praticamente uma Cow.nuc*:
Dcmocrntlca. vUto como o pt*;
do dc quatro mi-sc». qw ** »
funcionamento «nua! do nt-*'
mcnlo. que íKir suo *rtW*m
prorrogado nu convfK-adr. OTJ
tirdinnriaim-ntc pelo Preside r u
•aicmíblira (art. ^'-JAa,^,
..uficiente para o cumprlmfmoci
»arefo tfto important»'. dlli:-»-»"
do de tal maneira. O queiWg
tarA de tudo l«to i qu* !««**
durante doU ano», pele "^
um governo de força, tmjm
res. outorgados por >""\^f;.
tulçfto. paro decretar «tido a
emcrficnclo. para '» aw.SgH
um -docuiiiciuo Cohon M»W
(arls. 74. letra "k" -*.1"*'T
a conswiuente tuspen»»» anst*
rcltos dó cldodâo. até mtm o
inviolabilidade do .'•çu !»«. -»
imunidades dos membros ocr-.
litmcnto ou do Conselho tev-*
(art. 119 S 1.-1. ,

Seriam inatas os esjm
cos tio /'. /*-• O- _

_ "E* CSU « rituoeftojunW
a que poderá chtrior o P»1"" '"^

Falou o
Viana —

sr. ScgadIas

O sr. Segados Viana, presen-
te nos entendimentos, tratando
do caso, expressou também o nun
solidariedade com os empregados,
passando a explicar que o Mi-
nlsterio do Trabalho estava cm-
penhado em resolver a questão
dos motoristas c demais empre-
gados das companhias de ônibus.

passava do moro acaso, pois"so soubesse disso teria muda-
do de lugar". ..

• De maneira quo mais utels
(l causa democrática do que
esses intransigentes estfto sen-
do os radicais amigos de Pe-
rón e que, enfrentando a ex-
pulsfio do partido, resolveram
nrnltar ministérios para dentro
do governo favorecer medidas
em favor da liberdade

Existe, afinal do contas, um
curlotn fenômeno dialético nn
candidatura Perón. contra quem
so lança em a Imprensa norte-
americana diante do silencio
da inglesa: pelo simples fato
de aspirar fi eleição. A presi.-
dencla o braço forlo (la dltndu-
ra militar se convprle- agora--
provavelmente, mesmo contra
a- sua vontade — num fator
de democratização, sobretudo
por buscar para sl o apoio de
correntes do radicalismo. —
B. G.

a bordo do trâH-PóMí "GtUi.rul
Melgs", vlajarfto mais 5.S00 ho-
mens.

Depois do pmbarque do dia a,
ficarão na Itália apenas 3.0(111
homens da F.E.B. — reservas
da divisão original brasileira que
lutou na Itália junto ao V Exér-
cito.

Preparativos para a con»

O mais Jovem dos nossos en-
ttçvlstados é o dr Dorival Pas-
sos, advofjado dos mols cultos o
dos mols bcnqulstos nos meios
fobclhlstas, consultor Jurídico do
Sindicato dos Operários r Em-
megados nor, Serviços de Bondes,
Luz e Telefones, homem ris vo-
conhecida probidade. vlce-Presl-
dente do M.U.T. baiano.

O repórter o encontra cm pie*na função, durante uma atidlen-
cia da Justiça do Trabalho Nu-
ma detida análise da situação 'Io |
Parlamento perante n Lei, o dr. i
Dorival Passos assim se exprime'

— "A eleição de um Presld-n- I
le que governará o pais com o
Estatuto outorgndo em 1937 t»crá,
rigorosamente, dar foros de le-
galldadc A sltuaçfto que impera
desde 10 do novembro daquele
ano.

Nlngu-in nega a necessidade
da volta imediato a um regime
legal, enquadrando-se no siste-
ma democratlco, sob os princi.
pios estabelecidos nas varias con-
ferenclns realizadas pelas Nações
Unidas, onde. no por dn garnn-
tia dos interesses coletivas con-
tra as nrremetidos dc grupos rea-
clonarlos e exploradores, sclnm
naaepuvndofi ao cidadão nque-lot

tão grande luta pela »»**
crail-açáo, soo P^áWgÜS
eleito nfio »r W »»;
Constituinte, caindo .';-",""L,
das os esforço.» emP*c»?*_Ei
.-uUs.açáo do ansclf popjgj,
cujas conscqucncias so \*w
serproJuddalsApp^.»
.a nós soube cmiqumrnMt
pos du Europa.

.Cillillll. no
sua

,0 «*a»-fnfi .-.un'
niento <i'o iinzl-iaM*. m« a,c)ljW.
ao. a nosso í»wJ^S2Sei.
riu", finaliza autts de-mw»
nosso entrevistado.

Incendiados os esta-
leiros Kaiser

PORTLAND, 30 (U.P.) — Sc
frundo as últimas InformnçõeB. o
violento Incêndio Irrompido noi
estaleiros Kayser teve origem io
fato de se ter inflamado certn
porção de petróleo, quando am
operário reallznva trabalhos de
solda com um maçarlco. propa-
gando-re rapidamente, duatro
navios tipo "Victoria", de ....
3.500.000 dólares catlt um e dois
transportes de 4.000.000 cada
um foram logo envolvidos, fl-
cnndo completamente destruídos.
Foram também grandemente da-
nifiendos os estaleiros e suaB
Instalações.

ferencia do R. de Janeiro
{CONCLUSÃO DA t." PAG.)

tação da próxima Confercn-
cia do Eio de Janeiro, a re-
alizar-se em outubro, e es-
tudat- as objeções contra a
nomeação obrigatória dos
delegados "ad-hoc". O Bra-
s'1 será representado pelo
Encarregado de jNegocins,"-. Fernando Lobo, na au-
sentia do embaixador Car-
los Martins, a Bolívia pelo
embaixador Victor Andra-
d. e Cuba pelo embaixador
'"'uillermo Belt. A primeira
reunião do citado C'mí«é
foi marcada para sábado,
devendo ser estudadas as-ibjeções opostas pela Nica-
ragua, apoiadas por Cuba
Costa Rica, Haiti e Panamá.

Não têm competência

para fiscalizar
o Ministério d

clareceu, cm «•
flscnia dos Ins»»
Fnciiil c As •¦
ials. em, 5'-"1' ; '
quele Mlnls! erio.
petencla para '';;,;"': tl(. prt»v«
primento d_1H.,"n'ó butrito r**

no trabaiho n° " 
paUio «

ratiall» "'
o m "'"

fe tíe StP"
itie- pn»"8,1*'' %"-iti-"*ites úJ*

!... -r o cum-

çno
deral. e*i
nas demnl c!'!'lf _fe__————- japo*
Torturados V™

direitos que são por todos pro-
clamados como inerentes A pro-
pria vida do homem, Bintetif.ados
pelo Presidente Roosevelt, nas
quatro liberdades, pondo-o n i-ol-
vo dos desmandos do autorldn-
des c governantes arbitrários.

Visceralmente p a r a-
fascista

Prasiegue o dr. Dorival Pas-
sos:-- "O que não é possível, po- I
réni, deixarmos de proclamar é |
qtie a eleição de um presidente,
sem a substituição do estatuto
de 1037, visceralmente para-las-
clsta, Importará na instalação de
uma ditadura constitucional. A
eleição do parlamento nos ter-
mos do ato adicional n.0 9, neiá
a aprovação Indireta, pela nação,
de uma Constituição que tem sl-
do geralmente repudiada, isto
porque, tnl Parlamento, terá que
moldar as suas ações dentro das
disposições ali expressas, respei-
tando-a e acatando as delibera-
ções do executivo que sejam por
ela autorizadas, promovendo a
sua reforma do modo por ela
mesma estabelecido. A menos que

neses. • •
((•ovei u

J«
tn !'¦' ' '„ ...

três cl- jane»'u a-. 0 t
fidas na ""'';,,„ uniai'";,

rogado toda a ,ge'dortnl«*
arslstencla n>6,'„M\, tt* «'"JÍJ
dias. durante oM»»",., «
feridas eheBa»»» nlP i^ ;,.¦¦¦¦¦¦¦¦ nr !'ír?"!i;
dc decomp:^^g» ^riiüin.'»,ie aecomit--•'-; ,--. ,,oni.ii'' .
lo como os iui;f!; ' Em n:Jr

de 1041 l»1." 'p.'fe
jnpotti»*

iíê, no JiipS" n^»nàp drjj
mP axiiancara» b, „,al ^,rui golpeico eom oí-eí\o'
po fivcl i" ' !...,U cie '«,,

cultas
iiti'
nl»

pernas e «»_>» de.B tS'ram inctiadii» D(W to*
der cbtervni i»r „,,.>,,

umas três o-f.i8one.f.« ^f,!¦similares. «M WJ AtéclV
outros P''l«? /,'3,,i *i , 

' 
»«

penicos p» ;, f o b»rW "d>
lia ,ln* nisti¦•'-...,., fl.» ,i.

: ,mVm *.< :. »f *,»!,

gllf<?
, ar-1'
hflfO 

"

meses, -divertia-»6
Car murros .
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jonliadições e incoerências
IT, Riiieitr-art _t_ p*4* t»ir Ao tlpo*í **t

. t !*!!* 4» *f«*.«*aia»_ |,U «4a ** t.atr»4t«
i .<*#f*A 4» ffiütíp***» * Ittu 4a «ren* liai»» «Jor*

tr •}«* i**si.*«»*t« »«» tt*.,.» K ntltMlt 4« «tt*»ia
,. ta» 4e.» |c|l«ltrt. JA 4U*.tlf*a-# « f-s«., 4« _-*.»

mtm 9** 99*t*a Jantai •*»* * t-., .*<«_, j.
mM». * III*., d* *****.* ittfi.f,»» *_,«'*** q**&#l t'4<*4<*« IAA«* t t*|t»{._ 4*. Ut,** ¦_*¦*

PJmMH • ra»»»»it*:iic» f».~ «>.,*.
Hrttitt* * .-'*-* rompiiar 9 *•«. 4t**», • u 4»

rMo RMioeito • o 9*0 «acretau «rt*» **i«.*¦», ll. 9* f«o*r 4» *np#*ii>» ***«rtfft« . 4tt 1,13».
_<-*;•*» 4« Br**H «om » UH**. pr#t*v* aNrtamta.

^..ft.,1 * JitiAatMlO p»p«l*r «t o M4ir'*iu tl* ...» pr-trar a
*JlM4***m A» aeita **!, rom o traed* K»t*4a

Ií <_m **** it». pf*tt*M*4»ta MUfui da
«at Ut - • •,..-. 

* .•.,,.a . ¦ »¦ c.,-,, s » tm
Am, per «m rerNm »<-**«». »* ««•«« 4*1*.
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i».*'* 1
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lll,.»' *r

lt.4 *•
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tlt.*- qu# ao, iriam aatar •• »•*r 4* "«m***».*"'

Ji^r* ití^temAtlrat 4* IVra*.»,. •» 4* lt «i-t-tlu*»!», OMH
IftlMI Mielilw 4» Ullim MttVi* »it**fu4«* 4e

AH ri» --***"* ***** ,r**»** ***• »**'í"s5'«o Vermelho. Ií ier»
m** .tu-*-**s4« «,>*»• * #miV»i»*4* lotrMtíM n«t llratll lerta
.^W rn.:-¦**. le**tí|»Í»i» * *|44* AO* frimtlBItl*», ..*(» ,«,»,!f

|.-;.f:».» teem-H^A t». |ai«i«-**_., a., ,»„ nnt*"*. Att:m.
f...»., * -t4»U. mello caranerttilr* 4» falecida prep*.

, . •«' • -., 4e C4ef«ts4ir o l*4ia4t» »-..iü!:< rom a* «il.
jMMalMM nm 4iter»»» ¦*»!.».. «•».». r#»r«»tie»*i4>tm«a>

.êtxMt*, t*m teUtfi** A* ncalitima ttpmlt. toma 01 falo*
nj-rtB.91* Um»* Aa Vttim 9 4o* comoaUta* o (Am com»
aji* t*'iíW*w***!e.

tr,, *A, .:«»•_-.*«. h&ki fal prtclto multo i»rep-*, e a pro*
*$ i, t . •¦"« anua a UKSS • 9 < *. • » « m«*mo jnraal
tiiítif'* * .o metmo, 4*moB«H*iai»4o, mala ema ttt. qae *«

>«_>it . ¦•!»*¦•** »• voltam coair» ot «eu* próprios anieret.
iVAm tsf48llB, ao attrmar qn* *>* t-a»mui»tiiaa tempre m

tm * tuet ama apr«'tint»c4 • com t*Smr._ K. -.si.r"»
i*.»t4.-a «atro partido t* balão o até bole »<• bate m*lhor
it*Xia Miis>a*l qna o b»ro,ra l'ailt4o de Mao-Tré-TuB-*,
if<n>« mitítare* «empro te recataram n tratar a lata ar»
1 «ea <*>* trepa* 4o ioverflo, embora *¦«¦ «r* 1*• • ata«**4a»

: ji.;» t «ttcetio 4a aoa *i*B4e manrba para !»!»*%.:. na
lOMtt.1, ptlo» tcldtdc 4* CbtaBg. A piot»AttiQ do Tra»
ii« *.:«*-.* * Amltade entre a Ultlttl -» o ...». ;r... da CStlaa
nl, ft'# »*"»« »¦*'»• estreitar o* 3» :• « de amltade entre ot

j r*:»S » * fenaleeer a lata do* comanUiaa ; r » n.-.,.„.,*
• j*-». tli e qae 41a o "Correi": *"A Itatfla, ao articular com
ifu» !':<rr.ir» 4a China oa melborea planwt para equilí»

ri ?.:!•!¦ t do Kitremo Oriente, nlo cotlton 4» Ideelo*!**
km- rn ramifícat-Ao* comuoi*u« internarloBaU". IV
j,ja a«t» um», é claro qa* Ji al com o* ten* reneaot e

getUat* oura venenos mal* forte*. *e]a dito Jattamente
lonoe 4!* em qne o ar. Macedo Jfoare* declara o wgoln»

•HeJ», temo hA dei anoi atra*, o comunltmo «* nma açAo
cutin, erieaiado • <*oadlclona4o *, •* ama (Mentia a*!A*
% nitiitia n rccaraoa malerlaí* «lireta oa Indtretameme
r»i fnrsrt-ídot". Multo bem. A Incoerência, ali metmo na
rt*. ie* '.->:* confrade*, o 4o primeiro team • o do tnbor-
1 .«<'-»tlhtíco. é cada ve* maior. Nem .'.-•. ser de ontro
b, S* ao dia IS estavam de acordo, lavrando no metmo

rn' ~ »»4'ço da «*onfa«àAo propositada, agora a* desmentem
tuirrra aa maneira de melhor Infamar e agir contra oa In»
tm da povo. Amanha, com certcia, virA o Correio" dizer

rjrta do qne disse ante-ontem e o Jornal do tr. Macedo
.--.•ir « qo* ontem afirmou. K astlm vAo oa InlmlRo* do

m ti-oflído»* de liberal* cada vei mal* to afuodando no
«aí* Au mait urottclra* contradiçSe* o Incoerências.

íVbt»J« falam em "potência asIAtlca", umndo uma Ilnr*aa»
•et ftmgtla do "Meln Kampt", ondo naturalmente o leram
â tr melra vet, amanha, tem o querer, reconhecem, em
tei mirando veneno» »utl» adiante, quo a URSS A uma po-
mt in» "Ao Interfere na vida das demais nações, porquanto,
nií» tl» fsiot, como 01 acordos da China, prova esta verdjdo
u:,-ali entre dentes ou doliada escapar, por Inadvenen-

itj x*i* do autor de um tópico qualquer. Mos. para en»
ir comentário*, quem tem razão A a tabcdorla popular: a ver
-tremo o axcllo. Ktrapa e vem a tona. B no cato, veio

1 ••¦¦>.¦<»io do articulista do "Correio".

»W*»«*W*»WWMMMMWW»MMMW».»«»«a«i»M<»a,«»« ^XttXtttWHttttWttttWHl
i_n.njvTirrüvxixivxiurtJ^^ rirtiiru-i "1.1111******-***?»»^ í*~t»**»**»**»mw*fm*^^ .-kw**1******»:-.:
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m^úmlatafMi/cai
BOA MARCHA A SITUAÇÃO /VRGENTINA

lílerlsio-not ontem aqui a
1 tnito do professor Nlco-

Ktptito. líder do Partido
Hiua Argentino, em quet.i!ad- no exílio, aconselha-

^ 1 dtp-iil-Ao do governo ml»
ar mediante» uma urevo ge-"ítntçâo civil na sua tola-
Wt, i maneira do quo JAMtuea no Chile e molg rc-•"«multe em El Salvador. O
Utatt medico — 0 com elo

|_«uior Palácios — não hn-
ttwordado com o regres*' toi demais exilados, talvez*' ilo cootlnr na marcha

[M di ditadura. Mas agora"Iwloa sus atitude A do"•lt conjunto domocratlco,! a-tader a um chamado do
Próprio partido. Os dois'"•lido» * Itcpctto — es*

W em Ihieao. Aires a tem*'to falar no comício soda-
;';** dn amanhã, diante da
!•*» dd Puohlo". SerA ama-
m tambem, no Luna Park, oPjWIro comício da faso le-II to Partido Comunista. O* '«dlcalismo foi quarta-fcl-''ÍJ PMía do Congresso.

[•laudo A agencia Reuter,
Ubo, arllBo ('ue ontein d-'-. o professor Itepetto for
.;» o Roverno: abrandou
J*W «ua atitude. O recur-"tremo, mas quo não será"«um movimento armado,
,,* 

"•• wr empregado cm ul-
(;'Caso' »e ns eleições não
^convocadas. B B0 hou*
lt»i»í o;ln''!(lntiira oficial?
,'0In.1o será

!"* unlcoIii
uma cândida-

r  *-ff ,n,-ns ns forças
tlt, C'1' unlllns- "Volto

ZTnu! °ci,,e iA f|«-
&„. . ll0! n unl,"l° doa•7?» democráticos-.
Nt .1 ,lr,oUoff,"er chegou
üiog. 'f,11 araente. com seu
üJJJ; ultima hora ao "fns-
""tamu"11''0 I"0 ameaça
r/^r a America».

...,;"<»«• na Argentina é um
im om fal0' ma,s mmar
f.. ,,f-'< c com carnetorlsti-
c ih|J,"tta ,fi n1»1'" menos
ts;-, h, ", "í:° mis quo no

'' ' ""'o.

tn d-» Nr-lson, duas". n pmhnlsndnr
imnr.-nsn norte-' 'nnti faln rle

Intromissão de um diplomata
estrangeiro nn* suas lutas po*
Ktlcas. o principalmente como
sou dirigente."A atitude de crescente flr-
mera contra o GOl*. adotada
pela diplomacia norte-amcrl-
cana, é a conseqüência — dlt
ele — e não a causa da iinlAo
democrática do pais Irmão".

•
Presentes Jeronlmo Arnedo

Alvarer, secretarlo-geral; Ro-
dolfo Ghloldl, José Kcal, Ar-
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**a tit hnjniÍMi * MMMl«A.»* p*t»w«|ttti, ç*tmt*mm 4*
fí*m** *.-'«».,..«. «j* tBmtmt 9
**.«.-' 4 l»»l* .* mtmtm 4**t*4«>:.'>'..»!ri .»,< ttt**m *<• ttl***mtm imfm*1* 0 fftttèMf Afltí»14* t*!t"*m. ;..*.'.

fttt> CvmUtAm. »,!¦.:..,.«*
t- ' mi* ,»:>, t-t ,",'**-l*Hm 4*n*4 tti*****.* u*mfo *»t**fira.
#»i*4.vt dmm • f'*«»f#. i
'MtItW-^4 fM» «'--.la.rr.Ic» t.*t*.-¦>.-, .Uíit, '..-.;..,» »c4:rt.»
I«htíí;/4._,V* tm*4**lt* * iefil
4 t'iü,* a í».:y.í*ar«t! . .!.» at».
I ' r: « t «|4|| «,«..!;.-.•.» . ' I- -,.-»
<*« ».,-*-»ir..« * *,*,m**ii4*Ai. a
fim 4* ; „r '-..».. »r irili O .... -t-
>.;.:.. »„* p*l*\*t** gtm*A* tmee.ii» m*,*4ul. s"..i'..! ¦ at ,:¦'¦¦ ¦>>
».-,..•..» at* «.i*. »_.'.. 4<i Rl»
|*t * ao i-.!/4**»m.> if*«tf»j>*»»ta.
>«** em í*j*i* tttttffc* 11*10414-*
t»..'i»'.-..--»4i«-r» _ . «!;_»•«:«•:.
¦ -. r • • (t« «taa rmjem, 4*mi***.
t**9l tai<nt**44 M imfl**Í* ÉM
pOVMi

0e*r*t*f, llttt. Ai*-*tett*op.
tM P,i>rK-a.' r ¦ , f»|»*, *l»fl«*itt-,

MM, !«"*»#* f*MOT_ r»*'-.!*».
mui ,*•»«**», /i...:_¦.• PmHunMfe Mama Ji.*»-»*»»* I»«ti
Pipe* .'¦.'.: -,r....•..'-,.•. -.'; trAe»
,'c» .iíiitai 4* |4tr>iri>j »..,'4,
eu |tv«**t*íi4»tat ií» Retrhilêm>,
r-4?.i.*ri i4* S"*n4ie l*ut**lit* .:• •
m^nemltUi», dlf.:,»-..' <t di* /'• •
ra 4»t. ... -...¦.:..-, theltt mi*
..:..«¦ da ftetetio e Aa *•-¦¦¦'.:
9%* ttmeteniam o «.y* ^4 d*
««sn ittttvataAa *o pfs.»»i«i*i».
—. ., »«-i-ivt».|...r» d* '.-¦:"
*>«.| 44 _»>ii«4i4*n4* an>i»r* «
<»tiii.'i*f»i. .-. r«»4«t eu* titiú-ea.
neiha t*p*9*a*i*. At qt* pa*a
o i-.,'*.'-., 44 HismatiAaAe t* le**-••..". r*«»i| ,.,.., _» ....... _.,_)4
fn ,--..•¦¦, *-«,»ia -.• ¦ o po-
ttm te* -..! ! 't'*lri«4 Ifttl t-olW»
4* í.i ttmet Aa mtiea tntet-
MdOMl.

Oi pemt l**i*i Oíjtre t-iel» «hi-oto e /o*fe laori»*» pa*a con»
fmr na ma t*»tiea, no titifKd
dot t**_t>ff noi dr-nAcrflib-ui
fuefo eot OBoit ie rr***»

ct» * ita prtMM enérgico e Pe* l
tií/ii*a, •To'* ufo, tro** o • •.:..-.•
»-l«*nr<» 40 f.rsli ctitto prato, «í*
»•» r-TüfRanfri «:.•-.•:.' te*
tAo ot portu mio ie r*»:;: o
e*ttir»*4«ti et ence-ulo; Aa lei *
Aa -..--.. .i.¦...->.¦ qae ..v--.¦ -
ta«» ronue e ««íuiir*»*'»!!. hu*
nata, eontta a ctmpete^Ao pe-
tifica entte a* nae&es.

Pttritomot ter rfrot aa um-*r»e"i« 41 ¦.'.:!•-...lot tortura*
Ae {>.: '..-.-.. liueHeaitalA. Oiuit-
etm, ,\e**e cempta d*» n.^r«*nf»»i.
çAo, para falar nnm openo*. at
iii--*»». ««ririiirt» mconfriMiin,
*-t-piliiorl*»». 7 mil !.".r."i i tir «-
bel*»» torjodut de 140 mil ma-
Ourm -.-¦'fa-.. Outros tantat'Iteleiat" fr: c *rtrilíioctlo*'
petmano-fmHilta em mito* ptí-toes Ao Europa. £. por certo,
meto* df.'.-. náo ftteram oi ml-
tttanita* nipònicot. cato *ulgc-
mento HA Ae teotUr.»* ao doa
crfmmoKM da pttmeiia luta or-
rofafa.

Camuflagem democrática

B voto do Povo í oão a outorga ie salvadores
**W*W»W*»*OWWMW»%X»«WW»HH<WWXMW>»*». veiho wxnA im a mmm**mm**mi-m**m «WWWtt^WWM

Mu' %* .,¦.,.. .nu rrdntldea
1 |-i o* ..r.nii..» inilinri».

U« daa ...tiri,, i.» do rito, e os
sen* partidário* no mundo e em
tmrlirul.tr no Hmtil. preruram
• 4I...T ilir- r a. „|iit,....a .|;„ 446
Ilu-. «Ir. .i na init.itit i dr . .."ti -
l.u «tini d" Rtl tlt tin.lii i.. plailM
de domínio mundUI,

A«*lm »« ob»»rn», colnrltlrn-
Irmrnte rom a entrada dst es.
quadra» aliadas na bala de To*
qule, ultimo rrdulo militar do
tasrltmo, o rrrradrtrlmrnta das
rrlrbrrt campanha* nntl-romu-
nltlas e seu Dano Cohrn — a
rabrça de ponte do natltmo In*
dlft-tia.

Klcmrntot qnr por todot o*
mriot ao teu alrance «anotaram
o rnvlo da l.l R. ao* campo*
de batalha da Europa, hoje *e
utiilr.im da heroirldade de no**
so* praclnh** como pedra de
toque de sua* nebulosa* cam*
panhas. Outro* que chrgaram a
liuit dtitlr no pai* esplóei nazis-
tis dltfarcado* cm adldot mlll-
tare* c que irmpre demonstra*
ram ttetu ptrnil**»ps pnisslanes-
cos, falam açora com toda a
empáfia em democracia o con-
citam reacionários que lamen-
tavelmrnte ainda n&o (oram
afastado* do Gotei-no, para
uma tanta cravada, do tipo da
q • lançou o palt no obscuran*
ti.mo nestes ultimo* des ano*.
Ai vetes, para despistar, asam
tal* "defensores" da Pátria
ameaçada pelo " «perigo verme-
lho" do recurso de falar em ex-
trrir..smo* da esquerda e da dl-
rrlta, eomo camouflagem, en-
bora «cja puro confuslonlsmo
estabelecer paralelo* entre col-
*as Uo dispares. Investem ral-
vosamente contra os comunls-

f|l4 *endo o poto como et joimlt
límpltiioi A U 0. N dettobien»
«|olt *t tialeiiat em lo|0 felltdo cun-
tf* • tun.oitçiu d* CuntliluinU

Nio pareci* • muito* ci4»4i»t 4e
boa IA que, tob *quel* btndeir* * tom
9 ctndidttui* do bii|*deiio Iduíido
Comei, um militar 4i|no, í* iniciaria
grtnil* (impinhi 4* CUItke dcmc-cií-
tícoí

fot* ai lim um* prova • miii 4* in*
coniequenc¦» tlett* Upo 4* foimiçóet
poltíctt tem pnncipiot tltioi. Mm
Ctuter peimtnentt-, mer* combintçio
«lo jiupot keterogêncoi. to octtíontl-
mente unido* cm funçio 4* cooquiit*
tio poder ou d* d*f*t* dll potiçAtt
tnintidai no plano ntciontl. no fedenl
e ne municipal. Aquele* que ie apre»
tentaram como ctmpcòei da democr*»
«il, compiundo-ie elgunt, nio tem
deicabid* imodcili*. «id cut* pralcn»
(io. aoi "maquii". «oi guerrilheiro*
europeut, aot hero'i d* reiiilincl* or»
ganliad* tob * ocup*(io germ»no-f*i-
citit. dia • dia io «im revelando pet-
almot dclmtom da democracia <no
melhor doi caioit, tenio logo Iene-
nhoi o otii-mivoi rcacionarloi. •' o-
faiclitai chapado*, víbora* a diitllar
por todoi oi poioi um ódio verde ao
comuniimo, i claito operaria, ao mo*
vimento ilndical. aot com'téi popu-
tarei, ao povo. cm uma to palavra.
Deve ter tritte para democratas inei»
.urifiitf. embarcadoi neue bondo, •
que hesitam ainda cm confetiar o pro»
prlo logro, o engano da t «boleia. quan-
do ct-minim cerlot pauageiroí que
vio ao teu lado, ou engolem, entro
niuicai e mal topitada revolta, * li-
teratura peçonhenta dot orliot de Vir-
ginio Caida e dai viuvai do dr.
Cocbbeli.

A medida que te v*i deicnvo'vcn-
do o proceuo dc rccupcraçio demo-
critica, cm muilot tetorei começam
a clarificar-ie at coitat e evolue a
nova pol.ii.i.ic.io dc forçai hi tantos
m e i e ¦ prevista por Luii Cario*
Prcitc».

Chega a oportunidade, criada pela
crf_.inii.ic.io popular, para a Nação
reintegrar-se imediatamente na pone
do poder pol t co. O Partido Comunit-
ta «n.ilii.i a situaçio nacional, dentro
do mundo do apói-gucrra. e propõe
ái demais forçai ativai do p.i*: mir-
chcmoi para uma Aitemblcia Contti-
tuinte cm que autênticos mandatarioi
da soberania nacional c'aborem nova
Carta, removam os escombros da fra-
c.ui.id.i Constituição dc 37, construam
»i democracia brasileira em bases só-
lidas, segundo o esprito de nossa epo-
ca. D.rigem-sc tambem oi comunit-
tas, nesse sentido, ao governo. O go-
vorno, em resposta inequívoca, entre-
ga a solução aos partidos. 

"As corren-
tes do opinião — dia o telegrama do
chefe do governo a Prestes — estão
tendo organiradas em partidas nacio-
naii, com ampla liberdade de impren-
sa e propaganda, cabendo-lhes, de
ora em diante, orientar os soluçtües
pol ficar,". Mas quo posição tomam
as duat organizações de emergência,
tob at bandeiras tão parec'dat dat
candidaturas á sucessão presidencial.

O P. S. D. fica naquele doloroso
mutismo que de ordinário o caracteri-

li. A U O N atiume Ifftfél it
IU* impreni* umi si.iuJc air»4t ,„,,,
anli tltmiH ri lu* ilct.iul* * »lmi
em ar|ument*(io pueril, deti|«il*dt,
cnlcritndo te rniit e mílt »m IU* po-
iltjio ji »#*<ioni«it, «oi cumuiittiii «"s tua idéia" de Attcmblel* Centli.
tuinle, Idéia "eiliemiit*", tem dü»
vida, idéia "etétita", Invenf.it dn
agentes de Motceu...

N*da d* Conti.tuinte, repelem cer»
let jormii f, com « conhecida fali*
de fé no* métodet democrático* ou In»
confeu* alergia para cem o regime,
alegam que • eleiçio da Conitituinle
teria "manipulada" 

peto ir Celulio
Vargai até conteguir uma maioria que
lhe obedece tte Preferem cila |plu.
çio: eleger o brigadeiro e confiar cm
tu* prometia de outorgar, com oi po*
derei. naturalmente, que he dará en*
tio a Carta "poltca" de 10 de novem»
bro. a faculdade de Conititulnte.,,
Mai ie o chefe do governo manipula»
ri uma eleiçio de depuladoi contti»
tulntei, nio manpularia. acato, a de
preiidente da Republica? Se aceitai»
lemoi o problema colocado aiilm em
termoi tio falioi. com enas previitat
pciiimitlai cm relação ã toberania po*
pular organisada democraticamente,
haverlamoi de reconhecer ingênua a
eiperança de outorga por parle de um
candidato que nio ie elegeria...

Examine a Nação as posiçêei tom.-
dat nette momento. Ot comunlttat
reclamam: entregue*ie o poder,
quanto antet, i Atiembtéia Contiiu-
Inte. Concorda o governo: de ora em
diante, cabe ás correntei do opinião
que te vem organirando livremente
em partidoi orientar at loluçóet po*
liticas. O encabulado P S. D.: moi»
Ia. AU. D. N : não concoida em li •
quidar agora a "polaquinha". nem em
entregar o poder a uma Constituinte
que o "ditador" manipularia a seu ta»
lante; prefer'ndo transferir ao brigs-
deiro — por uma eleição em que ela
mesma não acredita — o atual cetro
da ditadura e confiar em que ele trans»
forme, por de iberação unipessoal, o
Parlamento cm Constituinte.

Nós propomos uma solução de pie-
na soberania nacional. Que eleja o
povo, cm pleito realisado par* iiio.
dcputadoi com o mandato exprctto de
comtituintci. A União "Oemocrãti-

ca" Nacional conf.*a menos na capaci-
dade do povo do que nas intenções
do "bom tirano" da concepção conlea-
na. Segundo esic critério, não te-
riamos uma Constituinte eleita pelo
povo, mas outorgada por um salvador.
E um salvador de cujas intenções ou
possibilidades as massas popu'arct só
podem descrer, dado o pano do amostra
da bandeira de reação o intolerância
filo-fascista, desfraldada p e I o t seus
maioM t e arvorada no mastro dc sua
imprensa.

Esse panorama sombrio só reforça
a nossa convicção: é ao povo, ao pro-
letariado c aos demais setores pro-
gressistas que incumbe a tarefa magna
desta hora. Organizemos o povo. alie-
mo-nos ás demais correntes dc opinião
que surgirem cm verdadeiros partidos
nacionais, que a elas e a nós nos ca-
be, de ora cm diante, orientar at so-
luçõet políticas.

OS COMITÊS POPU-
LARES NOS MORROS

Atttoiildc Pettita
t'-i*>-.. A *¦*¦¦* 4* Mi*•'ui** i-i..-.. ,H m»ne* A*l|ü#K|*_, # j). gj„ p*n**,

li-.!.,» _. »«lui«* a,:! ,....
WM» 4 _.„:.,,,, *cntuM«* *0» Nt* j«.i*._,«,— O tr, i*i m*mm mt)*»'nr • *#n» 4* i««i* t

A 1*4** !«-..¦-.¦.»,'« ProtiM
eom Mtttr*» I-tuir.', 44,,#,
HrilMt • »»».....!»».*(» ¦>,„.
tí*t*84a t-t,i.-i44d |MfUl t*
Mt| • •* r.»r*it*» 4*.,«:«»Iwitaa * »iit4*r#t **t* en**
««t*ari»|i * * .«< .... »|4 ,|"rtepria*.

A* í-ielti,,.» 44 tj_|4 m
Mbot m morre.* *A» i»4»t«-ri«
iiv»t« — *-. t* -j I* -mr* ,tr.
***ltt * >*• f-.i-lrr-.it* I: ». *..
•«•(IO ttmtte-tm et* pttljo ?,.,-
r*t.U 4* C*pll*| 4* ft*p*t.ti.
*•., A ftMa J » paUrta* t-n*««....
•o* «i* ettjmtom -. .«* a eta
eom *rrt>«*tfi* * „»*,.:.»

At'*«, í»t*i«». ***** A* mo»
r*r. ramint*»* 4* *_4»*. *•*.»•¦
Im per* • m#nOn*4* • unt»*!»
per* «.» *4ali«H — #1* a* pro
t»t«m»* eiet-chu».» qa* into
ir**tm * «flltem • i«4* *<tut*
I» i«m* Ma «Iii* »« «»<:.«»
prablsm** 4» i«»4a* o. pttieA*
HtrlOWI lim farno***» morro**f*ni*4ot" « "f-turlfiraA**" Aa
Iene* per «neto * lateret**»
de* #m *4urmecer a «• >*•.« •*%¦
tl* 4m vitima* 4e Mm*lt.*«t.
le ilieaçto.

A* t-»t»»f** 4» l'r*ti*t. r*!«fr.Ktf*»:... vitavam |nti*m*att»
4t«p#ri*r »*** e - »»!.-.r>» «
por l»« fel *l* t*mpr*m>m4i4H
a *pl»tt4*4a pola mat** 4* ma.
r»4or«* 4e Qutroiea» • 4* Itio
Carie*.

K' :-=•»:: • f*fl| ;...,-..
Ma* o* «-¦ fc-i-i .:**. |*mh»ni
nltto 4lf«r*ni«M 4at r*ottllt>ã*
vutttre*. nio f*ir» promet***
vi». Poderei-»* estão 4ít#r ae*
morador** d..» morre*, 4e le
dt* a* morre* carioca*: Art*
ntul-ro*. talai • •*¦ - • ¦ **m»n

• »* ***** •*.«titã a* w...,
tt 4*» _t«.il«.» «ir-»»t*r «tt
mt'.*...t.n.itim» -» l*ii>* et át
aa* *.,.«i»h*at .-. at »i*.-r-»

t: tmm lH«, *A *»ia» l*«»
i* *}-* MUI!* iàiUalt» f.i*
4tf *-•¦:%-,. «!.|a.!é ... *, .*
trlntai.»*.» *«-.!. _.».»_...«, a
i*.i* ....ni.* «...it» ittBtwm
«¦.iiitKtti. mt* nm **>»•» «*¦
P*4a 4«t«fe««-l»ita*«i»« 4a |n>».
t**** A* 4rírr...-..«IM«.rt,, ¦!»
».«?» itft* 1'er^s» * 6f|*al.
*-.mi.m-*m em <*>*>**. por •¦ .•» *
pirt* par» leiar f'- * pi***
>r.» i.tair.í.» qn* a i »•
? _»«fc,t«it * _..*;:..{.»* *» »»r

tfcr.ie úá.» r.ei-àtim ¦.•shli.-v»
Sà* p»4» b»v»r e«ab*im»

t*r4*4*0f* 4««*"-a-t*/r* «Am *
_t*;'i':( i.»,. *»:t* 4*t «=»..»*•
p. _,:*i«* *m i**4»* o* a**nn*
ia» 4* t«»4»i_* a *4«-«!*"*•
'|a, »#|*m t**r*l*. **|ím **«»•
4«*f» w»*m mcIa«»I*. A* •>>
MMldtllM m»** lm«>40#i#* 4**
martA* — tiM, eít^e»!, t9*
miabi»t, ea***. «*»«*a*m — *9
44qn*dr*m 4»«tra 4»* ••*»*•
t*H 4a ttitrat a »4mOa«*«M'
<|». * ea ***** mit*4ttr**,
qnaada «ja o***nt»»m » *n'»m
**í»r ela». m«**m« a» m»l» m«»*
.*«.!». • »|*»n»»nia*»*t, ,»•*••.
urvtndo »r*Hlf*m»ni* ba» et**
ttvfnt pet.lt*-*>». l*to 4. n» *?*»*
lltlra An pat», *' '*' atinai A*
rima» * qoa # 4ome«*f»e,a; o
i» ... rnl4an4o 4o» *»»• W-
teme* ***»r *l mesmo, por »**«
proprta* Art*ni»*?**t a «•¦t
•irAprte» H4»r»*»»* R' • **•»***
4-rarla de b..m#m comam, to*
Iraiarad* A» tmito pttm «¦•*
4 è r**r **** 4«*mft*rael* ono
«** !¦*.» a P*Hl4a CAmwn'»ia.

Instalado em Feira
de Santana o Comitê
Municipal do P.C.B.

•I .._ „..-.»>v» .IV.
a-^^-írlf'*» *-^OTfsü»!*l«I»t»*

4lf*ç.*A*. * o VaniAa Comnnt*. l^^-Amit. p«antc rumeis.
Ia to* aladtra. i»t» o Paritd* I«,' «ntiülitttâi »»*i'*nifla. ava-
Comant«ta. qna ? o panldo 4a'Uad* tm mal* «ie rtn*'* *»-»; «**•
r!i*»a or*r*ríe. «Ia tamente i te**, o Coriit** Mvt!.^p*i c*
ntwla ** latia* r**itli.d!«-aí6»« líiító C«^ ;»i w^
,i. tejt. e. -..mr. em.. mtZòm po*1*, daíaot* o etn Sr.r*4c^ra..

« a _.r Wuit-toa teu »»**..ile tnt-setiieajuda e d!r«e* *« marra* pi», j j,_..u !n<H;sm^io tm pn*. de uma
pular.»*. *m Ioda» a* laia* 4«-1 .»,«.-<-r,b*ii» Oim-tUtalaM li»»*
rao-raitras por m«lbor*« eoa» I meata e>íta.
Atetm* de vtJa. P*ran** t *riat5 «-ij-ue.^traçâo

ta .... ... . 'úe mata 1* r-tllasvt* aqui lt-JA «sltt*m comltít popu?*-lUmm „ píoitvotor p-iMlo». Ar.re* organlrade* on *»m *..•.. 4a
oricanttactio ne* dlver-o» mor*
ro* 4a eldadt». Eoa tt o Ivra
eaminhti — o caminho certo
tiara a conqeftia democrallcti
* pacifica daa melhoria* .!• •-
,'ada* peiot habitante* 4o*
morro», qne eonitttuem «e«a*
ramente a parta mal* «aerlfl»
cada e mata abandonada da
populaçio carioca. Dentro doa
retpecüvo* comlté*. dl**uilndo
livremente o* seu* problema*,
elaborando com ronlieclmento•!.. cama o sen : - > ¦¦¦¦¦-¦>* Aa
relvlndlraçfter*. a lutando por
ela* or-anliadameme — atslm

IV-nandoAlvA». tr. Manurl Ua*•.!¦.:» do r -».!'> t^tadual do
P.C.B.: Ant'ii«to t*aríi>* Uar-
qne*. ttttrr»»t«*lo dn Comlta Mu*
nlcipal: .'.'..• rv.ri» do Oomfé
Fatladu..!. alem At dlvcrro* «•«*¦¦*•
:...:•. k»"*U. Totto* o% tr-doret
foram vibran-a-menie aplaudido*,
rendo thrametrt» ivif! :i.k*h ca
íromn do Partido «Tomunlf.a o
de lAiii Oarlot Prettr».

MESTRE DE OBRAS
Pl-rrlu**» ae 1 --..< .rrrcaclri tmm

molla t-ii!'. » da i.i*« tr.nfl*»».
i >':•:---. r- !. -.-., .• t -1 -rtrtait.
rn-- •• htm. Tratar A rua 4a Qut»
utitlt, 11, i andar.

£câfuh^/*<c
ENERGIA ATÔMICA

ias brasileiro* esquecendo de ca»
¦o pensado da reartlcnlaçio do
lnte*rallsmo, a cujo tropa-
mento simulado em sociedade
de civismo presidem com a ma-
alma lem-cerimonl» e até or-
tolho,

Os comunlslas brasileiros vêm
mantendo e manterão sempre
nma atitude serena, mesmo em
face das maiores provocações,
porque sua linha política n&o

marcha ao sabor da* paixões e
lim é resultante da analise dos
fatores político* e histórico*.

A parcha para a Democracia
que está tendo consolidada pe*
lo povo «sllelro nio pode fl-
car k terce de elementos amor-
fos, prodl-y» atualmente, em
significativa virada de lingrua-
tem para faxer «.uspeltissl-
mos elo(lo« á Inglaterra e aos"sta.'.os Unidos, cuja trande

contribuição exaltam, numa rvl-
dente manobra divlsionlsta, si-
Iniciando propositadamente o
tremendo sacrifício de dote ml-
Ihõcs de cidadãos soviéticos qae
deram sua» vidas em prol da
ciintruç.io de um mundo me-
llior, livre de fnscl.sl.is, mundo
esse que assentou suas bases em
rrilsilam, malgrado todos os
obstáculos que tentem criar os
rc'-»—sccnlrrs do hltlerismo.

Após multoa anos de «-Alculos
e experiências, por parte de clen-
ti'-t.... dc todo o mundo, foi atln-
glda a deslntesraçio do átomo.

K* n mnls portentosa con.|Uls-
ta do engenho humnno. Fec nas-
cer uma nova Idade na lonRa
vida da humanidade. Assim co-
mo tlvcmo*. a Antiga, a Media,
a Moderna, tomo* agora a Ida-
de Atômica. Realmente, era r.c-
ccisarlo encontrar uma nova de-
nomlnnção para este presente, em
que o "super" está se converten-
do em medida normal. A era do
propub&o a foguete ou a Jato. da
pcnlcillna, do D.D.T., dos pias-ticos. J& n&o podia &cr por si
mesma um prolongamento dn nn*
terior. Tinha de encontrar algo
dc mais espantoso que tudo pa-ra caracterlzA-la. Encontrou-o
na bomba atômica.

E*. por enquanto, como todo
Invento, apenas um principio. Seu
aproveitamento no sentido cons-
trutlvo virá com o tem-io. Revo-
luclonará a vida. SerA como umn

Ao povo e aos trabalhadores de S. Paulo
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Outra tarefa do discurso e Informe do
camnrnda Prestes 6 relativa 6. organlraçio
dns mnssss Juvenis dns fabricas e dns esce
Ins. Os estudantes em Silo Paulo já tiverat
uma grande vitoria, criando seu orgnnlsmo
unitário — a UnIAo dos Katudantes de Sáo
Paulo — que podryn, dentro do pouco tempo,
organizar o unificar toda Juventudo escolar.
Entretanto, o Inimigo Já estt» em campo, ten-
tando snbotnr, Intrigar o dividir este sadia
movimento estudantil. Mas, o fato dos estti-
dantes terem criado o seu organismo unitário,
mostra uma profunda compreons&o dos pro*
blomas políticos e do que, só organizados e
unidos, os Jovens, como o povo, poderfto der-
rotar seus Inimigos e lutar por seus direitos.
Poróm o movimento Juvenil no selo do pro-
letnrlndo em Silo Paulo, está ainda atrazado.
Esta situação não pode continuar. Urge criar
um organismo unitário de toda a Juventude,
abrangendo, fundamentalmente, a grande
ninssa da juventude operaria e trabalhadora.
""i fi umn tnrefa para todos os Jovens co-
munlstas ou nuo, esportistas, llgndos A vida
,od ciuiicíi, a exemplo do que começa a fazer

a Juventudo do Distrito Federal. Nilo pode*
mos subestimar a Importância da organização
i..vpn'l t'r» momento de Unláo Nacional. O
jovem, com sua vlvacldade creadora, seu Im-
poiu ro» .iiioiuiiario, sua extraordinária ro-
serva de energia, é um elemento motriz de
primeira granleza, na luta pela liberdade,
em particular os nossos jovens operários e
trabalhadores, que levam uma vida do extre-
ma penúria, do horrível exploração. Nossa
luventude operarln e popular, Incluída a pro-
prla mocldade estudantil, vive prnticamente
abandonada. E' urgente organizá-la e unlfi-
cá-la, pnra que possa lutar melhor pela con-
(iu'8tn dos seus direitos juvenis.

Além dns grandes tarefas de organiza-
•Io de nosMo povo, temos dlnda o dever de
hnmar n ntonçfto para o Importante papel

que cabo á mulher nas lutas do nosso povo e
dn clíts-e opornrln, pnra a conquista da demo-
¦tnoin e do progresso no Brasil. Nilo se podo
pensar seriamente cm liberdades ou direitos
lemocrritlcos sem considerar a urgente neces-
ldnde do incorporar a mulher á vida polltl-

ua do pais. A Jovem e querida cnmarndn Car-
men Savletto, em recento discurso pronun-
nlndo no ato de posse do Comlló Municipal
do Snnlo André, dls«e textualmente: ".Vesla

luta quo a htimnnldnde vem travando pela
coninilnta do um mundo melhor, cabo á mu-
llier um posto do sncriflclo o responsobilldn»
de. 

'Nesta 
guerra patriótica em que os povos

amantes da liberdade liquidarem os exércitos
uazl-fasclBtns, us mulheres, cm todos os pai-

JOSÉ MARIA CRISPIM

II
ses. sofremm e stipoTlnTam com heroísmo o
brutal peso das hostilidades. Nunca foi tão
gr. ndo o numero de mulheres mártires, vlti-
mas da monstruosidade fascista. Com a mo-
hillzação dos homens válidos para os campos
de batalha, recaiu sobre os ombros da mu-
llier, toda a responsabilidade da vida, na che-
fia da família. Coube á mulher substituir o
homem na Totaguarda, nas fabricas, nas ml-
nas, nos transportes, no campo, cabendo-lhes
.•iluda todo o encargo na criaçíio dos filhos.
Nunca foi tâo precioso, pesado o estafante o
trabalho feminino. So coubo nos exércitos,
nas frentes do batalha, a tarefa gloriosa de
libertar a humanidade da peste fascista, cou-
bo, na rotagunrda, quase que exclusivamente
á mulher, a enorme tarefa da produçSo de
guerra e de subsistência. Esta prova doloro-
sa que a mulher conseguiu vencer destruiu
definitivamente a Idéia reacionária da infe-
rlorldnde feminina, do Incapncldado e Inefi-
ciência, estupidamente atribuídos á mulher.
Cumpre-nos, pois, camaradas, a tarefa gran-
dlosa do recrutamento feminino para aumeu-
tar a eficiência e a capacidade do Partido,
na realização das grandes tarefas de nosso
povo o da classe operaria: uma Assembléia
Constituinte, uma câmara democrática, uma
constituição democrática o progressista, para
que o Brasil deixo de sor um pais atrazado e
se transformo numa nação prospera e feliz.

Finalmente, companheiros, manter, a or-
dem, mobilizar o povo para convocação de
uma Assembléia Constituinte é assegurar o
caminho pacifico para as eleições. O cama-
rada Prestes mostrou que o governo ainda
não so modificou nn sua composição, mostrou
Igualmente a necessidade de um governo de
conflnnça, que dô gnrantlns efetivas da hones-
tldnde do propósitos para a solução das ur-
nas. Mas no mesmo tempo o camarada Pres*
tes mostrou que o nosso apoio ao governo é
aberto, franco e leal o que este apoio tem
sido um fator decisivo na mnrcha do pais
para a democracia; tom sido um granle fator
na mnnutenção da ordem, no combate á men-
talidade golpista, reacionária o fasclstn.

Camnrndas, nosso grande o querido dlrl-
gente nos mostra como é urgente esclarecer
o povo sobro a Importância dns eleições. Se
a classe operaria e as massas populares so
organizarem rapidamente, é claro, teremos
eleições, Assembléia Constituinte, Constitui-
tlão democrática, e o caminho aberto para o

progresso e a llherlação nacional do no«-to
povo do estado de atraso ü miséria cm que
so encontra.

Amigos o companheiros: a população da
maior cidade Industrial do Brasil está supor-
tando uma aguda crise de habitação, trans-
portes, abastecimentos, hospitais o escolas.
Cerca de 23.000 famílias vivem amontoadas
nos cortlços o porões nos bairros operários.
Nas Imediações do bairro Fabrica Inúmeras
famílias vegetam em barracos Imundos, Im-
provlsados de dcstroçoB, verdadeiros acampa-
mentos de ciganos. A voz autorizada e hones-
ta do grande cientista Clemente Ferreira há
muito denunciou a população paulista uma
das principais causas do horrível aumento da
tuberculoso em São Paulo: a precariedade, o
desconforto, a promiscuidade, a falta abso-
luta de higiene nns habitações pobres dc nos-
ea grande e rica cidade. Enquanto, Isso cons-
troem-se febrilmente arranha-céus gigantes-
cos, aumentnndo-se constantemente o numero
de ricos e luxuosos npartnmcntos, pm muitos
casos com o dinheiro dos Institutos do Pen-
soes e Aposentadorias. Com esse dinheiro
devem construir-se vilas operárias, em nume-
ro cada vez maior, quo garantam habitação
confortável, higiênica e bnrnta, não para gen-
te bem arranjada na vida, mas para os pro-
prios trabalhadores. Tambem é dever dos In-
dustrlnis a construção dessas vilas operárias,
em zonas não muito distantes das fabricas,
para evitar que os opernrlos passem duas ho-
ras pendurados em bondes e trens, a caminho
de casa. Igualmento é dever dos Industriais
melhorar as condições de trabalho em suas
fabrlcaB. Na maioria desses estabelecimentos
nâo há água filtrada e fria. Em quase todas
as fabricas de São Paulo, com rarlsslmas ex-
ceções, os aparelhos sanitários são horríveis
o antiquados, Imundos e Insnflclentps. Nossos
Irmãos trabalhadores não dispõem de nenliti-
ma proteção contra ag Insaiiibridades e os ris-
co do trabalho. Esto quadro é verdadeira-
mente doloroso. A obrigação do Industrial é
equipar tecnicamente suns fabricas para ga-
rantlr a saúde e a vida dos opernrlos. ¦

Todo o mundo sabe que o material do
serviço de bondes em Sáo Pnulo é volho, gas-
to e Insuficiente, Praticamente é o mesmo do
15 nnog atrás, quando n. população de nossa
laboriosa cidade era mais ou menos a metade
de hoje. Agrava esta silunção o fato da re-
duç&o do traiisnorle rodoviário, devido a cau-

sas relacionadas com a guerra. A sltunção
dns estradas do ferro nfio e* diferente. E' ur-
gente um plano de aumento dos meios de
trnnsporte, baseado na Importação planlflca-
«Ia do material necessário, envez do artigos de
luxo. E' tarefa do um parlamento verdade!-
ramonto democrático rever os contratos com
a I.igut, responsabilizar essa empresa estran-
geira pelos Bens abuso* e extorsões.

A falta de transportes concorro tambem
para ngravar a aguda crise de abasteclmen-
tos. Mas a escasséB do goneros alímontlclos e
a exorbitância de preços tem a sua mnlor
causa na especulação doB açambarcadores. E'
trágico confessar, mas a verdade é quo o cam-
bio negro tornou-se, na prática, uma institui-
ção — tão poderosa quanto vergonhosa. Para
solucionar a nguda crise do alimentos em São
Paulo o barrar a terrível carestla, urge pia-
nlflcar o aproveitamento de áreas cultlvavels
nas imediações desta capital, cujos proprle-
tarlos esperam o crescimento da cldnde, com
o propósito de vendô-las a preços nstronomi-
cos pnra a construção de arranha-céus.

So essas terras estão praticamente aban-
donadas, nada mais acertado e patriótico que
a sua distribuição ás famílias camponesas
que se comprometam a cultivá-las. Nada
mais justo que essas terras produzam arroz,
feijão, frutas e hortaliças, ao Invés de fica-
rem estéreis á força, como permanecem. Cia-
ro está que um programa destes, realmente
progressista, exige plano criterioso e rospon-
savel. Será Indispensável racionaliznr a dls-
trlbuiçâo do semente e auxilio técnico abolir
as taxas coercitivas, desenvolver as feiras 11-
vres e os mercados populares, permitindo-se
nos camponeses vender os seus produtos 11-
vres de' Impostos. Assim serão liquidadas n
mazela horrorosa do cambio negro e a desen-
freada especulação dos açambarcadores, Nos-
so povo terá gêneros em abundância, de boa
qualidade, e por preço barato. Tnmbem é
uma necessidade urgente a criação de restau-
rantes populares nos bairros comerciais e zo-
nas fabris. Igualmente ás fabricas de mais
do 200 operários cabe o dever de organizar
serviço de restaurante, sem nenhuma Idéia
de lucro, para atender nos seus trabalhado-
res. Cumpre ao Departamento Estadual do
Trabalho e ao Serviço de Saúde Publica fo-
mentnr e fiscalizar tais empreendimentos,

Outros problemas, até aqui sem a devi-
da solução, concorrem para aumentar os so-
frlmentos do nossa laboriosa e ordeira popu-
laçfio. Nos subúrbios e em muitos distritos
pobres douta capital falta luz, água, esgoto
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volta ao principio das coisas.
Diz-se que nem as lei* natural*
sulxlvrm diante dela 81 entro
suas vitimas está a própria lei
if.i gravldnde. que seri feito da*
leis econômicas e sociais? NAo
foi do Povo a Idade Antiga? NAo
foi dr. nobrc-i a Idade Mrdla?
NAo foi da burguesia a Idade
Moderna? EntAo deve ser nova-
mente do Povo a Idade atôml-
cn. Náo hA outra classe além
dessas. Ou, por outra, coletlvi -
mo. fcinlal!' um. capitalismo e i <<-
clalLsmo. Tnmbem nfio hA out-o
regime Intermediário. O fascismo
foi um filho tarado do cnpil i-
il-rn». Durou p-iiic. do pon i
de vista histórico.

F-'.i.i .' a rígida lei dos secui •
e a esta, certamente, a cncir ¦
atômica nfio visa destruir. Ao
contrario, só pode confirmar, r*
.'acll de prever. Bosta pcrguniiir
desta maneira: como pode s.r
explorado cm beneficio de i ti
grupo ou dc uma naçAo uma foi -
ça por si só capaz de removei d
mundo? Por outro lado, segre •>
para essas coisas nfio existe. Ar í-
nos um grurjo se antecedeu i >•;
demais. \ chave, com o tci.i-
po, acaba no conhecimento «.»«
outras, tambem. Assim ocorre..'.,
com o da desintegração do a:-.-
mo. E assim tem dc ser. Porcic
assim deve estar escrito no ).:-
vro do Destino. E se nfio c. .¦>
escrito nessa versão, deve esiar
naquela outra, aquela que se i'.i-
titula Processo Histórico.

B. S. CABELLO

FARRAPO
pOfi «ias ruas do mun-

do, não faz muito tem-
po, quem perguntasse pela
verdade ia para a cadela.
Verdade, só no dicionário,
em casa, sem nfnstuem tier,
— porque, entre os que
viam, alguns iam contar.
Lembro-me de certa ma-
nhã. dessas manhãs que
acordam alegres, inocen-
tes, felizes... abri, por aea-
so, um dicionário, na letra
V. Lá me apareceu a ver-
dade. Quase que lhe cal
nos braços :

— O' Verdade!
Ela recordava o fido:"Conformo o que se diz

com o que é. Sou um prin-
clplo certo. Chamam-me
tambem de boa fé e de
sinceridade". Ia narrando
velhas histórias, casos an-
tigos, usos e costumes reti-
rados da circulação.

Pobre queridt 1 Como
falava sozinha l

Agora, náo. Há compa-
nhla ótima, de volta. Ain-
da se encontram os que não
acreditam que a verdade
seja deste mundo. Mas
não fazem mal. Fazem
bem : — ficham-se. Men-
tiram, mentiram, menti-
ram; ficaram com a boca
torta.

A União Democrática Na-
elonal vai espalhar carta-
zes pela cidade, com a fra-
se do major-brigadeiro
Eduardo Gomes, no comi-
cio da Bahia :"Lembrai-vos de 1937 t"¦ Muito bem 1

Os cartazes devem ser
colados principalmente nas
paredes das ruas por onde
passam os jornalistas que
executam a campanha pela
eic/çflo do canrJKaío da
União Democrática Nacio-
nal.

A. M.
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LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

PÉ convocação da Constituinte
antes das eleições presidenciais

Dirige-se, em telegrama, ao Presidente da

República o ir. Alcidea Gentil 
Ao Presldenle da Repúbllcs. o

«oclologo Alcides Oenill. chefe
da Aliança Social Deino-rAtli*».
tnvlo. o seguinle telegrama,
apoiando a vitoriosa idéls de
efinvocaclo d* Asiembléla Con-«
tltulnte:"Esmo. tt. Preildente da Re-
pública — Palácio do Catete: —
urde minha entrevista ao "Cor-
relo da Noite", aot 28 de leve-
retro, corroborada por Incisivas
manifestações de outros elemen-
tos do partido, rm vários Jor-
nals, nt* á representação dirigi-
da ao sr. ministro da Jumtça.
cm 21 do maio. a Aliança So*
clat Democrata lnsl*Uu icmpre
em declnrar-ic alheia ao pleito
presidencial. cxaUmento por que
nlo compreende que uma demo-
cracla wr«a levar a cabo a clcl- d« «/eniil. preildente do Dlre-
,.-. . do chtfe do Poder Executl* I ***"**•

vo. antes d» Instituído eis* po-
der por uma prévia Asstmblél*
Constitultne. Inierpreiando. pil»,
um peniamenlo político que rtu»
nlrA dentro de pouco tempo, «I-
.--¦¦¦* mllh&es de brn.llelros em
todo o pa|«, tomo a llbertlnd*
de i.1 .-«¦-: i icnllr. por telegrama,
a V. Excla, acrescentando oue fl-
cariamos penhorado* te V. Et.
aqule«ce«c rm ouvir o Direto*
rio Central do mencionado par-
tido, que aproveita ria. decerto
o ensejo, para uma critica ur*
genta a Insanáveis defeitos do

grecesso 
eltltoral citnbelcclilo

•perando f«ça V. Excla. deste
apelo b melhor conta, agradeço
antecipadamente a nteneAo qut
V. Excla. me queira dL*pen*sr
Respeitosas saudações. — Alei

0 ANIVERSÁRIO DE
"EL SIGL0U

itOJS4.m dia dí /«vfai p-ra" o peta * pa*o a nsp-firt
da Chút. potqstt oa Imo d* !
O' l/l>*-B» •« fÜ- í---"«*'»l*-'S*-
«te o aul»*. 44«io d» SI S'ola'
o ttoni* «nsí-»*."! * httda')o i
•¦'¦. potllia .-¦..-.-*!• o Ps>» I
fítla io ioo4*ta Rt-mbaittn. j
osofo líi'fc--. **'** o.tiat
tj».-e*i*fai l*\m*9t d**noetititat
ehtltnoi. pel**' lenadett* Cot*
lot C"i»if'«"«s Ubutcta t ettu
Ulftrte,

A |aip«**ii_ fJtJ-ii doi eomti-
isiübi «to Cb.Je Borri- rr» \tn$
ao iBit-ior-t* efi o frim|a»ifefi»
de untitaii qut tt eooretlto
numa ftrnl* Popular * qut
eonqulilou O pft-»*r. pela p"*
w«!f4 rn. pafa «• fufçat poli'
Uras inaii íi-fu *.. ao roro, oa
ttr tleto pata a ptef.dêteia da
ttptibll-a o p»c/f**t.r Pedio
Agw.no Cada.

foi tnlio que o PattUo ho*
do» o vetpttttno "Prrtte Popa»
ler", que fa ainda um fttnel
dt pequeno formato. Impresso
em mtlaj*ílBi»» dettctenlti.

. -.:-.!• '-..:-.' -..-: •-.:'."
no modfrBO • d» qrani» « •-
enredo — foi a tateia a que
eles se tntreparam, a partir de
193.. « (si IMO li tta ieles o
rlfdrla. En o/lcine* pfdpfltn e
.!'.-.•" ¦¦ t •-. -. « rffeiila'•El S.0Í9" para «opi.amfnfe

ronotiiiíar, «.:••-. dai do prole-
tariado, ai simpatias ias am-¦ .-» maitat populates do pais,
com o ou* ie convertia ruim
no •:•".•!-. i ds maior '•¦.'¦
dos chlltnai.

A "El .'.:..'.'. poft, at mali
caforoiai l*lleilaçoei da "Tri-
'¦¦ -:i Popular", que lio tam-
bem ai do proletartado a do
poro broif.Vinw.

,**!** aJ.«iW»i»iaaii»»a.~.*--ir«r»»r«3R.-»Ms^-»>«- na»«_a-- tsaa««»_«»*_-»_»»a_»»)»«^^
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Kit BS-rLl 1¦ ;:-4fl_i twtti illSm I• ii»i ki mn i

«•mlio r*t rrt alai aat tefei itnjtmmm deita tspl-al.o imimintoiio.jeits f^eiot»
gnfttta Rm f.eotat. da imtooeote itUÜe da PCit- naiw io f.otetio du 3' Eir4.*da d» P-'..«-
Amrca mr th* oa túla em dttelht do eton.t jtatitato. t. em Utso. um e-ptio da p»t o
»•»»,...... _» nran ****** marthamm A itttted, éetlile f/fw-ir da e*auetdn ps*« fl >'•::.

MM
ATIVIDADES DA ASSOCIAC^ te
AMIGOS DO POVO BSPAl.fi

M Be*$tí*"Hi'«*, «I» M*» ¥A$t% Htm** ...,»-.,

jr§mâ BppHL «m |fH«-K.«»
4a «a i«wi}»«!trn»«a d* r-i*?**"*
.ta «««»«» «tam « rt^iHia.» d*
piBiiro a retwd^tiWflW da ft--
oanfiã liriif-nltai»-.,

}*.!.<-.<« r» «*:*»!_» irvv<»»ri'
.Ul S l»«-*«l»»d»d•, li* I-i*-* «í«*1|Ur
«ati*» «mm P> í*1"* ?*?,*"'
mri-ítUiittíd. a.j*i4*«^*r_ía |b£
tnngtjffr a *«* üdnh «**;'*'--
««•iTsãH* «1* At-siof *w « n»»!'
tt ¦Pt-tU* |t«>»«rrt.l tSiS~»r|l *J**fl«
&T*Sj| Amado, *f Ml!«««ii qww* tt,
t.^jfr4 tt» pnitir, r»i*r»%i«r«si*«»'» so «!«««_» t
|*4»!»4a C««mun»i* d>- Pf»*»- a

[di,, i«*j-r.í«m<an*«-»* d« «remi-
lliltjiait- Atlt.ltea!'-*»

._ O «•.-.'. Ü ' --¦ • í«ÍAs,a|l,
i-a-rtrlS-lí» _*rf_t «1* At»S|W. »!*».-„•'_ *» «-"gu".'.!*» «—tojWBSâ au tr.
|»t» rl.!cii'.» ti* RatKtWlí-*»:-Urso oo tMiaaãlmeniojM «
Kt.i* ,,.»» f-tatM 13 «t* iuliüi pp
a .-.:.«• jt» «1.» C«*i*.«r«» LfnuttMM
nn |_u4-iait.>l de tW<» Pau!", fun»
ti4ii.il riu laia. r«»™»!i*ti ame mi»
n!» pftfWtii- HUara«# *,«**«.**»*
t-wcr.fi Itra*4l4ii- Ami_« it» P»
tô tfe|t4iii»"l «Ab-]»»' da Mtaril-
«,«» r* «iaiuio. «la rrf«-?W* tw-
HTil-rjla paíiSüttu «aC*!}"!0 •
.-rr mera Bif*««-H*«ç»o b«r_«ll»trB r
i.4«_ '** *m» f&tim nifitiuf*»
«tt AUAPK O DEI d* ã|Õ
Paul.., a'«-á*itd.» «torttsV» dn Ml-

• lUrírj. ¦ il» Jtts«i<a «tl IH*. ptr*
I Irlutr WU-Ot-T O |r-f|«.ltir 1,' d*
ItMOtn iw"*!e rnnrnrnio. D- arnr»

d«i r«.w aa p»«f!oiif_» ra*at_t*a»»*fja
.tar-.rr dt* V t-StlB- t*lt»l«* B tl»
«•ctnu dt»*» l-iietiUdtT- tiniu*!»'
tlr» t. ¦ !lr--.". iu-.-" B ri'".:-, i-

(A»«Ir» «««fltuiue r»>«lil4.»»u PW«
pila d»- tüiiii.» iriiii»*»., ni«» te
'¦...¦i'!.. «ul.» Iwje. quando o* su»
• -:-.- Híierr**!** do guttnw
tt\a pela ':.'•>'.-« • ''*r*»»".» ' •»-»
rri*r*4«»(iatl4«-"«a «le V. Kvri*.

¦Mfl/»MU<|
¦MWW i
«««* «.«ti..., -
n-.l. | 4Ü
aMttittfiit'-» ã
|»t««!« líf*.;
* Ia—^ftSUÁ ,-

sgt-r A i!ií'í
Itl-i.iâj 4a ¦
laTmartiMU
:,!.:• ttf i
l"-!»l' a.- ..«'.,;
PK. lutfvti.
«JÁ ri* Pr_r
«.Ac* »*««.,.
.itr»». tjia,
ABAPB

Af*u^ ..- .
wtotta t
tM 4_tadu>i «?,? as.»,?*.
-t.a-u.ijii ji a .waa-,»_,-¦__,-_

Belo Horizonte™
homenageará smh

exnedinonírtji
liirw BtaWtKmi -Ht

rtMpiMvdfm!*-
pr*í-»ra gttrutH b
etp»«4!r"ta1«"f4_ í» . ;to d* lBfanur.1 -
***** rapt-ü na em
r »f it

19
Mu-,»»».

? • t«
*<»*«»»!.
-í**mt

^llWri!
f" »!¦»'*_ d* h B»J ,a,a. 

™

prt~!4«m» d* »». 1.4, i a jjj"nador da R*u«u «-n, S
d»d-* atttr>rfdadw « •*,**»*»,
latti.nl d* ft4l!«líí.t # r__aa f»r d* tme*
«tV* qu» H «•
tátrrfM d* rrflít
attmmUcAa. fr><
-•mstirr* « nul*
•»BfKdlftwtí»"t*-i» !
firnií!** im m**

na>
í_

m»
'ísf-»*|

I tll

ttodo Pt.'Ht» co'(ht*o, tu difieenles oomneit Mantiem QtebeU, atirada ca-ica. rtancuto
Cortei e ^o"p* Itttlen.

/%íé^^
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AO POVO E AOS TRABALHADORES DE SÃO PAULO
{CONCL. DA 3.» PAO.)

ti calçamento, enquanto no» bairros luxuotoi,
nas sonss contrali, a cidade vai ficando ma-
gcstoia e Imponente. Tnmbem a fnlta da ei-
colas, hospitais b maternidade» torna-so. dia
r dia, um problema critico. K' verdadeira-
jnonte vergonhoso constntar a qitantldado ds
crianças em Idade escolar, crltindo-se, analfa-
betas • embrutecldas, por fnlta do numero
•suficiente do escolas e do um moderno e com-
pttent* programa do ensino, 4 lus do pro-
gresio pedagógico do» palsei malB adiantados.
Era Silo Paulo 6 «Implesmento trngico o qua-
dro estatístico da mortalidade Infnntll o de
parturlontc». A tuberculose, o maleita, a le-
pra e tanto» outro» males horrível» e devas-
tadore» flagelam o povo desta cidade. Nilo ti
nxagero dlrer quo cm uma cldado tno rica
como Sflo Paulo a gonto do povo sofre, gemo
o morro om casebres sem conforto nem hlglo-
no a* falta do assistência mídlca o hosplta-
lor. A coisa mnls cara em Sfio Pnulo 6 um
leito do hospital. Isso para nilo falar do ter-
rlvcl preço dos modlcamontos.

E' preciso abrir os olhos a esta dolorosa
realidade. Urgo. portanto, planlflcnr corajosa-
mento o levar a pratica a construção o orga-
nlzaçüo do uma redo de maternidade?, poli-
.•llnlcas e hospitais para todos os subúrbios
•ã bairros pobres. O povo, quo trabalha e pro-
dus tantas Tiquezas tem necessl.lndo o direito
Á assistência médlco-hospltalnr gratults.

E' necessário também criar escolas sufi-
cientes: Jardins do Infância, escolas prlmn-
rias, téenlco-proflsslonals e secundarias, om
quantidade bastnnto e do acordo com o» mo-
demos métodos do ensino, para dar instrução
e educaçüo racional aos filhos do povo.

E' preciso cessar as obras suntuáTlns o
«xcesslvamcnto custosn» aos cofres públicos, o
urgente estender nos subúrbios o bairros po-
bTes ngua, luz, oxgoto, calçamento, linha» de
bondo, go», telefono e outros benefícios do pro-
grosso, tornando-os ao alcanço do povo.

Ao espirito pratico e progressista do sr.
Prefeito Preste» Mala cabo uma obra de reall-
sactíes Tcrdadelrnmento libertadoras desta po-
puíoçuo da maior cldado Industrial do Bra-

»!!. deite povo que. & cuila ile enorme» sacri-
flclos vem conslrulndo a maior rlqueta muni-
clpal de nossa pátria. Neiso sentido S. üxcln.
podo contar com o apoio decisivo do povo or-
ganltado em «oui Comitê» Demoerálleo». dpi
trabalhadores em seu» «Indlento» o do graudee honrado Partido da classe operaria — o
Partido Comunista.

Camarada», de acordo com a* reioluçOei
do Comitê Eetndual e da direção nacional, o
Partido apresentará uma chapa para depu-
tado» federal» cnm olemeiiloH do Pnrtldo e
demoerntas de prestigio, alúm d» chapa em
frente única com outra« força» eleitoral» que
quolrnm trabalhar conosco nn base de um
programa mínimo e unitário parn vitoria da
democracia e o progresso do Itr.,-.;:.

Camaradas, su o Partido, nesta grande
cidade, realmoiito souber lutar pela organiza-
Çfto do» trabalhadores o dns grandes masuns
populares: se soubermos, cm Sio Paulo, fa-
íer uma boa política do nllndos. eontrlbuirp-
no» declslvnmento para a convocaçilo do
uma Assembléia Oonst!tu1nte, parn a con*:l-
ttilçãn de uma forte maioria parlamentar, quo
garantira ao pov0 uma Constituição verdadel-
rumenta democrática o assegurará n vitoria
na batalha pelo progresso o o bem estar do
nosso povo.

Camaradas, eslas suo tarefa» glsanteseai
para um 1'artldo temporndo o vitorioso. Rn-
frentirmo-las com todo o entusiasmo rovoln-
clonarlò, todo o OBpIrlto criador e todo o sen-
so do responsabilidade, próprio» dns comu-
o querido enmernda Presto», dn» dlreçfte» na-
nistas. Seguindo o exemplo do nosso grande
c querido camurada Preste», das direções na-
cionnl e estadual» do nosso Partido, o Comitê
Municipal ne tornará á altura da confiança da
base do Partido, do glorioso e grande prole-
tariado de São Paulo e das grnndes massas
populare» da maior cldado Industrial e pro-
letarla do Brasil.

Viva a Assembléia Constltulnto I
Viva Luiz Carlos Prestes I

irtldp Comunlsla do Brnsll !
Viva o Povo e os Trabalhadores de SSo

Paulo!
Viva a nossa Pátria, forte o democrática!

"MÚSICA PARA MILHÕES"
Onarrfo 5í«*-otrtW. em i934 ou IB7. ptontiUtofte o laser

om filme, ofustixetam pessimistas eltçando citar o ttqtntr co-
mtícndo un tno. pos* ficaria «idii-iiíofUisil»- e iru nome )ú au»
teoladtt peta (ama CB-ia cm dtsettdiio. StoeàmmJrt tuds tu-
portou certo de que tumpna u'a mutio altamente tmpottantr.
Fes este filme e tempos depois outto eo todo de Dtanna Umbin
• 100 "lOBien* e uma i»i.niBa*'i. Nana coi«»*»;ado * nio ttcuatio.
Sutoiu entáo a celebtc -Fantasia" de Walt Dlmey. r.atatel icb
ta-íci an'.; -*. ndo id peta outadía da teatuaçio como por ter
o primeíto concerto ctnematogtaiUo. um conceito tetdadct'a-
mente popular. Atraiam irncidot lodo» oi otMfdruloi e proto-
«fa. fambt-m. a id»*io do tegente — o poro aoiia de boa muitçal

Apateceu anota um continuado- da obta iniciada por Aioc-o-
tcilri. Joté Itutbl. tegenlc e ptanuta de grande mérito, dotado de
pettanaltdade cativante t camvnicatiea, que it tem motttado
digno lucessor do maeilro de cabeleira de prata. Jà eanhtccmot
Itutbt de -Filha do Comandante" e de "Duas gatatai e um Mo-
tujo", teus primeiro» filmes, que podem ter contlderadoi como
fases preparatórias deita "Mutlca para Milhões". Nos o comi-
deramot excelente por termos pelo cinema elevado; oi jolinson
olsen e oi abboft e costelto devem ter aboli' * como diria Fted
Lee. O cinema nio foi inrcnfadu propriamente para itto, nele
vemos finalidade mali ..tançaita.

aVw/a prodiiçdo de Po^femaiV. «oube o direfor llenry Kotler
dar tal suavidade ao "concerto" que t* ouire todas a* tnt-tica.
rom ínfereiie icmpre creicenfe. porque Dtora";, Tirbaltrouiikl,
Orfcsf. Debutiy ettio dttuldoi, tio ditcretamenle, pelat tequen-
elas, que iii«« admiramoi de ter ouvido nada menoi de oito rom-
potitvres, Há momcntai de grande encanto como quando tturbl
toca um alegre trecho de Chopln e aquele 'Clair dc lune" de
Debusty. O nosio espaço 4 multo pequeno para mencionarmot
toda* at múíicas detalhadamente, mat damot ot nomes dot
compositores como lembrete. SSo eles: Crleg. Ttthalkowikl, Dco-
rale, Beelhoven, Debuny, Victor llcrbert e Mcndelion. Mat ndo
i *à l*to, há tambem trcchoi dc miiiíca popular omerteana, cs-
ptendtdamcnie interpretado por Jimmy Durante.

Nio pennlltndo a nosia sscçáo que nos prolongucmot mais,
i oll ai emas ao asiunto na próxima edição, dando contudo, o

nosso
CONSELHO PARA:

-MUSICA PARA MILHÕES1
der esse ótimo filme.

— Metro — Nfio devem per-
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- Duas Sessões -
ás 20 e 22 horas

V/nltcr Pinto

A MAIOR VITORIA TEATRAL OBTIDA NO BRASIL
NUGRA"

Dcrcy Oonçalves

Estupendo sucesso dn Revista (lns Quntro Apoteose», com a fnmosn "LU/j
sensnclòhnl qnndro "M1LA0RH 1)11 S. JORGE"!

o o

v A ll I A * 
"0!d I.!g atr»ellf)n", niovlm.-ntintr*

proirnma <!e meliHlliiM liin.|tie« «iu.-
n lt.4.11-. lilulio nprrKenl.i totlfl» «a
«oxlai-Klelrnfi, «I.i» E.i.no An 21 Im-
pas, ntni ii concuríio iIm Hhlt. \'.f\*.
Uni, FteWart e <lr<l!ii«!l'n. e.utiirA
Itojã nu nr. if.nw «einpie eom agiii-
flavcla arronjoa. -

a
Ni.ili-.-i Mnnser, n noUvel aoprn-

nfi-llq('lr.i ila D-2. ci-'nr.A. tiuie, A*
2fi.Sn ro mVrufiin'» .'i eslaçfto ilr.
Enpli.nii.lit do Ciiieli».

•
"Cíisfii .le ni-.iip.s". divertida ee-

nn onm.rr» õüfl "é'^ Pí-nHoca o Kariy
fnl.i-.il lnt.r|iie':i.-i m. m!cro!one .!n
làA.iln f" '• A huie no nr,
,i partir iint. 2I.0S.

•
A Mivrlnk Volífí. ftpreftonift -i".tf**.« I2.nr., ma'» um |ifo.«i"Ainn "Me-

'mllns H.iM»»»", i'"tn mrt»fcriii viu-
tlns illrelnmcn.o («a Moscou,

a
Ivo recnnli.1 euin.-nilnr.A. lio!". An

11,10, ns I'HD-2. mai» um prrgrn-
ma "TrlPuna Poll'!ca",

a«Cnvler e Rua or.|iieHtr:i ile crtMa-t
tntnrA hoJo nn mloroon-t- rtfl RAílio
fiioho, «m mnls um Inlcresníinle
programa.

a
O Teatrlnho rt.i G o rolo v.-il nnre-

¦icninr, lioje, As 18 hnra», n» Cru-
selro do Sul, n railln-poQft rte Hll-
via lteglnn "Anjo calda .lo cíu".

»
Ka progriitiiüQfto noturhn fio ho-

le (la HAillo Crtiste!'-,. .Io Pul IrAo
nos arei ,.«, secnlntea earTanes:
18,00, Tentrlnlii. ilo O a rolo i ís.rin,
ultima Hora !n!ornaclonal: 1 S.SS.
OrftvnQíaOíi i 18ifi0, ProRrAtnn rtu
RiilKle:' 19,00, Notleias rtn Ciil.i.
OlnáBlico l'i.i-tiimir.íi: 10,06, Párrl-
nns neleeliiiailns; 19,10, Voz Kvan-
Ki-.llea do BfAslli l !>.ü.-í. Réporlbr
tflvahgéliao j 1 o,ao Nollòlnrlo rndli -
tônico do D.N.I.; 20,00, paportos por
esporte, com Ktik Ceripielra : 2*>.-I t>
"Astros o Ostras", eom Benedito
Mnrgullifio; 21.00, Itelniiisiiii.isiin ,1a
linr", ile I.onilros; 21,80, Trlliunn
Poliiica, nm ivo Peennlini 22,0o
BoleçBo» Musleal* i 28.00, DIAl-ln .1"
An 23,16, Bnaorrntnonlo Boa. noite

rn .**4n-Ani*rlc*Ba; 10,30 a ** 13
horaa. «.ir. mlnui.,»): l'n.grama Cl.
tico do 1). K. N.; m.45 liinas, l*A-
n'.n.i.i Lírica»; 11 horas, Programa
,.n Expedicionário: 11,41 horaa. Lei-
.uras r «a.ipleiiii-iini musical .In llor»
.to I—r; IS horas, Avo-ataril, Co-
montnrlo do Dlai 11.no horas, A
Opera .In Ili.Ju: Seleç.les dc Irouhos
ila opera "Norma" «tu Bollinl, com
.•.iIm CtgitR. Bràvlarlo, Sügnanl n
1'aasoro; 19,18 horas, Noilularlo da
IHIC: lii,3u hora», Nollclnrlo ra»
¦ilofanlCd do DNI: 20 horas, Cnii-
¦•(¦rui .In uniiieslin du Corda» dn
Profoltura: 21 hora», Trnnsmls-
«Ao diretamente do Teatro Mutilei-
pul, il» opura "Norma" ile Üelllnl, e
As 21 horas, ISncorramenta.

Dr. Abreu Fialho
OCILISTA

R. Ourlvèl, ! 3" and*r. Tel. «J-00J9

Conferência do
escritor israelita

Henry Shoskes
Rpallza-se hoje, 110 saldo no-

bro tio Automóvel Club do Bra-
sll, a conferência do conhecido
escritor e Jornalista israelita dr.
Honry Sho kes, um do3 lideres
do rnovlmento cooperatlvlsta na
Polônia, vice-presidente do Con-
selho dn Comunidade Israelür.
dc Varsovla durante o periodo
de ocupaç.lo nazista, e atual-
mente cm viagem especial peia
América Lntina,

A palestra do dr. Sho*;kes
terá patrocinada pelo Comitê de
Recepção Junto á Sooledade Be-
neficente Israelita do Rlc de Ja-
nelro e obedecerá np seguinte
tema: "O que aguarda o meu
povo com o fim da guerra". A
eiifnda no recinto será fran-
queada ao povo.

Programas no Centro
e nos Bairros

l» 11 «IO — •-A* faa-U •_»»!*»•
mt»-' fft Mirt-» OtMna*. l*a_1 »!»•
«I a l'..r.'! t» -*

NCTRII — -M*i*Sf* pira B_lt~*a'*.
tot» Jo-» AS»*"*, !!ali»l«l O'
llr-ts a J tsV-àl l-.faf.

l*iriT«ll,IO — .SaiíVUtla» 4»
*-«fi«. t»rt»_tit*i * d*inr«|*f*f.

iiiiiii*. — -o B'_i tU «t-rt***
«aata o «Irat-a CH**>i « li».» I". tr» -
1». * t-ntr ts» 14 bar»*.

l*tl.,»f|ll _. **1_l»<4» t*Bffí*f>»>*"
e-m ifim-lsr Me Qu»*. ..-¦ II. I«",.0
I» * 1I.Í*.

1*1.444 — -y-.,.!. i!»«.-er»m a»
Irarss", eom tias MUland a Mar-
lori» It»»w»M«.

r*tTlir.* — n*arr*B»So *>* i»»*.
r»»". fra»i»i >li. '.:¦ 1 Arí,n » "it»l«
nha 4* llroad»»»»/". r«»tn l!ia«-hfl'«
Iluda.,-., a t-nlr da* tl . t»«

UI.X — "A «eill-t clua". foiB
íMfarr Tr»c), *« II, IS, I*. 30 a
3à hnra*.

1 1 i.n:i 1 M **v*r..«-.»l iMrtr»
v*«" euim iiiti«a.r l!.«i-r .. J ,«ci.r
CotUn * ütilrla» T*ti.|i1-.

1 IM 11 TIII.IMIN — -C«-
vai»»» «cita**»»" .•'».'»*«» \ Dotaio»
ir.". "A tralçto dn i!*lit»". **P.-sTa«
>!*t*e«n»»". "A*»im # a America"*-0 «tapar hmiifiii" 1» "«• iTomlcla

do 1 :k.-l n l-Militrdo aaaws"
ClaVKAO U.K. — Vasco x In*»-

li**..'", "fl miiur-hnmem conlr* Mnfll'"Cfunlelri Mln*lt'i com « l.rtg».l«lrii
Kilu»r.t.i fJoin»*" • 'Teslfia maal»
Clll»»"

t (il.oMAI, — "Por qui.m oa *l-
rto* ilubram".

II.IIKIANU — 'Qiuiro m.>r.a«
o um Jvap".

1 I II..1! Itlll — "CimU» de on-
«« »«raa".

!HIr* _ "(itlar» qua mata" com
(icorge famler*.

>ii 'I IIK BA» — "Tlraitla S.r.
lane!»" a "ilorrureniti». «o «minim-
cer"

PAttlHIKNgK — ••Voei» U fo. t
ItAhln¦*¦". i'..m o l*»tn liimaM, o Oak)
P.tnehl... i» Z* l'af|ic».

Ili: llt(ll*(l!.K — "Uraall".
1 um...1 — "Tarsan e a* nina-

Irllhlat*»''
I-..ri 1 111 — "A cancS.» do de-

terlii" u "I.lllli. Perigos..".
nio IlIttKCI — "A paliiittf.» d«

Ii»'a«n" r "A lei .In niirili-itle"
M. 40SK' — ••Capita.» lllootí',

.> 11 A 1 II It O i»
ALFA — "Healn seUngem" o

ir«lsnd«nle

«'«'Í»'*^*»»)-. «-I_>a-«_ka_ »«.^^ amanha i__^___J
UOTERIA FEDEWfl!

»aar-0

A, BRASIL!
2 atos engrnçndfsslhlOB O orlRlnnls, escritos por L. Peixoto, Oelsr» Rosco!) c Pnulo Orlando,

contendo 11 iirrojiidlsslnm concepção do WALTISK PINTO:

A TOMADA DE MONTE CASTELL0
AMANHA — Vcspernl ás 1«l horns. •—— DOM1NOO

(BILHETES A VENDA)
Vcspernl ás l'*> horas

A rtAiüo Gloli.i apresentará hole
o seguinte, programai 17.30, Cri-
tica Musical, soii a illrêqAó ila pro,
Miigilulii ila ("lama Oliveira; 18,00.
Alma Feminina, imtil ilasy Bnrhii.
sa i 18,2.', Fantasma Voador ; 1 s,4n,
Musica popular 1 18,66, O nottlf* .1"
seu tiiiio: ío.ofi, Resenha osporllvi»
brasileira! 19,30, dnii 20.00, Ar-
tlslns Novos lio üiusli-, 20,30, niil
t!lg Alnitlon, Tllilú lieis, Pob
fttewai-l n orq.: 21,00 Releijoes Mu-
nlcals; 21,30, ICros c commeiilnrlos:
21,35, lnloriiiiii;iíns, laea o favi.r;
22.OS, C11.111I il" lileiiilos, eom V-ézó
Konseca o Kaily Cabral! 22,20, II-
kn Nasolmonloi 22,85, Bra Isto o
nue eu querln dizer,,., com Álvaro
Mui-eyi-a: 22,10, Xavier e sua OI'-
questrii ile callas: 23,00, Jornal |
23,30, Deviinelo.

a
A rilD-5, difusora ila Prolollur»

1I0 Distrito Federal, transmitirá ho-
Io a scpniintn programaçAo: 8 ho,.
ras, Jornal Fnlado do Dlslrllo Fo*
dera!; 9 horas, Musica ila Vllorla :
9,30 horas. Jornal Falado do Dèp,
do Soguranga Publica; 10 horas, li-

T E AT RO
O A It T A 7,

llIVAIi — "Canla, Urasll", com
Percv lloncalves.

JOÃO CAETANO - "Batuque no
beeo" com Mary t.lncoln

OINAST1CO — "Sem rumo", com
Dulclna o Od.lon.

s Kit 11.11)0 II — "Dabnlil", com
Eva Toilor.

RIVAli — "Rosa das sota salas"
cnm Alila Oarrldo.

CI.OItIA — "PapA Lcbonnrd'*, com
Jaime Costa.

FHNIX — "Prean por nmor", com
r.lbl Forelra,

"O eiarm» pretendai
A -1 * itn imi — "A nvenlurclra
ASTIUtlt — "Qinndu desceram

ns irevus", com üay Mlltnnd e
Maiiiuli- Iteynonls.

AlIRUtOA — "fi goa! da vito-
ria" .-i.m Cirande oteiu o Itcstlei
Junlr.r,

AVKNin.l — "Sanin".
IIA.MIKIIIA — "A «'KjilA da Ar-

gélta".
lli:i.l A-FI.illl — "lialnhn dn

cmiiiAo" u "Estrada da innrlc
CAltUICA — "Vor-tc-0l outra

vez", com (lliini-r Rogar*, Jnseph
Collen a Bhlrley Templo.

1: 111s< 1N — "O lii.ni pastor".
KSTACIO I.i: SA* _ "A mullier

iii-.iiili.i" c "Ijols soliclros em upu-
ros".

(MiANAüAIlA _ ¦Tundra" «"Ani^-íos níò a morto".
c\ rim lll — "Miguel Slrogoll"

• "Tros pnncndas du barulho".
CKNTB.IAIIIO — -o liom pas-

tor" u "Amigos atA h morle".
GUARANI — -lloia ile crl.ital"

¦a "O orlnío rto f..ninf«rntt\
IPANEMA — "O Bo:.l da vllo-

riu".
JOVTATi — "K1 illllcl! ser fcIU"
MAil-HF.III.V — "Ucsilu que

paillsta".-lAIlACAKA — "llerol dc Men-
Ura".

MKTltd TIJUCA — "Adeus, Mr
Chlps", com Robbrt Donat o Gcer
danou.

METRO COPACABANA — "O
nmor que nlo morreu", rom Jen-
nelte Mae Donaill o llrlan Aherno.

HABCOTK — "Cioyescns" e"Adorável Inimiga",
MHIF.lt — "Suc2" o "Ssduçfto

Tropical".
MODELO — "Tradlqllo artis-

f.ca" n "Ronicnqa que mula",
MODKItNO — "Por enquanto

querida"
OLINDA — "Quando desceram

as trevas" cnm Ray Mlllnnd e Mar-
Jorle Iteynolils,

IMILITKAMA — "Quello sulco'
1'llt.l.fA* _ "lnlamla".
1*1 i:i) AU1-: — "Viva a Juvenlu-

de".
IlUINTiNil — "A garra escar-

late" « "A 
pequena do euliaré".

ItlA.N — "Vei-tu-el oulia ve7."
com Olngãr Roger», Josupii Coiiep
c rihlrlcy Toniple.

HIT7. — "Qunilrlo desceram ns
trevas" cum Itay Mlllunil e r>*iir]o-
r|e Iteynolils.

STA It — "Quando desceram as
Irevus" com Itay «Mlllunil c Marjorle
üayimlils.

S, LÚIÍ — "Ver-le--cl oiilrn
vm", com Qlnger Rogar», JoHcpji
Cotton o Bhlrlo.V Tehtiilé,

TIJITA — "A Itomiia".
VKIiO — "Triiillijilo artlHtlcn"

o "Sonlenqa nun niiitu".
TODOS OS NANT1IH _ "Casei-

mo com uma feiticeira" o "Fazenda
20"

VIT.A ISABEL — "F,* dllicll ser
íelU".

S. OllISTOVAO — "Qiialro
mnqns num )eep" ,

RECITAL DE ARNALDO EÍTRLiL
O iaceí.0 a/catiç-f/o p'lo jovem pianista brar.it, ri ni

recital dc quarta-feira última, nio deve nr aquilatado ttíti
pelo aspecto daquelas fitas intermináveis em frente aot ¦!
da ABI. pelas sala* superlotadas e pela anslota et? -Wi;-«-
anfecipou o inicio do concerto. Bile attlsta t-ranlero, nji
relra sofreu todas at alfernaütai e as amargai coniinolmu ts
que nâo tramlgcm e estudam a idrjo, alraetí! de um laoor
e conetente, provou, em sua última apresentação, não tt
tado sobre o* louros pronorclonatloi peio fdo dficuílifi 1
"Cclumbla Conccrf»'*. E provou lambem Ur merecido equéif-m*
tada laurea. ^.,.

Arnaldo Estreita apresentou-se como um "rlríBO-
s seguro, em plena maturidade dono de uma técr.ka I rrí-tf^ '
"Chaconne" de Bach, a sonata dc Beethov:n e o "Camttiu
Ichumann, estes três momcnlos do repertório pl3«íJ'i-0 rrrfl
'utíamenfe por «e frnfar de peças freqüentemente am
ns quais o nosso público jà se familiarizou efrarf» it «tr*«0
•mtíiçôeí. um dos grandes pianistas brasileiros. Longe 1 ' ««•
ld*la de fazer c-ltlca, objetivo a que nunca me propai "ns >
c-âo. Mas consignemos o espetáculo profundamente^ t
de um artista táo bríUtante, quc nio ê estrangtiro. lonçt Mi .<¦'
porei do Afunicipoi. aureolado pdos aplauso.» coiMflfjraítrr- «•
pilblir» uumerojo e entusiasta. A critica especlalnde ç-' "««

it pninrra pnra fazer as devidas apreciações sabre t. '"'«•"

ijuarta-fcira última. Só ai/rro fritar aqui o ».on./ira-o tí0 f fii
t*/da rdeifa fjuc noi proporcionou o vitorioso pm'.tta' *'-'•""
Mesmo porque a critica é ingrata e caprichosa. Fui «-'f '
cavalheiro vagamente aflito quc, em certos trechos, 901.*."« .
da iTcrstio dc Arnaldo Estreita do "Carnaval" de Schumann so i«
a quc nes foi apresentada pela pianista francesa Mo*W"Ü
llruchollcrie, c o citado cavalheiro quase me agfeaiu. »*r*Vr
me contestou nâo ter assistido ao concerto de quarta-im. * •
nc-se quc a critica é uma função perlgota. Zelo muito Pf"™""j
'.nleqriüadc física, não costumo discutir com ningi
mais, "não quero estragar a minha biografia".

it, CABRA»

111 SIM (IM 1 111: 51.1111.K11" " V O. R. II. NO SIIINICIa
PAI,

C . Miihiei, uni dos mais gi-
nlnls reiiitsenlnnlcs do moderno
slnlonlsmo, procurando alargar os
meios de exprnssAo musical, cs-
creveil uma obra «le gigantescas
propoi-cões, iitlllKun.li> unia orques.
Ira sensivelmente atimenlaila, com
cOros e sollsliis. K\oculailn rurns
vozes, mesmo nn Europa, n III Sln-
íonln de Muliler encerra multas dl-
llculdades técnicas, o que, porém,
nAo Impede que tenha sido n p«C»
escolhida para o próximo concerto
da o. K. 11., nuanuo nora apreaon-
lada em primeira audlgfio no Tlrasil,
sol. n regência do maestro Kiigene
Szunkar, um dns mal» aulorliado»
Intérproles dessa autor.

A III Slnlonla de Maliler cnnstl-
iiiirA o programa do 11,0 Concerto
ila Temporada do Quadro Social da
O.S.I!., cuja recita vesperal seni
nmAnhtl; Ari 1" horas, no Teatro Mu-
nlcipai o 11 nolunia depois do ama-
nhã, As 21 horas, no mesmo local.

VOLTA AO UIO A IMA.NIS.
TA .CIUTII Ull.lIfiKS 

Cliorjoli, ontem, a esta cidaile, a
liliinlsla patrícia Edllh Uullules,

procedente de AnsiiriC.». B.IM .
res MonievWóu, "r-aflt-Js "W
aeu temporada» zt'M'M
do l.rliho. .-i-ftrílt

A viajante, qu« ««__'.«,' '. 
,j

i!f !'•'¦•

„ perrur»
gcnllor» <¦ pelo ™>r.«J;; -,K',
§0 Oliveira, fui vivam.-* ^ir.enta,!:. n,. Beropor». iwr > 

^
sos amigos e «dmlrailon«, 

-r^,

Iho loiam levar .
vindos,

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

Srrfln paga
ns seguintes
831,17
84400
P4ÍÍ3
840.1
M7U1
M721
H473I
84735
84740
84750
54767
84704
0470S

hoje, «Oi
iironosias: —

S^-T»'! — MI-'-

«fe-!,.»:
f-rI72d _
81732
8-1

lítl -
_ S1731 -

14741 fjíi Z il'!i
84751 \ !.
84ÍS9 ''I.i
84715 SJ. I iilll
85421 --

l_$t>P»JRIPES E BMftQUITES

**
fí

mDRQSMmWCAHA

;qoAviso aos segurados obrigatórios
O IPASE chama a atenção de seus Mg» 

J
para os serviços executado» cm seu Labora ^
Pesquizas e Análises Clínicas c no Serviço 

^
diologia, ambos funcionando ds •- *15

A modic'dade dos preros e a "P™*^, do
que são levados a efeito, tornsm esses "'.,•,,-,

deles se ütli'"
grande vantagem para os que

^nz****-**' 
_^~»a

»»-<á^t>ENTAL RT LHg,
1 REMESSA l*on RlrtiMBOLBO - C J^Il»--^'*'^^



1? S-1MÍ i~i-i~nrini "ii
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TRIBUNA POPUUR raetRi *»
r«»^*»'^'1»»«!!tl|rfc*| >.--T-t-

Í _r__lWadífStCm

tt,::,,
m>«
*»£•¦** !

'-.} -' -'i-í

jpiíí' íf

-ÍM:-*''

»,m't-''

,, IVIMS 9%ii*af#í»
, ,m «#i«it. ds *****
i ^i«»-#w»\ • 'mm

,; , || «MM. (49 «MC*.
;,.-.,. #«éf »*»t*."*.a» .

.- ,-r« f Pt fe*im*a>
.,t't it,,2. *tí^uAiâl

» ¦•'*%#%4l_**#.
... n*yt*wmm «m«M«i.

, -*Mt»W»k*r. t IM 89#9>
: ,-í * *»-«w*9** ff «a*.

, „,#. t*e fat» o».
i |. *»**«•** «w»»»*».**,
m fitdmim om #•»»
jH,- jj. «ar-ftr*».» tf»*

t,«*r«i rt»*»»***»,* «•»?
,¦ ,1, ftjttta. «* «Ja

.. ,.,-* **•*?«a.» # ««
ít-s» a««ta9M»»9«i «Ia ?»-.
,,» .-..¦."..«^n O* •%«*-

.- .-<*»,*<» # e*Bi**
«tal» r*»»*»» fi«-*i*>,

, & i*« fí te mm,

MOVIMENTAM-SE
EM FAVOR DA

CONSTITUINTE
Em atividade os trabalhadore» em construção CÍ¥Ü

— Grande Assembléia do Comitê da claiie,

PRESTES 1*1 AOS ill, HES [ CtSIÍffi

na Lita «I.» Defesa Nacisnat

litat-r. para «wje
tmtí 1*.****ti\*ta Pi»*»»*.

MM. á* 1.4** ******* ** ** *>*****
A m» Ana Herl

'#»«*«# t»«*B««t*t9f«» PfafrtB»
„.., «r ».!l»«»»«. »«à*í H«l«».
| Cl''

|. Itt

Rt ¦ para ..manhã
•mm 1» *»«*«*«a««i l*r*»fr»*..

mjm t** IMi»rl-U» » t»«tm»»»»
m, tt*a*ã9»tW«*B aa „'i la^W H*'

•.. i =-.-. ••* IM**» N»rtr»n»)
M,, . .«.^-lít!» ttevera o-** ?
taja 

Lviadeal. Maf.tritif*
I-

_«[_ ¦•-**" ¦ Éjf'1 MI-9'-^8_HB'll'I » _*il* —llliai B «i*yi 'Hn MitINil I lMBl*__^-l

HÉ^Hj^MHUkÍDç M-saflaaVa-^ !___av '' '''¦'' '^__ar¦'"" 
"'

^^^v^9^v^*S^PjÊKÊamma^^a-iW M*mrmm\-^a\m*y-3____ |tfl_B mU**..mm*-'-<rVx -JATmav -í

Ot lie'eí'.»j,.,«« ,., , - t> ..,i. riiil, «*«i ri»i'a o ««ite »rjo»
<«.»» opa. a o»»frnrxvia aa lipa d« «.r/e/a AMceaol

lt«--.:*-m,« a «mia d* um nu*|d!4a. r**olreti «.'. »itiu»iá*tlfa«* *'gi""* *** .9v-p9«*5i»«ai««i** j KttBUKta «nrisir rua B|»clo a
IdO l'.fl-.:>r t.tl, ,;a.ir„ ,1» C»»*n»airutã» cnil. nu*» ««tiveram em

iTuitâi». n« I.9.a «ta Dttaa Na-
flanai par» ¦.,•-..«. ,tr _•• . >..-.
de grande n.i.ir-í- ,-.,-: .,»•_ a

tXirO-ram.no» a» timsm vt«t*
t*> -.Ia. n.mnr-rálifft ri*» *•***!¦ S1** «* «>»m»l», l>«Wi*TAM.Cetnilc uemocraiico ae \e., a* «ríisiriíçâo emi ma» já
Ir. Ribeiro

!'.» r ff. '-tf* po*
li iiífiia iü-*;**». por
rí-ardio, a*-*"- dai.4o

.r.-iir. ao »*ii pra*: ama
-.;*»* p.aj>.l*r«*. pro-'..... .tt ** ie*ça**lel«a* »«»•

•in ^..vm.^ráfltra* gratuita».

Cífiiilê Democrático Pro-

ptStuU Sampaio-Jacaré
ln», ..* rt-inlAo d» ante-tt»n.

V». «H C«»m«é •*»i»»«i «le a*-
.ü,"*» a* Inwre»*** seral. ton*-
no, és plano de reivindica*
•w, $»•«':»¦.*» doa MbU'b>r»Sv
»»7a»*ario «m aiaKmbléía» ante»
tm».

U í**ie, em c«**w««juesela da»
E*i'4*dí- d* «>mi«»iao d» Pr».
mrjsât», !!sí*t*rtdo mal» dal»
Meai rá» llraia 31 iMerer». «v»
; t;',. bjeai. !«r.do a Emprt*.»
«íiWate qae. no decurso d*-»!B
ssafít f«á uaíífBr mau deü

RI a nmt»'ar lambem o» ei*
«¦.*.•* etüMiid-dot pelo Comitê
«i--.»W*«a:é juntí» á <*oml»-
tJo rMt*4üia do I-tite. ro 9*n*
»»* é» lojr.-etr eamlnháo dl»-
e&itíar d* l*»!e — vulsifirmcnta»
rsbit^o por "«f»»*» leiteira" —

«-ata-ro d» rua» Souza Bar*
tt', t ""wí-bo Njvo.

,r.io de maio* relevan*
ra'ldo na citada rcunlAo

i¦"•:• t á ap*ovaçâo. por una-
tli-Udr. da propoita í. J*»r.* i Ftiu*»rí!o Suc-jVr-i Ft!l»v.
: r.-tío de te dl-lRtr ri sr.
; !»nte d* Rfpúbll* t -.
•¦¦•:-;a. rm nome do C

!'í,-,i» » convocaçáo da A*
t»i Cnuíüiilntf, no mali b .•«•sn paülvcl. e que co:t Ü ¦
íe» é«v mslorei aapiraç-t-« de»
E*í:á!ií£s do povo brasileiro.

«m »ua» nitim* .' .-..¦..-. «it* «¦ ¦

V. »« » inirl. HO tr|, ti,. , ,'r ,,,lr
m-j- «a^irt «tia a Aatrriiüicia
C«n*tliuiitir, mal* Imcdtaia rei*tliiiilraçáo «Ia iodo o povo bia*<4trift. no ii,„mri,-„ pata <„ ta*
dn i'.:.i'üi i marchar paellirae vertl»ii«-iram*ffiie |wra «» rntl-
me .if:'. -UU... tm i..«.»« ta»»,
V. K\.'»« «mta com iinto o
liutv» |.4i4 cm **u ncflie di-CTtiar

jnjtwitBB. e que na tiiaila r»*jma»í» mm a<«» a-*m,*frAu«-o paratmlati. .r.:; - -.-.«:-.-.•. pttjiio* <«rn*. 1 «lurta r t>.-. -; r-jii-4- ,j.» fira*unia-» «ta .-•»:-n». «to dia. li tr- il na* aidu*»* ».-..-.*-- da r. -..-..
««iitit.» .» -;•.,!. inf-r.itltiín-.i! ao «ruçáo cta pu. Asaliiadoi: —
M.U.T. a ül.-. da Delna s... J-S, Pt>ni*a Crwr, Rmiopiano da
rtortal. müd*d«-i c-fa* qw i**m-' Rilra Mjnii*. Praiircliim P«rr»»l-
|.»r itm ntarlo n* »ait.uarita dc j ra »¦ ; . ..». - J. -e .-•• u•» •»..-
lodca «m m ..ituntim |»o}iula»e» e = hretra. Zarnrla» 0«mc«. Orlando«1c m"f»'.ifn «Io it«*»i» |w»vo. , naixueo Mttr«»!-i, PraiM-i-c*» Al

UMA PONTE QUE VEM CAUSANDO
SÉRIAS AMEAÇAS A VIDAS HUMANAS

lui a|H»lo du Cumilé l^nioorâliiii de Haiilara
III n»»l« dO OilO »«»•>* foi r» MU*,!-», »M r4f»«*f pi*»!u»»_a

am. prmta B» 9(9» W»rt|«»»* Ua*»***!, «*»«.!_ * l:.-'».!. da P*rf<*
irüí.i da nratlla allm d» a«eadtr *.-¦ 4'**»-* Af eraade *.«*..*-..
da «..lijaur. da m»r_em direita d* rirferld* i'*.-u-.:»

!.c-,t<r « funeieB.mBBio lalelal d» peal«, p«r*m. ««n.»*-**
a «ii» tu ttitc-*.**ti. o «i'jc ja.!f|-'4'. .. rar»i#r piaiirería da
ilirr-t Afa*. aí.tiilt-r-c «ílc A t' • '* t r»i»i»»t<« *ü 8|«i «..-•«

'•'i'r> ôliliao» m»*#*. a p»bi#. 4o»i»i>. aa «*• suado pre»
earl*». taniON*M orna f«.»«i»Bie BB»*'»»*:» a»»* iraa*«aaieii, om* *
lado* Ibiisbi» *í'4»4«. a raír, «ta »li««»d«» d# *>*iam»i o* d*iraw*
da escada fal!»*»* e pt-dr**, .»»*4t4 ¦>. dttaa ntaoefr». praad»*
«.tiitir»,, de i.iiii-.j»

» fi,» prova iBrontBfla.el de qu* Uto* dite, n*'4o ao «*>
«B»n«r¦ bá MK«"'i>» d» ir** »«m#BB*, ama senhora «>»«** *«»»»
uma criança .tr..» |,, a ««eaoa do lada dire'1». e. ato Beiaad»
a falia d» quatro deerao», *«fr*«» uma .s...r.»... rora ««eariac-W-»
neneralliada* pelo corpo. A criança. t«a*lm-rBi#. i»*-•.*?_ *«frv*
coBlmOf* i»«»r iodo o corpo.

t:***. fato r»u»«u arando lodiünacio a vario» pop«!ar««,
que atearam foco A e«cada.

»-¦!! > = -•» il«Maa nearreneia* Umenlavet* o «'«,»»•«< Pta»»*
«ii'.;... Procrv**!»»» o Popular do bairro de HaniaB» (Praça
II*. ..•.:.!. |tor bo»<«9 intermédio, á* auterldad*» rcipo»****!*
que i.i..»;ird-irtn Iraedlaiameni» .obro a r#mod»!*«*»*» tloaM
pon»**. br>m .»«»!»»» como a roBtintcáo da» ««cada* iaieral* na
rlnteato armado.

' a -í a.*___t i- £¦ £Êv^a\...' 
'• .fe íí ***» «raaP^^^^B^r ±. J^m^fV^^ -"

fl|EK;UH8a^--iiaS8j|i'.V " tM^m- 
*., 

i' _^_-B_BMl-BB-B«lffl^-^ab-B--^ ^^nta.-S"^«--^**^fel.^''^^'jMl-?T^ v'¦ - * -:-!_' -.-* ¦ ¦ JttW

,».',•'-..:-•» t ...•...".-: ...- ;,-¦, :.i t'íi-i'4i t.t i .-'.'...'. i... :,:. .4, ;.-. fclait CiflM f»r.,Vl

«abade, 1* dt «««rabra, á»|l*AII. p*di«4r bo« a 4!*a!<*,Se
II ber«*. na «*4« *:ndlral de» 'd-* Mialale *«»*t»fi. «ia» é .1
trabalhador** da «#»it»»« _, ne :.l»o»lvo ae M. t T. • â In*

Comitê Pró Visita de Prestes ao Caju

Adiantaram-i»... t»lmU quett*-,** af»*ml»!*ia f«st ;n.,»:,!. ..
enila de um iflrerama bo Clut-
le da .*»'.--,'" A-'üii rcdlsldo:-Esmo. tr. ir-iiwr Oitu.'-•¦¦¦ Vattta*. — Palácio do <"*»•-¦¦¦- — !'.-¦. !.:-!-' — O
Üomltd DrmocrAilCi» da Coa-.-
troçAo Ciiil reunido cm erantle
aj.«t-n:b!*ia na sede da l üm da
Ikíca Nacional, c-niilmente cc-

Comício pró volo livre
,".>.-;:, a* «mi finalldadci

Centro de Cultura e Rei-
•lin-Jic iu.es Populares
de Bangú

&:.* Centro contida todos o*
u* (íUadoa c amigos para 8
Fíril* «.«(mbléla que se reall-
nri no próximo domingo, dia S
ct !*:«.T.i3t,i. ás 930 horas, na
ir-t p-oiUotif», á rua Sul Amé-
Üf». llt. iClno:fo li.i • ;•

Xt-tt **¦¦'.- i.. ¦::-.!) ' i SC
-icr.uA a icgittnte ordem do
it: Hoaicr... a todos os ex*
Wíclonar!*!» de Bangú; organl-
«Mio du comit-iõc* de trabalho;
j-.--.rIf concurso popular.A diretoria provisório agrade-
w intrclpadamcntc a todos os*•* tomparecerem a esso rc-
::üo

Rádio — Domicilio
Tel. 22-1536

»ll(lfi» -i., í.iii/.i.i.» em con-"fio» de radloi n rtomlrlllo,"«nl» com pretteia em qual-
l»ll bllrro. ilrr.iHiriilu» (1411».
9». Oonirt Krelte, 11, «obrado.

Os moradores de Ipane-
"ia e Leblon vão home-
nagear a F. E. B.

0- morriilores dc Ipanema e«Mon. com a patriótica e es-
Witine.i cnoperaçfto do comer-«o locul, reunidos todos poloCENTRO DEMOCRÁTICO da-
jl-flei bairros, vfio prestar aos3'i«o» expedicionários neles re-
«¦íii!os umft ("ronde hemenagem'™lca, nn próximo dln *¦ noprí» N. S. da Paz.
,"'"• homenagem, para exe-

Wo de cujo programa devemosMtaçir a tocante solidariedade
t»f.lu a P°Pu,a9*o dos bairros-eriíiii,. compreenderá uma«**» publica com a renllznçãoum "nhow" radiofônico, ven-
^.«refrigerantes e "sand-«ichcs -te, crio produto será«naçio a campanha dc alfa-
vmfe10 "0ln"« cm «.«a «
WráUço d- balrrò - no run(l0
t i.«i,Iu-So "mobiliária para
»!...i lla* ,,ns expedicionários
clímo m "ft *Utn contra ° fas*
fe1»9 autoridadas foram convl-
nor „Ü l"*rt clparem da festa e
!fe'«^mrntrr,,1° C°nVldfl
nlt-.'e em m o povo n reu-
Ma«"r«Mltrni0 cl° nolíSos pract-
mrecn !r,s,fmiiiihiir-lhcs seu
«-ina,. i!!,nrgUlh0 «" sl,a *?'*ntl-

defesa rf--° -|,liintn Hwàni em- liberdade noa

Mm» i •t-ta-iti'.- Co-llKt, J 4 . |4lt»
Macitado. !ir;t.,!-.i.. ntn-.A » So-tu.!.!, ¦ ltí-nrditt» Matla» de OU*
«rira, Geraldo :...-... Jate
Tome de Sotiaa. Oraclann José
de Unia, .»...¦ Laurlmlo Oilirl-
ra. Otacili«i Pereira «Ia 811» a.!- ... '.:•....:.. da t;...i. Anumio
Correia dc Oliveira, J ¦¦ Mlsurl
do Naactmento. Lajurlva! Ncry.
Aaicrto A. Pacillcu. Alberto 8»-».
rr Nogueira. Lul» Nentca C&s»
lanlir! . .-.-.:.-. Pereira, JaUo
Sales, Pauitla de Oliveira. Gia»«t.t«>n«f S««cr. Ruduifo Marttiu,
J.a'«- da Silva. t-viip«* Pcn-ira. Jo-
**. Antônio Moreira. F-Uih? Pie-de Orfâo de defe*a da» Insere*- da«ic. Anionlo Joio Saniana. Sc-

»ei papulirc*. o Comitê* Demo» bastião Jok» Coelho. M»r«... Ra-
BliUeo Pr«Ji*rM*!»ta d.» Rio mo», Joáo Pcasca du» Santn*.Comprido p:o«*cguc na elevada j Pi.n-.ci..» Silvctra. Jiutino Fer*
e ;.»¦ -:••!-1 campanha de .«cia- |reira da Silia. Manoel Nunes,
ritclmcnto dâ optnláo publica a i Joáo i ,..-¦.., :¦¦ da Paixão. Marce-
rc*pcl«o do» ff.».t• problema» I l»»u> Bydlne. lt-. .;.: • MngtalhSe»,
i.t '•':.>!• que ritAo a rxlstr itiioio F:.,...; . da Penha e Ma-
todo» os pt- ! • i e ermosntas «o-l "-oavemura".
boa vontade e multo esforça pa»
ra que re pot»a cm-aar a uma
roluçáo pielllra e a«*cguraanra
de melhore* dia* para a nacl.-
nalldado.

Ni 'c «enitdo. o Comtte De-
mocráüro Progrcislna do Hlo
Colorido com a cooperação do
Comitê Di-ni -I.VI-. pro-dc.wls-
ta do Morro dc SSo Carlos Co*
mllé Popular Progrcslsta dn
i torro do Querosone e no Crmlte
Pró Rclvlndirnçoci do Morro dc
B»nta \:. \.:. :•!.. :,,... reall-
rar no prúxlmo domingo. ¦ de
retembro. A* 20 hora», no largo
do Rio Crmprido um "Comício
prA voto livre", parn o qual con»
vida o* moradores do bairro e o
povo cm geral.

Cütitunlca-r*-» r». düiím'.*-» d«.
ComC-O Pro Víeito ri* Prr»i«-i b«
Caji». que »ua coml**Ao »»«-.-
cuiiva :• • aulm manhartai

,'.!»!-: Oallndo. Álvaro Viei-
ra. Antenor <*a»ti!ho, V»l,trtna«
Sanlo*. NscarlTrO Oomf*. Clietu-
btm Oomc*. DumiiiBut Frrnar.-
dr*. Manuel Ftmtira. AMtoU
Pereira. Jot* Out-rrtlro. Ja»**
Fauiitno. Joe Sevtrüu» e Lau*
rirdo Montt.

A finalidade do Comii**). laler*
nreando o pcatamenio dot tra*
i..»;:¦„,-.. r- , d« pmo do Ca|0. t
fairr um comi!** ao -•- -,-..!* líder
Lula Cario» Pf**»e« pita que vi*
ilte aquele populoio bairro.

tar*») d«> pi-t frtaeitea, 31.
I.o!» Cariai Pre«#* proauBr»».
rá w»l» ama c#Bf#r*>Bc.a.MbB*
Um.

NBraeraaa eamlttaa d* alf.t».

plfB**'"«» Comiia* I»«B.»rrá!tc«» de*
Alfaia»*» e t'<HiBr#!ra« coatld»
o» r«»mp»Bb«»rsi * «--«{.ir.*..
ra» a «.«-.;•««».-»»fc» •. a...*,
«iBdu-aio al:m d» a»*Utir«»m ájpanhr-ra* *» c*iwpat»b*l»»i* mn*•. • a c-»9l«r«lra* »t«»»«u. oaiem. U,^,,,, 4„ gHad# lider do p** aítt»»» d» »**p*.*u«a ca ri *»lra

a rr4»í... d» THIHCNA POPf» !i. bra.llelro. |pr•^.«l•aá^^

TM»*» »o «Indifaia na» dia 1 *
d« «*i«m»»r_, á* lo h»r#* no
l*»r»»» d«» is*t» PnmLt* de Pai»*
la a. II, • -?»* »•!«-- ebüada pt-
la a. 31.

Neia: — W »#r* p*imt«U»
a feirada nn recinto da* «»«•

m «SINDICAL
Comitê Democrático
Progressista de
Honório Gurgel

A «* >•»•.!••*,.> OraarUadora ]de-te Comitê participa e con*
vida ao» moradores do bairro.!
como lambem ao» dematt Com!-1
tá», que a inüalaçAo do Comitê'.rmocràiico Pro*»re**l»ta dc Ho*
norio (.;:.-•: ie realtrarA no p*ó-xlmo dia 1 de «et*mb:o. ás 16
im.--*. em sua sede. A rua da»
Batina .-.' 2S0.

A l ...'¦ . (i:r- i:.!.'... r i dO
o-n.iv comunica, por coaso '.:•.-
termcdlo, que te reúne ás wgun-
das e icxui-fciras, ás 20 horaa,
no mesmo local.

GRANDE COMÍCIO
A C¦ i:.i .. de Intercâmbio dc'.:¦¦¦ i ¦ ; ':-.:... convida o povodos subúrbios do Leopoldlna pa-ro um grande comício domocrA-

tico que farA realizar domingo
próximo, A tarde, cm Olaria, na
praça Belmonte. A Oomlsifto
apela também para os Comlies
Populares dn Central, Linha Au-
xlllar e Rb nouro enviarem seus
representante*.

Comitê Democrático Pró-
Reivindicações de
Maracanã

Este Comlti' convida os mora-
rioros do bairro e a população do
Vila Isabel para tomarem partetia reunlfio que será realizada
domingo, dia _i fts 15 hora-, á
rua Turíe Cube. Junto no largo
de Marncanft.

Em São Paulo
COM!-!": DRMOCItATICO
PROGRESSISTA DK AOÜA
BRANCA V. VILA POM»
l*líIA _

Kste -Comltt'! comunica que
JA Instalou, A rua Aurella, 853.
o rou Posto Eleitoral, destina-
do n servir todos os morndo-
res dos bairros do Apua Bran-
ca e Vila Pompélfl, sem tllstln-
ção do credo político ou reli-
gloso. ~

COMlTi": nRMOCTtATICO
PROfiltESHISTA 1)10 BAR*
R.V FONDA — S. Paulo

A* rua Lopes do Oliveira,
471, no bairro de narra Fun-
da, na capital bandeirante,
fundou-se recentemente, este
Comltó, tendo no mesmo tem-
po Instalado, no mesmo local,
nr. Poslo Eleitoral, sem cor
partidário, destinado a atender
todos os moradores do* referi-
do bairro.

tampos .fe
A festa i

batalha Italianos.terá Inicio As 10 horas.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel cm Ciências

EconômVas
Contratos trabalhistas e co-

merclnls — Letlslr.çfto
fazendnrla

AV. RIO BRANCO. 103, 2o
 SALA 8 

Telefone 23-2428

^DICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
MAQUINAS DA MARINHA MERCANTE

Assembléa Geral Extraordinária
Wlli ..wl" rcniliarerlmcnto tle todos ns sócios cm pleno C"!0 dos dl-
"üi in ,,',"', m """" de todos os Oficiais dc MAqulna» n"c pertott
Oeral " q '"lro " emprecadOS do Lloyd Brasileiro, P/N„ á l-isoinblfla

ft rcnllzar-sf nn próxima scxla-fdra, tlla 31 tln for-
Pita\«°,,"j'- "V2 imras respectivamente, em 1.» c 2." convocações,

i:\nni ,' ,, ««.ulnU» assunto».
Sl1»!!» » ?„"tinçío dos Oficial» de MAquInas do Lloyd Ilrasllclro em
«Ictelo ',,„ ' Sindicato e a Tesouraria do mesmo, em f.ii'e do ruente
, iniiin'"5 "conduziu an rcçlrt.r' dr. slndlcallzaçllo,"''«o liiir'".''1' Um associado do Lloyd llrr.silelro paru servir como De-

'"Ue. •jj-r«i»rainarli,

l»nt„
a òeral l 1)lret'J,'|a eeste Sindicato.

8-8-13,

Antônio Soares Campos
Secretario,

Comitê Democrático da Glória e Catete
SUA INSTALAÇÃO FFfeTIYA. HOJE, NA UNE

Ronlixa-ic hoje, ás 20.30 horas, na UNE, .i Praia
do Flamengo n. 132, a cerimonia do instalação
festiva do Comi to Dcmocr.it co da Gloria o Citcte.

Para csia solenidade democrática foi escolhido
um caprichado programa, que ficou assim orga-
nixado:

— Discurso do Presidente sobro a. atividade,
do Comitê.

— Saudação á FEB, pelo jornalista Wagner
Cavalcante

— Agradecimento em nome dos seus com-
pinheiros por um cxpcdicon.irio.

— Concerto Musica! á cargo do "Grupo Mú-
sica Viva".

Violonista: San tino Parpineli.
Pianista: Heitor Alimonda c Gcni Marcondes.
Flautista: H. ). Koellroutcr.
Violoncelista: Aldo Parisot .
Músicas dc Luix Cosmo, Kroisler, Gluck, H. j.

Kocllrcutcr, Rimsky-Korsakow e Gazounow.
— Palestra do escritor Joracy Camargo so-

bre Recreação Popular.
— Saudação da estudante Zulima Bittencourt

om nome da mulher democrática.
— Hino Nacional.

Para essa festa, estão convidados o. represen-
tantes dc todos os Comitês Populares e Organiza»
ções Democráticas do Distrito Federal.

"Só a classe opera*
ria organizada sindi-
calmente pode mooiíi*
tar as grandes massas
populares e fazer com
qae a poritica nacional
•e desenvolva mais ra-
"idamente no sent'^o
la democracia e da li*
'erdade" L. C Preites

Exemplo de cooperação entre empregados
: e empregadores ceraíTiicos

Dirigiram-se ao prefeito
oi operários Municipas

O prefeito recebeu, ontem, em
seu gabinete, uma comtsiáo de
operários e pequenos servidores
d.i Priffcilurs. chefiada polo ir.
Alziro José Anaione. pn-ulflcnte
dns Centros r . :: ¦-.:•- Dr.
Pereira Pauso» o Conrelhelro An»
tonto Prado, instituições do *.-r-
vldorcs municipal*.. Et»a comi»-
sfio apresentou ao governador da
clilad.» um memorial, nu qual
pediam determinadas vantagen»
pnrn a <•!.. ¦-. entre aa qual» a
aposentadoria daquclee servido*
res com 25 ano. dc efetivo» aer-
viço». O prefeito, falando «oa
operários que o procuraram, ma-
nlfcstou o seu apoio ao que pro-
punham aqueles scrvldodes e
afirmou que t-ncnmlnhirln a es-
tudos ns medidas pleiteadas.

A» 15 hera» ie onüin fet ta*
vrado. na tt-ie do c*.r.««-mo Ite»
ci¦>*-.»! d*» Trubíüw». o Bcaitfo en
Ire paire** •» irabaütadi-m-a na
Induitrta cramica ¦: =-.» <>,:•
tal. Com a ; < .-. de irand*
numero de Iridt-iiiia.t, ot»#ra*1*t»
» repreienlantei «4ndle»it< pio-ee»*ou*re a aiilnitura do alo
c.nri'U!.»rtr» ba*eado no *4ttiln*
le projeto: ft-am a-jm-n:»*!..» u*
sa!ari:« de ledo» «t oticraitat e
i-mmrjiriU»». tem exteeio tí* for-
tr-1 dc patamrnio e < "¦¦:..>s ea
irabittioa «te acordo e .->i « »»•
gulnte tabuia: até Cr. mooo -
aumento dc 40 por cento: de Crf
aV!»"*- a TOO.eo 3*. por cínto:
de CrS 701.00 a 100040 - **) p-»rcento: de CrS 100140 a IMÓ.M— 1» por «ento: de Crf i:.'! •>
em diante — aumento de 30 porecnio. O salário mínimo prolU*«lonnl i tíe CrS 57440. O» au
mento» da presente tabela »erái.
calculado» nobre o» talirlo» percebldiH em 31 de março do cor-renie ano. começando a vlgsrai
dcide o dia 1.» deite más.

IMPKKSSOCH DK I- \ l UAI •»
E TRABALHADORE:" ...

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR entrevistou o» ....:¦-•
trlals Borl» Abramron, da Cera*
mlca Kiabln, Nelaon Mesquita
Lollfto. da Cia. Lua Stearica. Pie-
tro Agoíiini, de P. Ago-ilno *
Cia., Nakle Na*»lm K»"i«. ir»
Manufatura AH-Constrv«-,*lo. To-
dc» cies externaram a granda»a:l»ííiç..o rm aumentarem leu»
empregados.

— "Um acordo amUto-o como
esse. é um exemplo vivo dc com-

LAVRADO ONTEM, NA JUSTIÇA DO
Tl«jiBALH0, 0 TERMO DE .(XI 1AÇ\0

f^jSÊL^ MM
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Flagrante da artinafura do acordo

ATRAVÉS DO GRUPO
PROFISSIONAL DO M.U.T.

Os trabalhadores de Lins pleiteiam melhorias

COMITÊS POPULARES NO E. DO RIO
COMITÊ DBMOCTtATICO
PROGRESSISTA DB NO-
VA IGUAÇU 

Conformo havlomos anun-
ciado, reallzou-so domingo, 20
do corrente, uma grande e mo-
vlmentada reunlfio do3to Co-
mltó, :i Praça 14 do Dezembro
r,S, nn qual foi olelln a direto-
rin definitiva.

Instalada a mesa eloiloral
que ficou sob a presidência do
sr. Pessoa, tendo como escru-
tlnadores Gilberto Alves dos
Santos, Luiz Azevedo o Dotro-
vlo de Lima Filho.

Iniciada a votação quo ofe-
recou a lei eleitoral — voto
livre o secreto — a apuração
chegou ao segulnto resultado:

Presidente, dr. José Briga-
gfio Ferreira (médico); vice-
presidente, José Augusto de
Motos (comerciante); secretn-
rio geral, Iliilh Bezerra de Al-
buqiierquo: 1° secretario, Deo-
cleelo Machado Filho (estu-
(lauto): 2" secretario. Fausto
Martins (funcionário público);
1° tesoureiro, Alfredo Illlielro
(comerciante); 2° tesoureiro,
Osvaldo Si.Valra (mecânico gra-
fico); bibliotecária, Fpmilna
Braga fdoméstica); publlclda-
de, João Elias do Uarros (fer-
roylarlo).

Proclamado o resultado das
eleições, fizeram-se ouvir dl-
versos oradores, todos eles r-oti-
grntulnndo-se com a prática
democrática adotada nns refo-
rida seleiçòcs, ficando resolvi-
do que na próxima reunião dn-
nuelo cnmllé, a reall/ar-so no
próximo dlo 30 do corrente,
serão mareada dln e hora pnra
a posse dn nova diretoria do
referido Comitê.

('OMITií DF.MOCRATirO
PROGRlüSSISTA DA LI*
RA (São Gonçalo) ——

O Comlié Democrático Pro-
grusslsta da Lira, bairro de

Neves, no município do São
Onncalo (Estado do IIIo), ren-
llzará no próximo domingo, 2
de setembro, An 10 horas, nn"Escola l"", uma grande ns-
seinliléla em quo serão debati-
dos assuntos de alia Impor-
liuicla pnra os morndores lo-
cais, (|ue, por nosso lntermé-
dlo, são convidados a pnrtlci-
parem da mesma.

A Diretoria Provisória do
Comitê é a seguinte: preslden-
te, Rubem liamos; vlce-presl-
dente, Hermes Santos; 1° se-
cretnrlo, José Firmo; 2 secre-
tnrlo, Heitor C. da Costn; te-
sourelro, Sebastião Dumas,

COMITI"* DEMOCRÁTICO
POPULAR DO PORTO DA
PEDRA S. GONÇALO —

Instalou-se domingo últlmp,
A rua Projetada s/n, em Por-
to da Pedra, no município do
Sflo Oonçnlo, Estado do ltio,
esto Comitê, cujo diretório pro-
vlsorlo ficou assim constitui-
doi Ildohrniido Alves, presl-
deníe; Olavo Ricardo de Sou-
za, 1.» secretnrlo; Clolr de Sou-
za, 2* seeretnrln; Irncl Mara-
nhão, tesoureira.

OÕMITIÍ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA VEN-
DA DA CRUZ 

Esto Comltó realizou sabá-
do último em sua sede uma
sessão solene, comparecendo A
mesma o eapllão Aglldo I3nra-
tn. que foi enttislnstlcnmente
aplaudido pela numerosa assls-
tenda.

O programa dessa cerlmo-
nla constou de números donr-
lo o nlguiis discursos, entre
eles o do capitão Aglldo Ilnrn-
ta, que encerrou a parto cívica
da solenidade.

Os demais oradores fornm
Os srs. Euzeblo flnnznloz Pe-
rez, Olyr de Souza Costa e srta.
Nadyr Pcres.

O Grupo Proílssionnl dos Co-
mcrclnrlos de Lins, no Estado de
Sfto Pnulo, por intermédio do
Movimento Unlflcador dos Tro-
balhadores, estA pleiteando Jun-to no Ministério do Trabalho a
efetivação de urgentes rclvindl-
cações daquela classe. Para Is-
to foi dirigida Aquele Mlnlste-
rio uma representação detalhado
do situação cm que se encontram
os trabalhadores dc Lins, a bra-
ços com a maior de todas as
crises que vem atingindo, prln-clpolmcntc, aqueles que perce-hr-m um salário de fome dese-r.ullibrundo completamente suas
possibilidades econômicas.

Silo ns seguintes ns principaisrelvlndlcoçõcs das comerciados
dc Lins: D respeito a todas asleis trabalhistas: 2) respeito nohorário mrmnl de 8 horas e pa-gamento de extraordinário deacordo com a lei (os trabalha-
dores de Lins trabalham 10 ho-ras por dia); severa vigilânciacontra os atos lesivos ao comer-clarlo c a seus direitos; d) in-terfercncln do Ministério do Tra-bnlho contra o Cambio Negro quecampeia lnfrene e oficiosamente
no Município; e) consideração
do Ministério para n neccsslda-de de fechamento dns farmáciaslis 18 horas excluindo a de "per-
noite', fato Já apresentado ao

Salário de tarefeiro
O tarefeiro — segundo deelsac

da Justiça do Trabalho — tem
direito ao pagamento de horas
cxtraordlnárins trabalhadas, fi-
xando-se. para o cálculo do pa-
gnmento, a produção média porhora normal, acrescendo-se a
esta média a taxa suplementor.

FALTA GRAVE
O empregado que recebe Im-

portancias, para obter faelildo-
dos, comete falta grave — de
cldlu a Justiça do Trabalho. E
provada a prática de falta gra-
ve, é de ser autorizada a dls-
pensa do empregado que a co-
meteu, embora seja êle estável.

Coação para dispensa
Evidenciada a coação do pe-

dldo de dispensa do empregado
òftável, é-lhe assegurado o dl-
relto á rcadmissão no emorôgo.

Comitê Democrático
dos Metalúrgicos

Hoje, ás 18.H0 horas, á ave-
nlda Augusto Severo n. 4, haverá
uma assembléia geral do Comitê
Democrático dos Metalúrgicos
pnra a discussão de assuntos do
maior interesse, relacionados com
n posição dos metalúrgicos em
fnce do momento político na-
clonal,

Prefeito Munlcipol sem rcsolu-
çíui. o que vem desgostando pro*fundamente os trabalhadores des-
se setor; í) Reajustamento dos
salarlai. na base do 100% até
CrO 350,00, 75% oté CrO 500.00.
50**- até 1.000,00 c 35% até
2.000,00.

;.:-• :,•'. entre homena do tra-
balho. Todos nós. estamos deve-
ras - i-i :•:: • tom o que »uc«-
deu. O» !:.-'.•:•-.:: '-.- cerâmicos de-
ram uma prova do quo i&o i»
:..-•¦:.!.» auxlllsr os aeua ope-
rarios", declarou o ar. -torta
Abrarmon.

— "Náo podemos negar o -«
plrlt cordeiro dos trabalhadores.
O acordo que acabamos de asai*
nar é mnls um grande passo
dado peta ciasse cerâmica cm
geral. Opcrartus e Induntriots
uniram-se agora, para produzi-
rem para o engrandrclmento dn
pais". Aatlm »c expreseou o ar.
Nelson Mesquita Leitão. E com
cie concordaram tedos os pre-sentes.

Os trabalhadores Nelson Peça
nha. Domincos Gouveia e Arlln.
do Cardoro em contscto com a
nossa reportagem nfto puderamesconder o sua alegria:

"VOTO, ARMA POLÍTICA DO CIDADÃO"
A conferência de hoje no MUT. do Estado do Rio

Hoje, As 20 horas, no Grupo Escolar Raul Vldol, cm Nl-
tcról, o advogudo Otaclllo Costa pronunciará o suo anunciada
conferoncla sobro o toma "Voto, arma política do cldadlo".

A palestra é patrocinado pela comissão de divulgação a
cultura do M. U. T. do Eslndo (lo Rio. Os sindicatos o comitês
democráticos sáo convidados para o ato.

OS FERROVIÁRIOS E A SINDICALIZAÇÃO
A Com!ssfto Democrática dos

Ferroviários da E. F. C. B. c de
Ajuda A P. E. B. rcunlu-so on-
tem, mais uma vez afim de tra-
tar de assuntos que tenham ime-
dlata soluçfto. A reunláo quese verificou em Engenho de Dcn-
tro, A rua das Oficinas n. 32,
foi bastante animada, iniciando
os ferroviários a ordem do dia
com a leitura do programa de
reivindicações apresentado peloMovimento Unlflcador dos Servi-
dores Públicos, onde a Comissão
Democrática dos Ferroviários tem

Aumento das aposen-
tadoria e salário-família

Segurados de instltulçóss d»
previdência social solicitaram ao
Departamento de Previdência
Social do CNT aumento das res-
pcctlvas aposentadorias e nen-
soes e pagamento de salarlo-fa-
mllla. A resposta foi no sentido
de que o aumento das aposen-
tadorlas e pensões Já está °m
vigor, a partir de agosto e que
a legislação vigente não prevê
o salarlo-famllla para aposenta-
dos e pensionistas das Institui-
ções do previdência social.

União Beneficente
3 de Maio

Hoje, ás 19,30, á rua do La-
vradlo n. 181. sede do Sindicato
dos Metalúrgicos, haverá umn
reunião dn União Beneficente 3
rie Maio para a eleição da nova
diretoria.

Reuniões Sindicais
Sindicato Nacional tios Comls-

Ritrios dn Marinha Mercante —
Hcje, ás 15 horns, á rua Sena-
dor Pompeu. 122.

Sindicato Niiclortn! tios Tnifel-
ros. Culinários o Paniflcatloifs
Marítimos — Iioje, ás 17 horas,
á rua Senador Ponioeu. 122. so-
brado.

atuado ativamente, fazendo-se
representar cm todas ns reu-
nloes.

Outro assunto também debati-
do c que interessou vivamente A
assistência, íol o movimento sln-
dlcnl, pois as ferroviários dc-
monstraram a sua disposição de
prosseguirem na campanha paroa criação dc seu Sindicato de
classe — uma dos suas aspira-
ções mais sentidas.

Ascensoristas
No próximo dia 5 de Selcníbro,

na sede do Sindicato dos Em-
pregados no Covr.ércio Hoteleiro,
A rua do Senado, 264, reunir--se-ão os ascensoristas, sindica-
llzados ou não, para o estudo
de vários assuntos de interesse
da classe. A comlssfio pr.mo-
tora da reunlfio pede o compa-
recimento do maior númeja de
colegas,

Fundada uma
associação operária

em Vassouras
Foi fundada em VaEsourcs a

AssoclaçUo dos Trabalhadores
Profissionais na Indústria de
Fiação e Tecelagem, ficando sua
diretoria assim organizada- pre
sldente, Nllo Cardoso; secretario,
Dlise Mnmcde: tesoureiro, Se-
bastião Mnmede; Conselho Fls-
cal: Euclydes do Nascimento.
Arllndo Fvanclsco de Frelrns Ju
nlor e Delsa Augusto da Silva

São segurados do IAPI
Decidiu o Ministério do. Tra-

balho que todos os empregados
da Cln. Brasileira do Artefatos
de Borracho são scgurado« obrl-
r/atorlos do Instituto dos Indus-
t'iái'los, inclusive os de suns
filiais nos Estados.

"Hole transcorreu um doi
grandes illaa paro a nossa cia**
íe. O aumento, que agora obtl*
verno». foi produto de uma cim*
panha ordua. em quo tn emne-
nharam todos os trabalhadores
de cerâmicas. Mais uma vez. re*
conhecemos no Sindicato o vau-
guardo esclarecida das nosraa
afpIraçOcs. Aprcvclto a ocnslào
para concl-mar n todos os meus
companhejro» nfio aindlrollzado»
ainda pnra Ingresiarern no orgfio
sindical. 86 ni*«lm. tiní-im e den*
tro da ordem, podenuno- obter
o que vcrdadclram-ntf» "'-n-ja*
mrs". dl3«c-nos o opera*.i NeU
son Pcçanha.

Os Inda-lrlali deram uma
prova real do cooperação patro-nnl. Sirvo isto tle exemplo paraoiüros. que nir.da nfto soluciona»
rnm aeu» casos. Os operários
precisam do auxilio da potrfio.como o potrfio precJ"n lambem
do Irabalho do opernrlo. Unidos,tornnm.se uma potência, cm de-fesn do produçf.o e para o en*rtrandoclmenfo dn n-ssn pátrio",declarou o operário Arllndo Car-
doso.

"A mlnhn latlrfaçfio é ti-
grande", exclamou, o trabalho-
dor Domingos Gouvciii, "que não
possa descrevê-la".

O presidente do Sindicato do»Trabalhadores nas Indurtrlns deOlorii". Ladri'hos Hidráulicos eProdutos de Cimento o Cerâmica
para Construção, informou:"A reivindicação obtida (uma vitoria da classe unida den*tro do seu Sindicato".

O ndvogndo do Sindicato, dr,Ari de Oliveira Meneses, entre-vlstndo pela reportagem adian-tou-nos :
, T 41?..'"0-*0 -l'ln 0í" Industriai»de ladrllhos. com quem teremosno dln 13 de setembro a primei-ra audiência conciliatória, sigamo exemplo dos proprietários d»cerâmicas."

Plano geral de insta-
lação do ISSB

Duas Caixas de Aposentados
solicitaram ao Departnirento dePrcvidencln Social do CNT au-torlzaçfio porá construção dasrespectivas sedes e o respostafo! no sentido de que «eja sus-
pensa a decisão dn matéria atéa organização do plano gero)das instalações des serviços co-muns do Instituto dos Serviços
Sociais do Brasil, que inwpo-
rnrá os das atuais instituições.

Associação dos Propa-
ftand.stas e Vendedores da
Indústria Farmacêutica

Reunem-se, hoje, ás 20 horns.os membros da diretoria e rtaComlssfio de Salários da Asso-clação dos Propagandlstas eVendedores da Industria Piirma-
côutlca.

Um termo de conciliação
para aumento de salários

Já está publicado no "Diuno
da Justiça" o termo de concl-
Ilação entie o Sincllnto doa
Trabalhadores nas Indústrias at
Olaria, Ladrllhos Hidráulicos e
Produtos dt- Cimente e de Ca-
ramlca pnrn Construção, do Tio
de Janeiro, e diversas fi'-n,ns
desta capitai pnra aumento de
salários daqueles trabalhndores,
Esse termo foi assinado no Con-
selho Regional du Tinbalho.



¦K'

•*h>i>9 
«a_i_a.i,»»-«aai*i_.wa**.'.»««*»*«»««»«*'»i«Mi>«*ii..**«« ¦ a»»« »iu __•»>.>»>_>_*-»*-»»»»>»¦

¦irMauMtm-ririatp»at«s»a««a%'aw»«< *'" *"•¦¦¦• *»¦ t ' * * * ' * —^*»*———————«—————*—*****"*
aa»_i->a_»*a_»«»««a>«»«»«a^

TRIBUNA POPULAR r
tttiitaHtmmomitiotimioitmotmtiimiioiiatiomta - *,í.'4**m-***i*****m***»*imm*aaaooi*

........¦¦«..«.«ai'

,.***•** m. *m
, ,i.a- at,»»»»*» «V .»»>»¦¦ "*

<_a.niiia.ai «¦*'»*

.ijju»Jiri.i.f i-i  
.

., -...¦¦r.ri.v,^Munl¥.v^,-.-^r,rl~r.-,-,nn-,rm'r---r-r-r',  ' ' ' I ' | ¦ ¦¦" ' ' ' ¦' ¦" ¦" ¦' ' "''»-W»»__a»i»a»»*a»a«iia«»a»a*»««^^

[ra pista seca, INIEHM deverá vencer o "Grande Prêmio" Joekey Cli. Brasl
*ms*>\i9*m9im*tis*mm^^

^lM^^^MM^_^^a-^<-W»^^^ *'**r,sr%imm)t*mm m«m,*mm***a*m**4**m*tm*^

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

I a-
1 —
9 —
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Rua
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i
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—» Tfif.

W3CTO
rvüftTo
l-OSTO
POSTOpmm
1'íWtTO
1'OfiTQ
i"Wríi
PORO
i-avro
I^4T0 II
1'fiíiTO 19
píwto ia
P08TO H
ItlHTO 19 — Ilui
POSTO W — **
rt>frTO n *-. -
|*t«4TO 19 — **
HPÍTO 19 — *
POSTO 30 — •*•
1'íMtTO 31 — "*¦
PORO 93 — *
1'ObTO 23 **. TtiT.
!'¦".'.. 34 <-» If.:»
PORTO 39 — "
IWTO St — ¦
IHiSTO 27 — Trav.
Ptwro 39 — Rua
POSTO 39 — "
posto 90 — "
POSTO 91 — M
TOSTO 99 — •
I»OSTO 93 —
IKV.HTO 9t — Rua
i . ¦ ii> 99 — Av».
ROSTO 99 - Rua
POSTO 37 — "
POSTO 99 — ¦
l-OSTO 39 — "
POSTO 40 — -
POSTO 41 — •
TOSTO 43 _. •*¦
RO.-4TO 43 — *•
rOSTO 44 — •
posto 45 — "
TOSTO 4i — "
POSTO 4** — -
POTTO 49 — •
POSTO 49 — Lad.
TOSTO 50 — Bf-CO
TOSTO 51 — Rui
POSTO 53 — Tntv.
POSTO 53 — Ettr.
TOSTO 64 — Rua
rOSTO 65 — Ave.
POSTO 59 — Rui
POSTO 67 — •
FOSTO 69 — •
POSTO 59 — Ettr.
rOSTO 60 — Rua

: • • ».•'*.**!»!« 199 *** ttoõê*
XtTttr <ti flUielra f. - 99.
di tTitiiiaiSliiiíáíi H,* 41, !.•«
lifiitfa; fitai» PO et «ara iCj-.fl'•arÃirti B*3*4«tfo *»• 719 - ««ateai.
eartilma ««»•!«-» Ba* 199 - IMejffrl.
I ... .'..Mil O.'* lll — «Mr ...--¦
JurMfcaitiA o5 171 — tll-nirta Ountl».''
Alta JVery |.|tt ea*.* 1 - 8. Píiiieli-0 Xiflar•Ispiil 3(4.
»:a¦:'¦¦¦¦ mitttUo. 339 «•#*» l — nt«rl,u*lo
l.i.-i.ii.t. i l-jp-t ra,- 449 - iUAttiü9&t_.
Je* B-nilaetti n* 413 — iTB«t-t a» 8i«i«« - int-,*»
MKffriu i.* II *m (Rorlia MirarwJal.
Daniel Cortlrlru. 99 — iRrigeiilia de IX>nUo)
Qrneral 8-mtaiw n* 119 - ilto.*'ixt>».
Deu» Maria ri" 44 — lAUtei* Camplittt.
Rarâo ú* itsiiaiial n,*» 49 - tCavikanUI.
Otirit-t n.** 107 — tUtAA d» Pinai.
IVrr .:. d« i .;: !:a n" 731 — tV*__rt4> O*.'»;.
Turia*... n." 33 — tT-rlatutji.
Uopotdini R.o 1.991 -. iF.sUr.4o di TtwnAJi.nt.ol.
I. rr*. . p.0 41 _- tOIaUlil.
PaeJvco Trlf* n" 17 - iRíVltii»».
Ctemeneesu tt** li — tOoniureiio).
34 da Pemelro n* «tt - ilt-iviucr*,**»!,
Mar!» «Io Carmo, 9 — tPinha Cii-utar).
Maria do Carmo ».° 147 - iPrnha Ott-lar)
Padre Nóbrrga n.* «W - iPitdadr».
Almeida Ninturtra n.** 43 - iPtedadel.
Anis Carneiro n.» 4 ou I — iPiedidel.
¦ :j ' n.° 69 — ••'--¦'-••.-' da ! ¦ •--
Bem cndertço
VidrU de Nrgrelros 73 — Morro do Pinto
Joio Ribeiro n.° 47 — tlrut. M(_ito.cii_r5t«> PsSartt.
Ma*la Jott n" 307 • 8. 9 — tCampinhol.
Af..::-.. CavalcanU n° 159 — .Kst-c. .
oomittf-os Uipet n.° «5 — iCampinnoi
Otneral Seml-no n,° 49 - e« 13 - ilíotifoso».
Terwa Oulmaràta n.° 44 - Apto. 101 — tDetiíogoI.
<'"»-. dementa n.° li.
Maria Prtliaa n.° 4 — loja — IMadurtlrt).
Oentral Cláudio n° 337 - (Marecliil llermci).
Conde dc Ltopoldlna. 925 -- «S-O Cruiovèoi.
Senador Alencar n.° 245 - e. 3 — tS-0 Crtilorloí.
Ai-ano n.° _93 — Uacsrep-iguâl.
Acácias n.° 93 - tOavril.
Mirouet de Sat»r4 n" 101 — (Jat-lm Doui.lco».
dos Tabajara* n.° 1.093 • cata 3 — tDo*.Afago'.
Joto Inicio n.** 13 — (Saudei.
-•.*•' Vicente ii" 33 — (Lapai.
Martha da Rocha, 63 - tAboIlçftol.
Est. do Areai n" 439 - tRocha 6l!rar.da).
Angéllc* n.° 60 — iMeyeri.
Amaro Cavalcanti n.° 2.003 - ca» I — (Engenho ds ütníroí
Padre Manao n.° 135 — iMadureirai.
Maria. Joto :.." S19 - c. 4 — tCamplnho)
Ema n"'.- (Oaveai.
Água Branca n.° 2.635.
Parar.» n.° 124 - c- 1 — lEneaniado»

POSTO 91 — Arcn. Copacabana n.° 103 — ICopacabana).
POSTO 92 — Rua Pinto Júnior n.° 157 — (Olarlai.

do Carmo n.° 39 - l.° a 12 — (Cintro).
Pemandea da Cunha n.° 731 — lVI*,arlo Oeral».
Colina, 04 — Rto Comprido
Ace.uA n.° 122 — tCoelho Neto).
Araújo Porto Alegre — A*s. Bras. Impr. — (Centro).
Fernando Marinho 39 - Osvaldo Crta
Bento Cardoso 2 — Penha Circular
Volante — Copacabana, Leme, Ipantmi, Ltblon e Morro.

Arar-a 14 — Ricardo Albuquerque
Pereira Landim 109 (lundosi — Ramos
Pacheco Teles 17 — Ramos
Bras de Pina 892. casa 6 — Braz de Pina
Velha da Pavuna 1204 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 — Ir.-ij..
Inhandul Ofl — Alegria
Luiz Btltráo 368 — Jacarepaguà
Engenho Novo 147 — »\nch!eta
Andiroba 72 — Ramos
DJalma Dutra n.° 52 — Ribeira (Ilha do Governador)
Humaltá. 77 — Botafogo

Buenos Aires n.° 158 . l.° andar, sala 5 — (Centro)
Capitão Rutxm n.° 34 — Marechal Hernus
dos Oltls n.° 53 — Oávea
Cândido Bcnlcio n.° 4.142 — L. do Tanque (Jacarcpaguá)
Japaratuba n.° 1.521 — Bangú
Irassú n.° 478 — Parada de Lucas
Iporanga n.° 72 — Ramos
Silva Pinto n.° 22 — Vila Isabel
8ul América 1.770 — Bangú
Jatuarana n.° 83 — Turlassú
Vital n.° 183 — Quintino Bocaiúva

Barra Manta homt».; QÇJ PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS

REUNIÕES IX) JOCKEY CLUB

17 parcoi interessante! serão dispu-
lados — As montarias prováveis*

nageou os seus
pracinhis

POSTO «3 — Rua
POSTO 94 — "
POSTO 65 — "
TOSTO W — ¦
POSTO 67 — •
POSTO 68 — •
POSTO 69 — •
PO-TO 70 — Posto
POSTO 71 — Rua
POSTO 72 — "
POSTO 73 — "
POSTO 74 — Estr.
POSTO 75 — "
POSTO 76 — Aven.
POSTO 77 — Rua
POSTO 78 — "
POSTO 79 — Estr.
POSTO 80 <-« Rua
POSTO 81 — Pça,
POSTO 82 — Rua
POSTO 83 — "
POSTO 84 — "
POSTO 85 — "
POSTO 86 — "
POSTO 87 — "
POSTO 88 — "
POSTO 89 — "
POSIO 60 — "
POSTO 01 — "
POSTO 02 — "
POSTO 93 -. ¦

Não recebem paga-
mento há mais de
cinco meses!

O» operários qu* tr»b»tti*m ns
fabrica de Cimento Paraíso. In»-
talada no município de Çampn*.
nüo recebem teus salários ha
mnls de cinco meses.

Em vlrtudo da aflitiva situa-
ç5o em c,uc »e encontram ew-u
trabalhadores a suss família», a
Comlsrio Organizadora do Cor.-
gresao Sindical Fluminense en-
vlou no Comandante Amaral
Peixoto e Coronel Agenor Feio
o telerrama abaixo*."Comls-fio Organizadora Con-
gresso Sindical Fluminense »oll-
cita dc V. Ex. as mal» decisiva»
medidas no sentido de ser rtvsnl-
vido com urgência doloroso caao
trabalhadores Fabrica Clmentu
Paraíso. Grau adiantamento no.*-
so Estado nto comporta «emu-
lhante situação. Onze quinzena»Bem pagamento» significa FO-
ME.

. Seu» amigos desta Combato
confiam vossa açfto de Justiça. —
(a) Jaime A. Teixeira — Preel-
dente".

A GREVE DOS ÔNIBUS E A PREFEITURA
•o de uma comlasto criada nelaComo 4 do conhecimento pú-

Mico, a greve dos Empregados dar.
Empresas de O-nlbus teve origem
no nlo cumprimento por parte
dos empregadores, da nova tabe-
la dc vencimentos aos servidores
daquelas empròsos. Os proprlcta-
rios das emprisa» dc onlbtu ale-
goram quc nao poderão cumprir
as referidas tabelas, cm virtude
de nio haverem conseguido a
elevação das tarifas de preços nos
transportes, elevação quc haviam
solicitado á Prefeitura.

Fonte.* autorizadas na Prcfel-
tura informam que, de fato, a»
empresas de coletivos solicitaram
a Prefeitura o aumento das ta-
rifos cobrados, entretanto, tondo
em vista o decreto-lei n. 7.716.
de 6 de Julho de 194S, nilo com-
pele a Prefeitura autorizar a ele-
vacilo solicitada, o que esta a car-

lei em apreço. O decreto referi-
do, regulamentou o de n. 7324.
que autorizou a elevação de 10%
nos preços de vários serviços pd-
bllcos, tal.* como luz! gts. telefo-
nes, transportes coletivos etc.

f H««.:ic-«a «M» t'!»a-T««l'-
Rito, ** «*••!»»« 4a Barra ». -
•«. i-íiiui» nu!. Mia»
«»i»i '-t.i-.isii -ir - 11**4*
rfuBlia t»r«B"<nt4a t---» « -*.<-
!* !¦».<»! ton» O '.--•-.:Ja-i« 4t*«.:«!«<«! * pato wfen a* tlr»
«¦-í«» do t-iif** •!•*•¦• üi:. i
. a» *B<r4BM ItS-ij. ..•,..,.
a «-t»«it*a4a 4 •«.i.:«.»i-!-r aa
fa ,«sr-.»»r » «.,« f-a-t-rr-, fc-.v
¦iti dia «* tf«»'"4, mt i>«»í>
l-Bt*. 4# tm*. #»a---!a Iara»
m*u »o» fl •Brariet.»*"
M«f*f_*f*t*B«a» ««», lio »:>.«
•I*v*ram o oomo io *.* fida»
4b aaial.

A ««---fi» io Catalii, l*r«
tttkto i» Itt Imr»», «•-• ff» a t»««-
««BC* 4a '•"'» 4a -! --* tt. :
B*»t»j>»t, t-nts a ff*.-»!iir_f*» 4a
»-• Maa«*l Jui» 4* illt-.
«_¦_»•>».« 4b cat'* IVp-rltr «I*
«.'ücf«.! «bb '¦»!.»-« a lama»
r«ra a*-*Bia 4 »**a o* »•*, o*.
t»t da (***!». t»8. A*àfBB«ilO
it.,ir«u«», dr. Daria ..»-«-•
dr. Marta ltamai«w. raprtr»»»
iBBi» da |»ref«-t*i • !>-'-!. Joio
li-fnsfd*.. ds Cli. lt!»t«r«iri}!fi
Narlflaal. o AtttmUt Priitai *
\teotto .'aiania*. *m*mttífm
-tic„i«» |.'r»!r..-o a. *»a***f*iarla

da ÜiBdlrsio 4a* Tir.«.»!t-.*.|.,
tt* bb* lata»!ri** tt#!alsira!»
ra«, 'irratí-r,, a* 4a tlsiurUt
I...-.J. .. d* il.", -*!if «-

O* ,.?*i|".*c» «If.tlí-|||clí1r,-.a«a

alf*l*ram a nu cnaltaBca N
matlRitBift da unitm ttscluas!
par» a *a!4a !»»«•(>»*« para ri
damoeracla.

.\- ,.'.>u 4 cireuoitaBela
d» qut« a raaib*.- I»ra*!|*lr* oi»
•a-ítj-, pettoititrtr aí-fíla 4 lul*
p*»!» e-naaMi» «lo »t»ltinr*«
dia», o tr. Mano»! Jato Alva»
proj-At qu» ** t-ria*»» uma eo.
mt*»».» ramlulaa. a qual Meou
rtiBifttitda da* ara*. !*"*'"*
p.iti.i Araai-». Jandlra !l«*t«
da Ollv«*!r» t» Arkt» Anloaglal
llarnagfm.• A'« I* hora», a mswa popu-
lar quc «nperiouv* o K4»»b.
rumou para o loral d» romlr'o
eu l.om«»BBg*»ra aos braro» da
F. B. B.

Falaram, satidand*» «-¦« mi**
dlelonarloi, o- «r*. dr. Dar!»
Araata. dr. Alraandr* Po!!8«j»
irl Filtto. Álvaro (Suedr* t* dr.
Joit lllpollio dt» Olirfira Ila-
nos Filha, lodo* membro* do
Comllé. qao foram araplamer.-
ii» aptandldo* p«U popnlacto
a-m ;»-»-. qoe. naqueia noite.
<>m praça pibllt-a. teitrmunhou
o «eu retratnbrclmelnto - devo-
lado amor aos sem heroli.

Postos na rua por
nao quererem rezar

(¦:-•'-.,-.n i»m no**» rednçto
oa «rs. Carlos Vatdemar Coelho
romerelarlo, • Antônio .Martin».
fi»rroviarlo. qu» vieram que!-
xar-.»« contra o procedimento
d» uma Irmi da Ssnta Caia de
Misericórdia, dr* nomi» Carolloa,
encarregada da enfermaria nd-
mero onze.

Disseram ele» qu» a referida
Irmi. por tert-m o* doente» sa
negado a anlstir ao ratcclimo
em virtude de »* acharem In-
.!.-;•. fes rom quo o mídl-
eo da ponnrla lhes concede*»e
sita eomo curados. E no «im-
mo d!:*, tiveram que retlrnr-se
dsqnelo estrbeleflmento hoipl-
talar, ainda enfermo*.

O» rcclamnnte* pedem-nos
tornemos publica a aua queixa,
afim do que sejam tomada» pro.
vldencln» no sentido do »o cvl-
tar tal» atitudes Incoerente» da
parto de uma Irmft de caridade
cujo procedimento oPüe-so com-
plctamento A «ua mlssftn sogra-
da do confortador» do» que
sofrem.

A «GOUUDA DB
sumiu

I,* i- ' r ¦ ¦¦ -. |-|M ii,.-.., m»LBt tosmym — A'« im» tm.B
I '. «* liV f.ll.l.a ,, ,, St
! -i ......n..« «4 l.a ,, ,, ii
l-a-,1 IV «*--•.*-.«. fe Ü.I-»_ il
I-I T«t»«l" ll, tifatttrt** .. .. t.

i ii mo, j u«i»*« ,, ,, t*
1.» r tal ¦• -. | l*« Mt I bua _.
i Kt temtojm — 4"B HA* *lt«M I»

• i |Hf*. 4»*|l«lf*» a. a. aa** uin*****. & tmtom ,
t^t, BBBiamttt t.,,1»» •« ••

*•«'.»«i... r>, vm*

cm ttâ*o*õ **> *** »'••• **C9
I, »*!'.. If*

!_t li„.««*.»... J t*********
í_i v3Sr, ft ***** ..

| M«M_«rt* «V Rããta
»_.« im*i***J*..jy9om „ *.

» tUftlat, o t'0m,.
t_* !>«•«<, ft r«rf*»*» aa aa

1 »•*.,». A, 'Anoto

tto.
I*»•«a
tr• !
tl
i*

tt*
1 ! >.i.,-« A !¦ .» ,, ., ti
{-; »»«.;.» V, l- tljtfmi ,.., ti
A—s tm. it «~«f«i« ,. ., ., it

t «!•*_«, A «*««««*-.- ,, „ il
t—"' »»»??¦»». »» t ... .. ,, ,. i»*' «»i-«.*, V. Vas t*
i* i . i ¦ • -. |,»M .i»i« m.

t*BI i.***.*» mm I'» Hat* II*
tf**,

I — I ««.«-.ia.-. It «>»I«S*- .. Ü
Ía-J t..a_-. It- »- .*  it
í»»,l \'*m* O- P.tmtõ** ., •-*¦

4 l'**,i- T. *».»!'• i*
«-»-!> t* tva m.».. ... I, *>.,#,.. tl

« Iti Ibrf, tas ltf.-i- ,. ,. (#
t.» «tui ii — m»« tttvrnm — .. ióias (iirtritlns

, »¦« !.,? Ill.llt. ¦¦ JUIU• *¦*»**•

Apta-M-nt»*-) «|U<*i\a on 3

MI94S

pifilIbllli
*«*-,*,,**-»«-»».

E. F. CENTP 5
DO BRAS

A airtir dt 1.* _e leiemhia pmm», .-
»» do o trem pieliso 

'•¦•'¦ I » -
culava aot libadtrt. << • ¦'¦* f.»i» «•
isgeiroí (i*-*- sa «Jeitlnsvsm i% (sei U
Ausi lar. v a Datensano ic**!mp»i.''
de D. Pedro II. it IS 30 :> «,
Cm .eu lugar pinai» a clrcut*r •»"«» u
trlca, «om o prelUo Ull*l. tis? *•**•«
horário, e partirá do 0 fedre II ás 13 Stjfi
In.o até i ftt-t-io de Selem, onds tu* l*«» »,.j,
deatjio para a bitola ettieüi lUnHa AinlOari,

OCtíRRENCIAS, DIVKKSAS
—

Valem 50.000 cru/cirot

i ui i»^»«-,»-,

M'-•

i.i t Vi !;<«>, J. tl.** ,, ..
Saaai I.... ,\, Af*»!»» .... <

«-«.«.atiata-, |» tia ti ,
V-1 ií"!«. 4,. rt*rr*r ,. ,

i l».a «ta» \M*v. '• »»»»¦»
? —< l».»i **» la »*•_*»» .. .«»!*!. lafavltalaa t,

ia* rim» — !.»»• nr iai» _
... . • ' - » — Al» IM* ll*»

li*.
I-I 1 |..f, ta- liai-*- .. „ .. ÜI
g-_ IU«*|-:»»•*. I> l'«tr«i»- ., il
i—«i nau.»», a. ii»ft._» .... a»

« IWlMtrft. A. IV** ., .. .. **>
«_i t*»»4_a»*r. «I. At»*it .... M

C «»,... .. ".,..« .... t*
«.• IMM lll -. UM -l !•!..« —
• >i« !!-??* -» — t*- Kl- II**.

i-ttKTIi.-ü**!

|_l fTata-St, tJtm .. .. .. .. m
Í C*a»4»_«w*l», t». ft»»» .. M

J™t Ila**!-. J íia» .. .. .. it
t li**r*nf. J, A» »¦-.:•¦ .. ., *s

J_5. ..* I. t:%.*A i
« IMÃ»*™»-. U i*'»»f»«4-*» .. •'-«

t—T K«W,_», I*. Va* .. .. í*
li**.-» C IVia-im .. .. ta

1." tM-BM — UM BI rBOI —
CHI !.*.**».*• — .1** •«.«- 11*. —

ftlETTIXn")
K*.

|_! -.»-.-.-. A .ito** .. .. i«
ll-i^.K».-,.. J M-»r-r_ .. Sl

3—i FSrl», It. IVri.tf» .. .. £1
V4_», C. ivralra .. .. SI

i i"*.»."-.,, j Mau .. .. .. 1*
f_* Ka|(-tr>a. It !»_•««- .... M

T H»«.i»i-r*. A. ,\t*ty, ., St
li *-,..,,-.- !. It« f. . .. tC

|_» ,\,,t .-.-•-». J. Ct-I~-»» .. St
1# ü»lt_-a. I. ft»l4H t«
" Ü»bl Ir St, J. M-ri.f ¦ .... 61

%* 1*1 IIlll _ UM "lll."» —
Clll lt*M»** — A*** IMS ila»

i»iii:tti*«o,,i Rn.
|_| i-ar.-v... J. Kjr.ir.« il

" t«*»fl Juuá'.. <». «elrhal .. 4S
S Mataila, O. KiTOtr-aa .. -*

;_i ii.. . .- . J. Araújo .. .. (I
« U4~tvt. O. l*i:-~» Cl
5, SHini*. A. Ul*» .. .. M*.-•: ,-¦• -\.'..-r. R It*lt*l* .... SS
7 i'.i ••-¦> I. r-l.r-.ii .. SS

|1r-(»'.. I» H'«.*l H
i •:¦ ¦-. • ¦ r . a. 1:1: » .. ::

iu »**, i.tm* M
II Har.i*. I*. Vaa .... -
I! Ilrlltif.. A. lt«i»a t»S

M uiT iwúrial «» m_H-r da Dtrr-! Ilitr* ti- 3MIJ. Ilf-i«!..* '"rí. ÀTbmu. t «„«5vm Camrii»». ]*wti» irtruí»». motTCU In
L. raStlt»n r^t^at-e da u*;* Imtto. fâ*«P>*J'*

, 113. »:...*..-.!-í..i > «ue durwm-
a stthriiria de PM-M dt *l«a «a-
nulta tii *ua tf*!d**tida a«»*!U»
da, Ditt-i-a* M*« ti»-**i«fftf«?rBr»
_»„:tAiTi',«. u elitlal etn WWO mi»

_nn, ,4t»..-...iit.'. «in w«fft^»»-,i»
et». Alem «ta raras. lor-ni Uui-
fadu» a<» t*tU. 4 i«_ft»«í!«'i«t»-, um
dut «uai». Aiisiitti*» «!«• i-*u«-, itiffa
•-ueiif*, «*»»4n 3- en»»* r tt»*.Wrii.
tt* A r*i:.,.!j ti.-.»:-..'..!.'.- itürr-f

2.Í.IÚ. Iirando nAi o ,.*•«•
.Ifll.lftlir»-

rvmividtj
,»«Yá «j ln»iliuto'de Poiwna T*.»
****** «. .A» outra* *,'..••'-•. tonav Va!»
quiriu Prrrrir». te-ittt-tu** na liar»
ra di titto -(•»••, *"íü Iraiura ax>

«S*rrptvi«t*o mttUo, A po. mia d* i**«.u. J^W/ÍW»
llru rr.l«it»u a qiMHaa e totnou
ututiilMirla* jisra tJírrrcobnr o pft-
radrin» da* jiii-»

Ma!a, it!itr»!l»»r i rua «-.ii!*» Cri*-
to n. Iti. e Pr-itrisni il" Paula
Caitavritt»**. «limiiriliaiiii A rua
....•-:.:. .*.!•.:.: II, rjwi. O |ll1-
nw-in» ttcwu imeniaitn iw» tt*»-j»t-

Qui-Uou-M i« Butortdadi. «!«* n.\ -to -•-'»•¦ iu-: •.. O* d.u
19* dtauiin o _.• ttniente do «rr i uiiimia. «r-»«i«» B|»rt-»eiiift-~«-«n Bpe>
eiio Betijamln Comianl Nunesliut*. .!'...-.¦-¦ «» t^r<ifi*««»r», ío-
•«..fj; •'.:•- A rua M..•:;!.• :....-. -..:.-.";,» -,-;.. AA*4a«*nrla.
Umo. ijo. raia 101, Dtwtaro-í - - Coniurme notuiam.-. \ritli-
mt?. pt-nrtntram em «eu domi- cou-se. tmtrm. na rua do Itia- caactrdo.r-y e_*
mu.» rtim rli»vi-s tal*** e de li cliueUi. uii'im»4uiiai!!r tir-Muir* |ir«»»_i-.ii-«4s» ttüi-j .-
t^tata-m rá-Hf- ««.ietos no va» «mt ii Mti-us n, a-ta.Ja t!a Via- M«nv«4« tm>t*mmi.

Rigoroto inquérito p»,
apurar a ocorrência

A pratttJlt .:,- ttoM utt
rrin!*» t» .}¦ ,..r 

',''

ti!i»r«. IVJ1!ir.,-;.v .... ... ,.,, 
-

•salina d* »«.-.«:-. ,«, , .... „
tie um ti....'...?;.-'.-. .- ,», ,j
rrla-nii.» po«t«i !..._
nirnir agrvdid » t»
dlt Bt«>!»!.» ti..» í'....- ii
ra. ti minbtrti. .
tt» «It* !•¦".,-.. t»--. , . ,
(Mf/tarla:•"Cílt-íallí»!-» SU '¦¦¦¦' 1
Io r*ti«»«, «*»«*-» *<i •
letítr Frttiajwí». m* ¦ ¦ . ,v.
lo», «anttartVa-l-.* *.-¦
lãanita nmta*>aa, «mot* m *,tt**m
dt* *nubHi-*çi.» -iraxtas. at»-nrai
au üt-tf-asas» ripetitlmki m p.tm r «íiftr.ê*» tat ii*,íaurr -tquariju . ¦
da iriü-titunita» t o
ttti.:~i.i ao» e_a_t

AS CORRIDAS
DOMINGO

DE

furiaram vaiim otijetot no ra-
Ic. da 3_t0 in-ra»»*-

A granada explodiu
{erindo ot tmprudentet

Junto ao Merratlo de Campl-
nho. íol arhada uma tr.4r.11la dr
mão r*lo menor Am!tit<— Tcixt-I-
ra. de it ano*, murador 4 rua
Capliio Madrlra n. IB3. A,...-
nltaruio o projtlll *»r»»sílvtru mo*-
:;»•'.¦- a doi* «mlii»t-idc«: o ot»«*.

•..'-' Central. Imita -tapa-Pran-
ctM» 84". Saltam grav.ttat-i.ic' ¦,„.,..:..

i. uma «u*. Agrcisoe*-, trritlM dita* <<-,,•:,.-,.-
qual*. !•>-:..:.. I'í< '• ii...... ,r...

I:..:... quando nt-tbia tn> |irt-
li;i::..-. lucittTO*.

A ouira vitima, liincencla Pm-
ic» Orçai, :•:••'¦• «la pruneira com
64 mu-. Mura •• moradora no
!!..:-.! . Fátima 11. 83. apanamrti-
to r.fu que ..:,:«-..„:..« iratura
da coxa e perna **querda*. lot::.¦
Irrtiada no 11. P. 8. Nu eiilan*
IO, -ÍO frM-.lllit:-.. A !l|l«-lt-|,!.ii!r

rerfo Joio de Abrru JUt>*>r*» dc j uaqueia» leiAe*. íaliairu. na im,-
29 iuv-i e o c«imt*rt:larto Out**m '
brtx Prrrlra. de 31 ano*, aque

Campanha pela
Constituinte
em Maceió

•MACEIÓ' (Do conespon-aente)
— O Comitê Estadual do Par-
tido Comunista está deaenvol-
vendo uma intensa campanha
nesta capital e no Interior do
Estado em prol da Constituinte.

Nova sede do Comitê
Estadual do PCB de
Minas Gerais ,

BELO HORIZONTE (Do cor-
respondente) — O Comitê Es-
tadual de Minas Gerais do Por-
tido Comunista do Brasil, tera
uma nova sede em Belo Horl-
zonte, sita á rua Carljós. 13.
Todo um andar do amplo edi-
ficlo Jt estA sendo adaptado para
esse fim e estará brevemente em
condições de atender melhor ás
necessidades do Partido.

LISTA DE POSTOS ELEITORAIS
FUNCIONANDO EM S. PAULO

Encontrnm-ae em funclonnmcnto os «eguinte» Posto»

de Alistamento Eleitoral do 1'artldo Comunista do Bra-
sll. Comitê Municipal de Sáo Paulo:

Rua Siqueira Campos, 210: rua Saldanha Mnrl-
nho, 170; rua Triunfo. 59: rua Prnlnha, 26 — Alto do
Vila Maria: rua Rodrigues dos Santos, 599; rua Tone-
lcros SOI — Vila Ipojuca; travessa Silvia, 4-A, rua
-„ „ 67 _ vila Oullhermlna; Tre» Postos om Ha-

qülrlvú (antiga Sáo Miguel); rua Vasco da -ama. 98.

rua Herval, 388; r. Vltorlno Camilo, 102; r. Alfredo
PuJol. 528: avenida Yplranga, 818, 4.* nndar, apto. 11;
rua Clpriano Barata, 1.412 - Ipiranga; r. Bonsucesso,
1.234; rua 13 do Maio, 152; rua Rublno do Oliveira,
327 — Sede do Comitê Municipal.

l.» T*.\lll*l> — 1.5*0 «41.TtiflS —
(.'Itt --.¦¦-•¦ — 1- «'.'" ««"" 1-

Ka
l—t Irif.riiimir.r. I\ Ferreira ..
2—.2 1,»». I*. Va» 

Cllclt». I«. Itl|-'.iil •• ••
3—4 !i,ir_.i. J. Mt»-».!'- .. ••

5 Arat-ain*. It i"i»i.rf« .. ..
4—* HtytrliiU.. O. Ullna

" liraiKlKutn»!. U laflrlilon
!.•» PAWRO — US» JIKTIH.S —
CHI U.liOO.OO — A . IS.SB IIOHAM

Ka.
|_1 Sl.11.lt1t. 1. FrcIU» .. .. ¥>
3_3 *.*fin;iilia. J. 1'i.nltha .... Jl

3 liaunilra. D. Kcrrtlra .. st
Kablitia. 1». Itlsníil .. .. J«

I '¦ " : . J. »li»iii|Ul!» •• " «4
£ Tuin. I.tma  »t\

I.» PARBO — UM MKTRIIH —
Cltl 11.000.00 — A'a 11.00 ll(lll\>

Ka.
1—1 Kntifdlctil*. r». vno» ....

Ir morailor i rua Canltio "Mncir!-
ra n. 188 e este último dfitntcl-
liado A tra-.' a l.ulx Hanlt». 19.

D*-!:!*-: ¦: ¦¦¦¦ enito abrir a era-
nada e o resultado foi a expio-
sio do petardo cujos eatlüinç.»*
feriram gravemente o* tmpm-
dentes. Amtnta* recebeu diver-
sa* »-roiitu»«*>t_ e ¦:..-.¦;¦'¦»• en-
quanto que Joio e Outenibf-rtc
foram atingido» ncet ollitr». De-
pois de medicados íoi o menor
recolhido ao llt-pital Cario* Cha-
gas •• o» outros doi* Internados
no Hospital de Pronto Socoiro.

Intoxicada
A «aMlstcncl* stJcorreu, oiiten»

Lcnicc Feuiauut., ue lí anos.
toltelra e moradora i rua Vis-
conde Figuelrcd on. 32, a qual
npresen! *a «Intomns de t*»r n
tí> vitima de uma Intoxicação
alimentar.

,nhi. de ontem. Seu corpo lot' rtf olhído ao necroserio do lns-

Desastres
No local denominado "Caixa

d'Ai*u.-i". na estrada do Baldea-
dor, cm Niterói, ao íazer a curva.
ali, existente, cm grande vclocl-
dado, o camlnhio 1-76-98. carre-
gado com centenas de pares de
tamancos, sotreu uma derrapa-

titUtO Mí-Uo latgBt.

N«» ínieiti^ «3t» Ai--.«i it Um
lo 1l.-*»*ii i roa Atom- Ctttm
ie n. IW. ai»«<*ti!ír-r:.
IO* SjVllíkV.ÍÍO Mâltt » ttaj-e*
ro Cordeiro.. Pa.*-;-?., m tm
dt fato «• 9tiaV«.riU;-» .' ••;¦.
mal* larde o Pmu, Çtistâ *.
/a-iitrttda tt»» -tVtUBiia"» »
reüo e atnttã-ido o tst*ttm
Sebastaiti _t_rl4 f...•:. t nt
sendo |irac-Ridi» |*_r* *i--vj_it-t
a «arotíiT rti.

Atropelamentot
No atizanienio A» ai»mt_t fc?

Branco trtjm a ru» Vto«it««Imprt-»tor.ame nc.dfnw -nrrt. i„|Wuma foi f.illitda p«r «i>fleou-M» ontem, na srrmru Ma- i,».camlnl_fi nio !df«üi?*í. tchado. Biuinir», A: CU.. A prato)oiitiai t!a Mattril». ttíssntst
de S. Crlsiovto n 39. O operaria < *qU PU«o. de « anar-. xmt,
Manoel Joaquim Bati-ia. jiortu-! rr*ideiiir 4 «ua Plart n. » Cra
»-.•'¦¦ rasado, com *>3 mios e re-lfratura da iwrt»- ,:•:«:,.. «•»•
sldente i rua D. J.inlln n. "0- A Irias coii:u»/^í rt.«btru et ,?.-:¦-
na ocatlAo em qur pnv*,-»vn breu j ros Mcorrnr. r.u Po»!'* Cmstl«
numa correia de tran-Miilssio! Ajuilstrncla «t-i*.di. rti» tr%*íes.*>

Reunem-se
estudantes

pernambucanos
RECIFE (Do coiTcspondente)

— Reuniu-se a Célula Unlversl-
tnria, com a presença do sr. Mu-
niz Parla, recentemente chegado
do Rio.

Foi discutido um programa dc
reivindicações mínimas da cias-
se, que incluem: criação de um.
Unlvcr idade; ensino gratuito;
ampliação do Casa do Estudan-
te; e livros didáticos, a preços
rtccesi-lvels, forneiidos pelo Ml-
ni-terio cia Educação.

Um dos acadêmicos leu um
trabalho sobre questões agra-
rias.

Comício Comunista,
em Olinda

RECIFE (Do correspondente)
— Realizou-se, com a participa-
çáo de milhares de operários um
comício do Partido Comunista,
tendo os oradores esclarecido as
diretrizes dos comunistas quanto
á sucessão p-esldenclal.

Comício em São Mateus
O Comitê Popular Progressls-

ta de São Mnteus convida a po-
pulaçâo local a comparecer do-
mlngò, dia 2, ás 18 horas, ao
grande comício quc fará reall-
zar nn praça Manuel Reis. pró-
Coivtliiilnte. Esse convite ê ex-
tenslvo n todos on representnn-
tes dns Oomité". Populari»» do Ea-
tado do Rio o Distrito Federal.

Ações da "Folha

do Povo"
Os responsáveis pela organiza'

çáo do Jornal "Folha do Povo",
de Pernambuco, pedem, pot
nosso intermédio, que as pessoas
que ficaram com nçúej do refe-
rido Jornal procurem, até o dia
Io de setembro do corrente ano
o dr. Alcedo Coutlnho, ás se-
gundas, quartas e .**;xtas, de 10
ás 12 horas, em seu escritório, á
rua Rodrigo Silva n.» 14, Io an
dar. telefones 22-3551 e 43-7256.

Vai instalar-se sole-

nemente o Comitê
Estadual do PCB,

no Paraná
CURITIBA (Do corresponden-

tel — Constatamos que os tra-
balhos preparatórios para a lns-
talaçáo solene do Comitê Esta-
dual do Partido Comunista do
Brasil, no Paraná. v8o já bem
adiantados. As com! «, *s dcsl-
enadas para as dive is tarefas
preliminares estáo desenvolven-
do intensa atividade, notando-se
verdadeira azáfama na sede do
P.C.B. A lnstalaçáo realizar-
sc-á em local r blico, em dias
do próximo més, e promete sei
uma verdadeira festa popular da
maior repercussáo, tanto maii-
que Já se está notando pronun-
ciado Interesse nos meios prole-
tarios e slmpatisantes por esca
riemonstraçfto de vitalidade do
P.C.B. neste Estado.

:_: n-ri-n, ia r.ii-oni.. .
j__, ítala Livro, - Uo»»-

4 Ca*lon. O. Itcich . .
4—*» ManiK i"l. K.-rri»lra.

6 Kmtiiirt. C. Pereira .
I ¦ PARR41  l-!fl0 MKTRllH _
CHI 11.000,00 — A'« 11.30 HORAS

Ka.
l_! Tnnal.iri». P. Koralra .. 5S

2 Pont* OrtVB*». Llnhare».
3 f-rirrn, 11. 8o»re» .. ..

4 i^iiimr. H. llatWa .. ..
J—5 Oiruiii. Ti. Coneolçio ..

6 Mascarado, A. lül.as ..
t—l Anidra. J. Meicpilta .. ..

» VlCtliry. d. 14r»rln>Klt aaaa
D Itc-Mnriin. T. Vieira .. .a

t» PAKKO — 1.600 MKTHIIS _
CHI 15.11(10.00 — A'.H 15.00 HS

l'ltf..lllii IINI.AÇAO ATAÜIia
1'HO DB l'.MVA

[NOTAS

Ka.
BI

r.o
su
RO
48
DO
00

Um Comício Pró
Co-\stftmnte

RKCIFE (Do correspondente)
- Em propaganda A Consütuln-
te e como prema ração A insta
lacfio rio CQiiilté Estadual, serA
rPnlhndo, nr dia 2 de setembro
próxlmdi um grande comício, no
parque Treze tie .Maio.

Mais um posto
eleitoral do PCB
em Belo Horizonte

BELO HORIZONTE (Do cor-
respondente) — Na rua Congo-
nhas, 307 bairro Santo Antônio,
desta capital acaba de ser lns-
talado mais um Posto EHtoral
do P. C. B„ a cargo da Célula
"Leocadla Prestes". Na mesma
ocosiáo foi Inaugurada, anexa,
uma escola parn alfebelizncão
de adulto,*, lá ein funclon.imen-
tn. Também na rua Dunato
Fonseca 153. foi instalado um
Posto Eleitoral, patrocinado pelo
Comitê Popular ProT esslsta Vila
Afonso P"na e destinado i Dro-
mover o alistamento dos m-ira-
dore.s do bnlrro e adlriefinelas
ParBle'ampnte Inaüorurfiti-se a
escola de nlff.betiüBcao nnra
Brltlltor- In.rladn com numerosas
matrículas.

l_l-PlaK»nal, A. Itnfa ..
 Foguete, Lelctiiiin . a

Daliiil. J. Ariiu).. .. ..
3—4 Expoente, J. i'.irtiiho

5 Otiiillclia. 8. Batllta ..
I_.fi MalalO, II. Ferreira ..

*• Hyperbole, J. Meaiiulta
t" VAltl-.O — 1.000 METROH -

CRI 15.000,00 — A'S 15,36 HS.
K».

1_1 Trenol. tt, rtlcnril  68
"_2 Tally-H". 11- Koíir.-K.. .. !»«

fitar Itlue, I». MiiHíaro» ,. 64
3_t Farru*ca, A. narlinsa .. 64

Marylaiiil. D. Ferreira .. M
4_c Florisla, C. Porolra .... 6!

7 Stallngrado, O. Ulloa .. 5(i
T" PA11BO — 1.000 MKTHOS _
OKI 10.000.00 _ A'a 18,00 HS.

(«BETTING")
K».

t_1 UoInnipaBO, A. ItHiaH .... 66
2_2 1'aniluro, C. 1'erelra .... 62

;i TlialnKil, O. Ullna .. •• 68
3—4 Baccarat ,J. Porlllho .... r.3

5 TlniliA, Jn;1o Snilt..« .... 68
|_f.OI„:.niea, P, Viiz  68

7 Mllongon, .!. Meaqulta .. 48
8" PAKKO — a.20.1 METROH —
Clll 150.000,00 — A*S 11,41 MS

GRANDE IMIH.MIO .IOCKKT
GliUilR IIltASM.KlItO

("IIKTTIM.")
Ka.

1—1 Cumelen, R. Freltna .... 60
2—2 Ooinno, A. Artinjo .. .. t»S

3 Fumo, J. Porlllho .. .. 6

0s primeiros profissionais
do foot-ball paraense

BELÉM, ül fA?:.) — Sabe-re
agora, que. tar' Manolo como
Arqulmcilrrs. Jogidores carlorsns
contratados pelo Cltibr» rio Rn.-io
decta Capital, percnh^-fio luvas
rir» CrS 6.000,00 cadn um e CrS
800,00 mensais, pelo prazo dr
reis meTS.

Como vê você
tmmm*mw*mm*mmmmm»m*m»wi*mtmm*x\i^m wt..-¦ _-*«-.t.

Paris liieria
tsmmmmmmtn uimiKWfmwmi

li HKlmi
Grande concurso de DESENHO INFANTIL sob o pattocin;o da

BARONEZA D'ASTIER. EM BAlXATRIZ DA FRANCA
ORGANIZAÇÃO DE BEATRI); REYNAL

A PEDIDO DAS CRIANÇAS DOS ESTADOS A DATA DE RECEBIMENTO DOS
DESENHOS FOI DEFINITIVA E IMPRORROGAVELMENTE MARCADA

PARA O DIA 14 DE SETEMBRO
Todas ai criançat até 14 anos devem, desde já, enviar seus desenhos, acompanha-

dos de envelope contendo nome, idade, colégio e residência, para
Av. PRESIDENTE WILSON, 126, antigo 306

um novo apreniuz
Deverá eatrear na próxima »a-

batina o aprendiz Paulo Ferna /•
des, lrmáo de Osvaldo Fernan-
de».

Provavelmente "Bola Branca"
será a conduzida do novo piloto.

CUIDADO!
O 4.° parco de amanha, teve

seu campo formado de maneira
cxqutsita. Cuidado pois com ele,
leitores!

AUMENTO DOS
FUNCIONÁRIOS DA

CASA DE APOSTAS
O ministro Salgado Filho, pre-

sldente do Joekey Clube Brasl-
leiro, antes dc partir para a In-
glaterra, tendo opreciodo uma
sollcitaç&o que Iho foi feita de-
terminou o aumento da» diárian
dos funcionários da Casa das
Apostas.

Para tanto foi autorizada a
ComiüMio de Corridas, que está
estudando o assunto a fim de
atender a todos, de modo equl-
tativo. dentro do menor prazo
possível,

APRONTOS
Foram os «cgulriles os «prontos

finiitmlos pela nnmia reportagem lio-
J* pela niaiiliil, na Gávea:

SARO AO - 1. Souza — 700 mo-
tro» em tfi" 2/5.

BL ltl-Y _ L. .nigonl _ 700
metros em 46",

CAMACUAN — O. Serra —
300 metros cm 23" 2/5.

FLICKA — D. Ferreira _ 360
metros em 23".

BATTON — A. Barbosa _ 000
metros em 37".

lüRMlTAO — P.Vai _ 360 mo-
trns i-m 2,'l".

MKETlNd _ A. Uosa _ 800
mo'1-iis em BO" 2/5.

VATUTIN — O. Fernandes _
COn mel rns em 37" 3/5.

CI1ILIQÜI — J. Araiilo _ 600
metros em 37".

.•¦Alü-A — P, V.17. _ 600 me.
irr,i nm "0",

lü.VA — A Ar:'iilo _ 300 me
iroi. im 23" 2 ü,

1'ANfJUlto - (.•, Pereira —
lioo meiros (tm *i7"

Bl.AKA -- Gx-Jnop — C.
ruim — Cfi(im.,-!rns em 3D"

GHALHA - A. Rttrboz»
mui motroH em 3S",

C.Uli-iE:' - .1 Mesquita ..
metros em 23" 2 '5,

CRIO ¦-• D. Forrolrn' -

rm movimento, íol por cln co
llildo c atirado sobre unia terra

Manuel fr-i-ceu inconUnenil,
tal a violência tío choque.

Com gula oo 16.° distrito seu
corpo iol removido para o ne-
croterio do I__L.

 Viajava lio estribo dcimi
bonde da Unha "Piedade", on-
tem. Emílio Henrique Penlm.
de 20 niios c residente A travessa"R" ii. 32, em Irajá, quando o
carrll em trafego pela rua Dias
da Cruz, defrontava a rua Souza
Aguiar. Emílio chocou-se contra
u caminhão quc, ali, se ncha-
vn parado.

Apresentando grave» fcrlmen-
to* pelo corpo foi socorrido no
Posto de Assistência do Meler,
sendo depois removido paru o
H. P. S. onde foi internado em
estado dc choque.

Queda
Manoel Joaquim Dias du Sll-

va Filho, dc 13 anos, estudante,
residente á rua Bironcza n" 30
finado viajava cm um bonde' Fregu * i" perdeu o equilíbrio
caindo ao sole, na rua Condido
Bcnlcio. Conduzido sem sentidos
para o Hospital Carlos Chagas
ali ficou internado, cm observa-
çáo, umo vez quc náo apresenta
ferimentos visíveis.

Tentativas de suicídio
No interior da Fabrica Souza

Cruz, á rua Cnodc de Bonfim n.
1281, pc. motivos desconhtcldos,
tentou sulcldiir-si.» golpeando o
pulso esquerdo e o pescoço com
uma faca, o operário Osvaldo
Ribeiro Vasconcelos, dc 31 anos.
solteiro.

A Assistência socorreu-o, pon
do-o fora de perigo. Foi medicado no Posto
Central de Assistência, ontem,
Ana Kaunstcnan, de 62 anos, ca-
sada e hospedada no Hotel 3 dc
Maio, á rua Mon- rvo Filho n
40.

Ana, que cheirara ha 5 dias da
Europa, tentara o suicídio, lntrc
rindo enorme quantidade de um
sedativo,

temado no Hii-ii*.!»! C«iKi_ „
Marinha. A de-cael» de , 0>
trlio regUtrou o fato.

•
O colegial Antenio. « ii««

filho de Lauro ie Ai-aja, mi»
dente á r. lblturum i*. !"t. '.
lol atropelado iwr "jep' r-i *9
Marln e Barro». Coniiuiif!} jt»
próprio veiculo do tsW.rj f
Posto Ce- Tal de A>Mí.fr..!i H
depois, internado iw H»Çt-
Evangélico apirwntani!!) bi -i
da bacia e dlvcrsat fer.!!»-*-

_ Foi socorrido n«n Pa*!o *'£'
trnl de As-slMcncla e. rm <*&'
da. Internado cm r»:*da «
-shock'' no Hospital de iW)
Socorro o guarda sanlUrt-) Bm*
nl nel». de 47 anr««. w*4<*. w*
rador á rua Sfio Francisco »•
vier n. 61. fundo». Eni-üi f-1;'
limado por um automotr! r-i
idcntllleado r.n fxiuina i-><*-**
A! -Irantc Cockriu.e e Sio ?»-•
cisco Xavier.

A ocorrência foi rtslswü si
delegacia tio 15.° D-lrtlo Pe-*
ciai.

Roberto Pinho, it 54 w*
casndo, nlfalite. morador i ra
Ararlpe Júnior n. 31. foi ln»f
nado uo Hospital de Pronto »•
corro com fratura da baci*- »'•
tlmou-o um auíomovel r.i fj*
quina da Avenida Rio Bm»
com rua da Assembléia.

 Durvallno Cordeiro '»••

dlm, com 22 ano», solteiro, ws*
dedor iiiiibiilante, morador t i*j*
nlda Presidente • irgss a.«f
foi otropelado i>or um »utó u
avenida Augusto Severo Solta
ferimentos no braço dlrci.o ts
f: -nto! e foi socorrido no PM
to Central dc Assistência.

 A mcnlnn Ivanir». de 4
anos, foi atropelada por uai «
to transporte frente rW»n»T
dencla á Avenida PrMldtnltVK
n. 3425. Sofreu c.-.tusôes gnim*
lixadas mcclcainlo-sc no
Ct-ntral de A8«l'tencU.

 I-I?. Pereira Cardo». «
41 anos, casado, residente l w
Canindé, Bl, foi «t-wf^K
automóvel na Ponte dos wn
nhelros, Com fratura ria prn»
direita foi socorrido pda«g
teneli e. em seguida, lattiW»
no Hospital dc Pronto Mcorr»

GRAUDE CONCURSO PARA 0 TÍTULO
DO JORNAL DA JUVENTUDE

Uma Comissão do Jovens, quo no momento lrab?."l'J"»,
nn"ar um grande Jornnl semanário da juventude,JoW !.

patrocínio para o Çeacar* 
«

"Diretrizes". "Jeraj f
O Il.itllrii! •

Jof*

IV

3 li 0

juventude
TRIBUNA POPULAR o seu
titulo, Juntamente com os jornais
Sports", "Folha Carioca", "Dinrio de Noticias"
As apuraçõe,. serão feitas semanalmente e publcadfls pr
nals patroelnndores:

Eis as bases: , .. n«i
(1) Os nomes serilo enviados no* c'iupflns * nom|,'tó

fórmulas Impressas Já vnstnmcnto distribuídas, umn ^ ^^
do afnmados Jornalistas do Distrito Federal elimlr
quo estiverem fora tio espirito do concurso.

(2) O autor de umn stignatán (voto) i\w '
ver sido recebida serií considerado n dnnn nn
do sorteio abaixo citado

(3) Prêmios irontlliripntp ofer " •'!"
pitai serão sorteado, com o nu'or 'io tl '
os demais autores iIíif demnls .•'•"' '"
tantes do titulo vencedor,

(41 í*or,"o nii!'ic:ncl«K urnas nof
res e na redação do jornal, nm daí
sala 1, oiirlp funciona rá a .Comlf-iác ¦

(T,) O Coiii-nr-o :sor,-i sncerradii
umn apiirntjão final em local our r

l('l|!

cn

MONTE t-riAo _ j. Manln» -
3f-.ii mi tr -: em 2?," 2/5.

nitITON — A. lioii.i - ililil me-
irns „m r.s" 1/5 _ Suiivo,

SPITFIRB — rirlin _- 7(10 nu-
t.i-.;i em 43" |/B,

NEBLINA - 1... ItlKi.nl — (UMI
mi lns <-:n 3S".

li 11A N flOLEItO — A. Rlbn»
— Goo meiro» om 30" i/b.

Procedentes dc S. Paulo chega-
rnm a ORln capital ns eiruiis Clgnr-
rn e Vlctory, A primeira ficou
alojadfl nu.H cocliolras do Miguel «.".il
o ii tiemiiiila tol oiitri'i;iio «k cul-
dados uo Newton Figueiredo,

Vamos íazer ura f.
Para titulo:

N o tn

Endereço:



TRIBUNA POPULAR
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Ititwfc' Hrasileira de Bashet, decidia considerar sem efeito o penalidade, tendo em vista qae a falia náo estava enquadrada nos dispositivos legais em vigor, 0 or-
ri*máximo dos desportos nacionais teve, entretanto, ocasião de elogiar o zelo da entidade de basket, pela disciplina e resolveu enviar o processo àquela Confederação,
-fff que fosse apurada convenientemente, a falta do atleta, e saber da possibilidade de ser enquadrada em outro artigo do seu Código de Penalidades * * * * #

-_.__,,..„. .¦,„..,,,¦¦, » II II »l Uam*i~*99s9aMmmam9mamm^ ¦m^W*tmr*rrTsmf^

A CASSAÇÃO DO REGISTO DE MlUÈÍMEr
m_ _„ /-.íi ¦_. _._.* _.__.-. J_. j_ _».* -• r*

U COMPLETO D FLUMINENSE. NO CLÁSSICO DE 00
GlRALDINO E NANATT1 TREINARAM E JOGA
ÕIstádio docorintians-sâopaülo,30-(Asapress)-jExcelente a impressão de Cabelli

fonim iniciados os trabalhos preliminares para a construção da praça de esporte*— Pedro Amorim foi dispensado

RAO

Corintians, a qual contará com três picinas, uma grande e duas menores.

uspenso e multado
Penas impostas ao jaix Josi Alexandrino*
— Considerada parcial a tno ataaçâo ir

||0 PAULO. I<* f Atepr»»») — O Tribunal 4a .-iu» em
|m;.i* 4» aeiem re* l*« ; d«*p»eha» o raUtorU do »r. Jo»é

âttaati**, tal* ta )««•> Mo I* • o *••••.. i-. -.<. :. : -a da Ot**
m. mat }il«*-ie p»r*UI. O r«f»ri.o Arbitre fel »««(. -i»o
ri) .41 ***9 eetldsde d» Juitlça eaporilea. tende ainda mel*
jt* t** ttaulto*. pala »ea t¦ • •¦¦ - >*u»çlo domingo Al-
, «..-in »u eeldente parcialidade com que apitou a Joee.

$,,» *>.»4*. 9 Tribunal i» Pena» adventr a i ¦ I > do Slo
li", . . C. p*U •»» eoodota durante a d«u>nr iltr do pr»l lo
ttt.fi' alo t«raar eenbeclmenio da r*pul»l d* *-':•-.*. -
illtnlake, tot Julgar • arbllreg«m do cr. j -¦• AUxandrt no

r»', » per ter o me»mo dwpmado o relaiorlo. • nlo tomar
»*M"rtt*',c. lambem, da eitacio de Joreca. ao relatório do

tm l*lt.
¦*.- \nu 1/ W\ A ToncttxA Hi-inriiM —

n 1'iü.o. IO (Asapreet) — Segundo ie adlanl» aqui.
funil» to Mo Paolo. foi * éalra culpada do» acontecimento»

ir, ee encontro 81o Paolo i Portuguesa de Desporto».
tiüia 4 a oo» afirma o árbitro Jo«4 Ateiandrino, adlantan-

i ti • t»i raiado, Intutlado o apedrejado quando aaJa do seu

BASKET-BALL
Para ** ptAitma* rodada* do»

crrtimt. de b» «q,u Mebei. a P, M.
li. t*ta•¦¦ i oa aiifiilnle» jutaea e
au*.l'Ures:

DU ::•*¦• As SO.IS e 3I3S -
C. lt Plamengo x A. A. Carto-
ea — Quadra do Impretua Na*
ti ;-...: - i-, . >.:. , - Harol-
dO Ooll e l ¦:<¦»'.«¦ a M i.lr::;«-..
Julfí»; Armando c ri:-..,, erono-
metrlmi: Jooé Machido Jl'al.
«potuador; Abel r._ueln .. de-
legado

Dia 38*8*43. A» 30,11 r 31.» -
& R. Vatco da Clama x Ria-
diurlo T. ü. - Quadra da ruaas.. - .*:¦¦• !•:-.-. a •.-¦:
ton de Soma Carvalho. Jul .*•
Wlllc Hib.rk. cronomrirUu: Ben.
Jnrnlm miluta Vieira- aoonlad.ir;
Jt»* Paliara Pilho, delgado

DU 33-S-4J. A* 30.15 e 31.» -
TIJitra T. C. x Doiafogo p »— Quadra da rua Conde dc Bon-

[reinaram América e Botafogo
* Venceram os titohres alvi-negros e rubros¦1EY-BALL

{trrado o Torneio de
a com a vitoria da

ce 'Dona Branca"
t_tmu*ie no domingo o pri-
«Ttrr.tlo do Praia organl-
i» t tímido pela Pcd-raçAo
«;j3U*.»u» de Voleibol. Pol

: amme qu» agr»ilou tm
m kr,tu ..;. -.rniailo boa»

vüu. »Wm tle contar com
inisd» «.Intenda. Este tor*

útiirviu par» moitrar a gran-
t ücuçlo do voleibol em no»-
íjnU Trt» partida» t<-, •-,.:
saiu. Ni primeira dela» a
lt Dar.» ü ir.- .i abateu por
m adversário, depola de

t tnr.de luta, que entuala»-
» toloi os presente». No

ila *o_o a Rede Mineira
S«3 t Rede i:n-_c_. numa

i -nrtt-a • flnalmento Joga*
i m dois «eneedore», perden-ii tit. r: final para a'Rede

tri B.*ji. tagrando-se as.*lm-*rior* dtite lotereasante tor--..-.:. ..!..,.. o l*ornclo
atam ;.r . :••-. todo» ou dl-

idt P.M.V.. dando assim'>¦¦ r.\ prova do Imercve pelo««olvlmento do voleibol. Ter-
iích oí Jogos, o diretor téc-

i d» entidade carioca fez i
nqt dM ::-.. ii i'h.-r. aos cam-
w * vlce-campefles do Pri-
*« Torneio de Pral^.
USOU-ÇOES DA DIRP-I0KIA -

ram obitidoa pelo "»core" d.
HiO, -go-' " **» Ren« (3). Tim.
Tovar e Heleno.

TITULARES - Boliviano: La-
rinjelr».* a Sarno •*.:¦-.•-. Ivan
1'apelll e Cld; René. Oenlnho.
Mi*leno. Tim tTovar) o Pran-
Mito.

SUPLENTES.- Oavaldo; Al-
fredo e Macaé (Marcelo): Rui.
Valdem.r e Ne.rlnhfto tZarcyi;
Afcnslnlio (Lulal. O<v«ldlnho,
Otávio. Demostenes e Isaltlno.

idlretorU da P.M.V., emultima reunlfto. rcsdTVeuWsm em ata um voto de lou-' W Madurcira A. C, pela
3«|!ttn (je mni8 um nniver-
-'Dispensar a Jogadora Lúcia"*?••! «Jos treinos do Scleclo** io Distrito Fcdeüal.~ Asradcccr A Confederação¦jHlflr» de Basquetebol o con-"no para o banquete ofe-*> »o Csssino da Urca.
.tjWdeeer o convite da E.
tajfd pcl° convlto felt0 *
¦•Agradecer o convite da Pe*«Kto Metropolitana de Remo

JjJdJ towlra regata da tem-

iiâiiS"ÍP"w u InsorlçCe» deSI" Tlsso dc Melo e Bon-
Scubewnsann pel° ^"^ Te"

O» rubn» treinaram on!»m. I rom a pre«eK» de Oenlnho enTodos o» litulare» partlcl|iaram ire o* titularei. Os .-serva» Co-do conjunto. A exceção de Oscar.
que apenas :•.- ligeiro Individual,
ma» ¦ ,\ir._ a posto» contra o
BAo !••!••....*... Ot lltuUru ven*
ceram por 0x3. "goala" d» Ce*
sar (3), Jorglnho (3). China e
Maneco. Florlano (3) e Esquir-
dlnl-.a marcaram para os reter-
vas.

Os quadros foram estes:
TITULARES - Valter; O.nt e

Grita; lt.-.. Danilo e Amaro; Do*
mtclo, China (Jonre), Maneco.
f.-.nr. Llm» e Jorglnho fJalmei.

RESERVAS - Osnl I; Batlsta
» Paulo; Itlm. Ooneral e r*,..|...
f!o; Wllton. Plorlano. Ubaldo.
Maxwell e E«quer(llnhii.

EM FORMA O BOTAFOGO
Os boUfoguenses ensaiaram

•mm.mtmmm, ¦ ¦- —.— _._¦_. .„.....-.—

ÚLTIMAS
NOTICIAS
08 NOVOS DO BONSUCESSO

O Bonsucesso pediu a» trans-
forencla» de Buchell. Cabeçfto e
Borges, respectivamente, do Fia-
mengo. S. Crlstovfto e Botafogo,
para o seu quadro de prollsslo-
nals e pediu tambem a carteira
de atleta de Armando Gonçalves
Ramos, do Olaria.

REMETIDO O CONTRATO —
O Fluminense remeteu o contra-
to de Mirim para registro.

REFORÇO PARA O VASCO —
O Vasco remeteu o contrato ae
Haroldo, que passou pelos Juve-
nte c amadores, sendo agora pro-
flsslonal.

O AMERICA pediu o arrola-
mento na categoria Ue proílsslo-
nal» do Jogador Darci Pe-
relra Braga.

FRANÇA NO CANTO DO RIO
O Canto do Rio pediu o "pas-

se" de Raimundo Araújo Fran-
ça. vinculado ao América F. C.
da capital mineira, para o acu
quadro de profissionais.

UM GOLEIRO PARA O BON-
SUCESSO — O Bonsucesso pe-
diu o "passe" do amador Ger-
Bon Torquato da Silva, Inscrito
pelo S. C. Internacional de Pc-
trópolis, para o seu quadro de
amadores.

fim — Atsdlno Atiuio e Jtlro
Pwnbo du Am»f»l. |u«*i. lUrtu
d» Atmolda m;.!'.i _í... n. ui».
Ia; Adolfo P*ft f-tlto *t»ma-
dor; Jo_r Belo de Andrade, de-
legado.

Dia 30.1.41. As mil e 31.11 -
8. C. Mstkeniie e Oi»|»u T
O. — Quadra da rua DU* d»
Crus — Mario d» Almtld» Ban*
IO» ¦ N .11 -' í »'- -iill-tt *. !4l:<->i
Armando 8ilra Csrralho. ch>í->
mfit *«. 1'k•'.,»! Bruno. »pmi-
Udor; Eduardo Plmlo d*>l_t»4a

D:- 30-I-4S. Ai 30.11 » 31.11 —
Ollm?leo Clube x 8 Crtitovlo
P. Ii. — Praia d* Botafogo -
Mouriifo — .*.*-.*. .r. 8oti»a Car-
valho e Msrío Nobre. Jatar.; Ar-
lur Prre». crci*tneirl»ia: Joa*
Guld 8 Pilho, apontador: Ilu*
bem •:.'¦• Samoa, delegado.

Dft 30-9.41. A» .)i'* e 31.11 -
Cario:» 8. C. x Fluminense •'
c. — Quadra da rua j - - ttm Bo-*>:.!-. — Mario de Oliveira e
Oicar de Oltvi-Ira. Juiiee: '-\t
nodrUti-» Pinho Pilho, cronom»•
trlsla: Solan*. dos 8anto< Alvesw
anontador; Hetlo Qulntanllha
N. .'!-•. delegado.

DU 31-I-4S. A» 30.11 O 3I.U -
Clube dos Aliado» X C. R PU»
m-ngo — Quad.» da ma Per*
relra Borges — Campo Oramle
— Afonso Lefever e Oresle» M*n-•.:¦¦¦- <¦:•;*. J'.-. Rodrleltea
Pinho Pilho. cronnmelrUta: Pas-
roal Bruno apontador; Antônio
Tel*r!r. Feilx da 8llva. deleitado.

DU 3I-M5. A» 30.15 e 91.19 -
América F C. x C. R Vasco de
Gama — Quadra da rua Cam-
pos Sales — Alai.lno Astuto e
Jnlro Pombo do Amaral, Juhes;Armando Coelho, eronometrla'«:
Wllk :-¦*'¦..¦:¦:. apontador; JoséRt-
beiro, delegado.

O aliem* qu» • >*...-..;,.¦.....! » .'.it «a uid» 4» »**
ta* mil- MSIMM pSbtíf •
**< .*¦. v . daa i ••¦. :«'!•• «fim
4» :-!<iiv:i! o ¦-¦¦•ma aitttl*
tia da ««ejaalo -ca ;. • , ;. .
in_.!..re«, para a ••-.•»¦ _t.
pel«ja d» •*.- _is» .

A »'n .i. 4a prAlUa an a

o t*'otna ta i»ga»:ro Naaail.
a iaea efeilra. reoailielram a
: ,'¦• :¦!¦'¦¦:»'. ia ratai*. JA
.-*» a i'-"¦ :» do* .w»o« ate-

ee irelto era probUmAilea. Pa-
: ¦ i i- axé m pi«»ibili4ad» 4*
Mantiqueira »:r a formar 9t*
Udo d" Haroldo. eo *tUi»ft«-
doe líder.» lavine».

No .-••-¦ par» -y ¦'¦.-.'
dos - f»i>" irieolore*. om • oo-
ire ,,'<•-.:-. »m «:t . leia*
arando o quadro rf«ii»o. *.••:.
o "eenltr" (leraldiao, deiea*
volvido bem Jogo.

Alu». .-to a -,.-.'.;» d» tta.
raldlno a diaouira tanbou mml-
Io mal* pounelalidad». barmo-
nla a grande poder te Infiltra-
çlo.

A proporgAo que o easalo Ia
t» ¦•."",, ',rrj. « •<•¦_.,.. c*-
bell. ordenava aoa doía meia*
Orlando * Carango. eontlant**•-- a. — >i. ¦- eomo a Oa*
raldlno, o retaliado fo! a cria-
çlo de manobras realUadas pe-
Io trio efeilto. manobras e*ia»
qua dtlsoo malio Mtltfelia a
dlreçlo Idtalea.

Rm ':.-'..:.t- de eeus afiter*»
na Faroldade. o ponteiro baia*
no Pedro Amorim. deixou de
p»rlle'p»r do exerclelo. Foi pe*
na que lei aeonitre».e pol». o
:•:.•.- da "boa terra" teria de-
do a raneuarda multo maior
produção do que a ¦• ¦¦'•'¦ ¦-¦ '¦*
deixando uma :;.-.i -•¦•¦¦'¦¦ mal»
nlllda do poder da ofemlra trl-
rnlnr qua alll» foi aalItUtorlo.

Finda a prAHea. tlvemo» opor*
lunldad» de eolhsr a» Impre»*
'<¦•*- d» Cabell sobro o apronto i

pi--.-n.it o Uenico do trl-
color:

— Eaton «atUfelto com o que
me foi dado aproclar. » a»

______K-'-i__^na^____:4H______^_____HI_7-l..^ ¦ ** ¦ '-'-"%•¦ m
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Caottíi nur.üj ao r.*:o compatthtiro
o boim quadro dM»nvoiver l Haptrwro - - Joio Alberto I i-.iie*' - Carnairal
atuação semelhante na peleje I' Alfredo) —- Moral*» a Atnau* I " «. Kcila.
de domingo, aa no*ia» a*poran*|r| — Afontlnho. Adolfo Rodrl-I Darci.
ça» da vllorla alo grandes,

O retaliado t"o conjunta apre*
aontou o "aeore" d» Ixl, a fa-
vor dot tltuUre*. goal» de Ko-
drlgur» - Geraldino para o» ele-
tiro» e Nandlnho para o* en* j
plante».

(i* quadro» quo entalaram >
f, , .-••»•

'iiiiii.tr.-. Batatal» (Rober*
t'nu.>i -- Nanati (Mantlquel*
ra» e Haroldo — Vleentlnl. Pa«*
choal e BlgoiU — R u li I nho.
' i :¦.-;.- Oeraldlno, Orlando e
Rodrlgoee.

Murilinho.
N a n d i nho e

fty - ' -r ~

motici0de Toda Parte
!¦_*•-•..-,.,.¦;--"¦ 

-<y ..>:¦¦¦;¦, ' , , J
O IMKRtr.V DE
EM AlJ\flOA8 -- RSCIPE.

Pela manhã, a conclusão da regata
Providencias da F. M. R. para o êxito da compe tição — Ameaçado o favoritismo do Vasco

Conforme temos noticiado, do-
mlngo próximo. terA lugar nn
Enseada dc Botafogo, a conclu-
ilo da Regata, transferida dc 10
último.

Se havia Interesse pela Re-
gata na data pilmltlva A sua rea-
ü.iç.u. a sua transferencia lm-
perlosa. velo oumenlnr ainda
mais o entu.lasmo des remado-
res dlsputantcg.

E' que. guarnlç&e» que nllo
derfrutaram de boas performan-cos- na data cm que foi trans-
ferida, JA agora com o» treinos

destes aulnte dias. cm multo ..."
tua» possibilidade».

JA tivemos ocatllo de enca-
recer .;_•¦ o Vasco da Gtma,
credenciado para a eonqulsU do
maior número de primeiros luga-
res. cstft nn Unlnencla de ver pe-ri;:.i:- o seu franco favoritismo
pelas excepcional» condições do»
teus valorosos concorrente».

O FLAMENGO EM BOA
FORMA NA PROVA "MA-
RINHA MERCANTE" —-

O quatro do novíssimos do Pia-

mengo. vem apresentando bom
rendimento técnlou noi trelrV.
tendo mesmo considerado um
do» mais sérios eandldatoa no
primeiro poito.

Outras guarnKOe» do Clube da
Oavea. ostentam boas parfor-
m.nc.s. eomo o quatro aem pa-
tr. i de Juniors, aklfs do novla-
slmo» a Júnior», como tambem
o Glg de quatro de prlnelplan-tu.

O GUANABARA VAE
REPRESENTADO 

BEM

Os comandado» de Nelson Ma-

FOOT-BALL AMADOR

¦BRO CHECA BI...
Está reservado para os "turfmen"

amanhã, sábado, um polpudo"betting" duplo que vai, certa-
mente, passar de

Cr$ 400.000,00
(QUATROCENTOS MIL CRUZEIROS)

Façam "bettingfs" somente na sede
do Jockey Club Brasileiro ou no

oring
DA GÁVEA

PARA 0 CERTAME DE BOX
Doado pela Prefeitura de Niterói, será inau-
^rado no dia 18 de Setembro

grêmio. mu5Ò?'d^míurpro. Homenagem do E. C. Caxambí aos seus defensores
Jeçfto nos subúrbios, fará rea- •¦. _. j r r i?»j "jusar amanha, em sua sedo ao- mtegrantes da F. E. B. — Festas dos grêmios do
ciai, á rua Honorlo, no bairro
quo lhe empresta o nome, um
bailo Intimo quo terA Inicio ds
23 horas, era homenagem aos
expedicionários da gloriosa F.
I-. B., seus associados, que
acabam do ro**resBar dos cam-
pos da Italia.

Engenho de Dentro dedicadas aos Expedicionários
da localidade — A revanche Ana Neri x Triângulo
Para o cmbate-reprlse, a dlre-
çflo de esportes do grêmio son-
crlstoven.o oonvocou os seguln*

Km meio as Justas homenn- *es elementos: Medonho —
Ilussn — Bolinha — Zlca —
Gradin —- Piloto — Setlmlo —
— Mesquita — Cadinhos —
ltato — Tljollnlio e Moreno.

goiiu, scr.lo ofertadas medalhas
a esses hc-ols do líxírclto Na-
cional. Pela dlreçilo do gre-
mio tricolor nos foi enviado
atencioso convlto afim de pro-
sondarmos ossa demonstração
do civismo.

Acabam de ser empossados
noa cargos de primeiro e so-
gundo secretários do Engenho
do Dentro A. C. respectiva-
monte, os conhecidos despor-
tlstas Milton Cardoso Cosia o
Humberto de Lima Barros. A
Indicação que foi folta pelo pre-
sldonte Arclllo Valle, nflo po-
dia ser mais feliz, uma vez que
ambos, gozam de geral estima
do quadro associativo do tetra-
campeio suburbano.

EstA procedida do grande es-
pectatlva a p a r t ida-revanche
que travarão no próximo do-
mlngo o E. C. A.na Nerl e o
Triângulo F. C.

No primeiro choque o segun-
do, levou a melhor por 3x1.

Fornm concluídas com 6xlto,
ns demarchea que vinham rea-
lizando os dirigentes do Porto
Alegre 1\ C. do Hocha e os
ilo Fragoso F. C. do Encanta-
do para um confronto entro
seus grêmios, cujo prelio, tord
lugnr no campo do primeiro.
Os adeptos dos dois adversários
ngunrdnm entusiasmado o mo-
monto da porfla qtio promete
ser deveras movlmontada,

1". Parte — ás 0 hora» —
Desfilo de escolares dos edu-
candnrlog do 9.° Distrito Educa-
clonal, tropas escotolras da Fe-
tleraçílo Carioca de Escoteiros

______k__________E__^_f!_?/EY^_^^^^A-^^_f

dao Agremlaçfie» Esportivas
localidade.* 

2*. Parto — ás 17 hora» —-
Concentração em palanques ar-
mndoR Junto ao Colégio Rio
Orando do Sul, onde tomarfio
lugar as autoridade, e os bra-
vo» "pracinhas", obedecendo á
seguinte norma:

1) Saudação nos Expedido-
narlos pelo professor dr. Olln-
to da Oamn Botelho, presidente
da Comissão.

2) Baudaç&o do professor
Wilson Moura, vlco-presldento

lemont. rio I raU de Botafogo,
disposto» a vender caro a der*
rota. Pelo menos em cinco pro-
vas. os representante» do clube
«zul-turquera. pod»m figurar nas
primeiras co'ocaç6e» da Regata.

Nataçlo. Boquelrlo. Interna-
clonal, Plroqutt e Lage. tfto ou-
tro» clubes que deverlo figurar
com dertaque em vários pareô».O lnlolo da Regata ¦ ¦ rá ás S
horas da msnhn devendo ftitu-
rar como Arbitro geral, o *r. No-
ra Monteiro, do Botafogo de Fu-
tebol e Regatas.

MACEIÓ*. Í0 (A»aprtM>.-~ Na
próxima »<*iii»na .negari » e*U
captUl a rielfgaçlo «lo futebol
do América de Rrclle. que Jo-
fjsrA no dia " de «rtembro cnn-
tra o Centro Eiportlvo Alscon-
no. enmpefto do E»tndo, No dU
D. oa pernambucano* enfrenta*
rio o Sinta Cru».

APROVADO 08 FSTATt'-
TOS DA FEDERAÇÃO PA-
RAENSE 

BE.EM. 30 (A.apre1». — No-
llcla-se aqui. que n C.B.D. apro-
vou ot estatutos da . l.-ra-fto
P»raenre. cuja diretoria, cleltt
pelo prato de um mt». rm 1941.
ainda '¦¦*.. no poder por falta da
referida aprovr.çlo.

CRISE NO
RAENSE

FUTEBOL r.\-

Esporte na Light
— O desportista llghteano. Sll-

vano Silva, diretor de tenln do
Clube de Tenls Independência,
comunica por no-»o Intermédio
aos associados amadores daque-
Ia agremlaçáo, que teráo Inicio
amanhã, A tarde nas Quadras
da run Barão de Bom Retiro, os
Jogos restantes do seu torneio
interno de duplas. Amanhã, pre-
liarão os tenistas: Rlzzo-Casta-
nhelra x Mlrabent-Plmentel; C--
«ar-Mano x Paulo-Elpldlo. Dia
2-9-45, domingo, os Integrantes:
Etlene-J. R. Neto x Oscar A. Sll-
va-Domlngo Servtilo: Miranda-
Phort Vieira x Pcrelra-Azevedn;
Jalr-Brlto x Martlncz-Hugo V.
Boas.

.
— Eirt prosseguimento ao re-

turno do torneio Interno dn fu-
tebol do Força c Luz A. Clube,
defrontar-se-áo. os quadros: —
Juvenil: Engenharia x Ferro Car-
ril. Amadores: Engenharia x
Llghteano e Oriente x Ponto.

BELÉM S0 (Asaprertl — Em
virtude da transferencia do? Jo-
go- marcados para os dia* 2 e
0 de «etembro. afim dc aat te.-
li.*.nin a temporada do Luso. ae
Fortaleza, verlllcou-se um mel-
dente na Federaçlo dc Dcupor-
tos, tendo o preMíente do Traiu-
vlarlo abandonado o recloto.

O CIRCUITO DE GOIÂNIA
GOIÂNIA. 30 (Asaproas) —

Estão sendo realUados ca pre-
parativos iniciai- para a dl«puta
no próximo dia 24 de outubro.
do X Circuito de Goiânia, que

ao Hii**i|!-il fl Kr-,~ct*e*. o co-
nherldo "erne." Clovl*. Tougui-
nha. que deícníe romo centro-
mo-dlo. oa orei dn trl:olor. Tou*'¦:!••¦¦ foi Mihm. I-Jo a uma ln-
tervenção-elrúr-tlci. estando to-
devia fora tis perigo, pa-tnnubem.

Mt»ONÒNE3 NO INTERNA-
CIONAZ,

PORTO ALEGR .. 30 lAsa-
precsi — No nróxln--. d^mlntie,
,'OínrA nesta cltind. con*r.*i o In-
tcmrdonnl. hexa**--m*,.c. o -1o
Etado. o Eriortc Cl-he de Pe-
tot-s. cntiyiefo dn cld-d» do mi**,
mo nm?. O Internaclanal de*
vci*d fazer nemo di? a eüríU
d-. Sfainona". ex-.-*-fensor do
Fluminense do Rio c niorn eun-
trotado ps'o Int-rraeional. que
pretende tamb;m levA-lo nn pró-xln o*-.urs5o oeb rcHc o pr!-melro J-n-o in»er-s:nilu'l e«iA
mnr-aío oi*-t '9 d« <-u'!*bro vln-
douro, na Clínd. do Snlv.idnr.

Í. r.Vvn*n. |RA.A P0R.
TO ALEGRE .

. PORTO ALEGRE. 30 lAia-*ire?«i — Corro eom c.-?n ln.
flstenel» nos md-n fi't*-hol!«*f-
C0i-dffE.a'"«.-rue o Palmeiras,
eimrcío pat-llsta de 191. vlrAdentro om br..-, a e!t'a tipltal.
pnra realizar- trê* n-riliHí comcínnde* clube (•aucl'*-». E'tn no-IMi ,f-i recobldn com sranrleslmnatln. esDcr.tn.o--os despor-»l°trs que l.so ro torn- um-i rea-no A iiirur... oe «.tur.iiiiu. «I»"" ,i.|.j- *' a . j - •:—--, »••.».•«-

constitui a maior competição des. "„',,!; "0i\í„íp;(,nt (los ,sullnoa
portlvn do Brasil Contrai, atraln- | ^".^ccr 

n c,llbe nlvl «rda pau-
do grande númor. de vl-ltmites |
dc Mato Gros-o. Paraná. S. Pau
lo. Mnranhfto. Minas c Dlstrl

— Mais uma animada reunião
dnnsante proporcionará amanhã
a-diretoria do Cajrls Tráfego F.
Olube.aos seus associados e ex-
celcntlsrimas famílias, no amplo

, „ ,„ , , salão do Ginásio Independênciada União dos Educadores do ; Os associados do grêmio Ughtea-
no, terão lngreiBo com a cartel-
ra social:

l^^tNlterol^pres-I ,p. í w c-.mpconato da
. .»

0 mnxl!
. lol . íí^fnília(> tn .,„'. mtí>tlo

o tle apoio. Tu-
da PreOl

,-—*»«u nos dirigentes
1?"W1l":lclona1' nflt" «me' Agor. 1I1C(' ° oxlto dese-

vem à _. a nota sensaclo-3 fim' comunicadanos ser

pela entidade. O prefeito da ca-
pitai fluminense, doou á CBP
o rlng em que serfio disputadas
ns lutas uò ciimpeonnto. O rlng
cm questão recebeu o nome de
' Ernanl do Amaral Peixoto' . O
rlng será Innuguratlo no dia 18
de scle_-.ro, em solenidade que
antecipará o inicio das lutas.

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Cam isola de seda, CrS 68,00 — Pegnoirs godo
CrS 65,00 — Jogo de lingerie e/ 2 peças, Cr$
105,00 — B'u5a de seda, CrS 45,00 — Vestido
para praia, CrÇ 42,00 — Jogo de cama c/ 3 peças,

CrS 120,00 — Camisola de cambraia, CrS 32,00
— Calças para senhora, CrS 6,00 — Edredons

desde CrS 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

RUA

COMES
Filial:

DA ASSEMBLÉIA, 12

9.* Distrito Educacional.
3) Baudaçâo da representan*

to da mulher brasileira.
i) Saudação da Criança Bra-

sllelra.
6) Entrega de medalhas

aoa Expedicionários, elmbolt-
zando a gratidão e o reconlie-
cimento da população aos bra-
vo. combatentes,

As 20 horas — Coroação do
N, Senhora pelos Kxpedlclona-
rios na Matriz do Engenho de
Dentro.

Nota — No domingo segiiln-
te, dia 9, «erá rezada Missa
por alma doe que herolcamen-
te tombaram no cumprimento
exato do dever, na Matriz de
N. S. da ConeelçAo e S. Jose
do Engenho da Dentro, pelo
Rvmo. sr. Cônepo Manuel To-
blas, Vlgarla. da Paroquia.

A dlrotorla e os associados
do Força e Luz A. C. serão Hb-
monageados amanha, pelo City
Bank Clube, com noite dansan-
te, que o terá inicio ás 21,30 hu-
ms, Traje, de passeio completo.
Desde já os associados e exmas.
famílias do grêmio lighteano.
aguardam com grande entuslas*
tno a elegante reunião dansante

.
A diretoria do Tráfego F.

C, realizará hoje, á noite, mal*
um ensaio da peça "Alegoria Ex-
pedlclonarla", com os calouros,
filhos dos associados daquela
agremiação, afim de homonagear
0 sr. Francisco Galhardo, Inspe.
tor geral do tráfego da Llght, no
mês do setembro próximo. Além
da peça e de uma sesfio clne-
matográflca com um filme de
guerra, haverá uma surpresa pa-
ra os espectadores.

to Federal.
O SIDERÚRGICA PROODRA
REFORÇOS 

S. PAULO, 30 (Ásapressj -
Encontra-se nesta capital um
emissário (,o Siderúrgica de Be-
lo Horizonte, o qual está pro-
curando contratar dlverfo*. ele-
mentos militantes do futebol ban-
deir ante.

PROTESTA O S. PAULO —
S. PAULO, 30 CAsaprcs.'. —

Anuncia-se que o tricolor ban-
delrante protestará Junto á F.
P. F. contra a decisão do De-
partamonto de Profissionais lm-
nedlndo a realização do Jogo S.
Paulo versus Ipiranga, no pró-
xlmo sábado.

RESCINDIDO O CONTRATO
DE GRAHAM BELL •

S. PAULO. 30 ÍAsnprésS)' —
A portuguesa Santlsta rescindiu
o contrato de Graham Bell, nfto
podendo o referido Jogador atunr
por nenhum clube paulirta *io
atual campeonato. E' possível
que o ex-jogador do Botafogo
volte a tentar Jogar no Rio. In-
gressando em um dos clubes que
disputam o torneio de 1045.

O ALECRIM, LIDER DO
CERTAME DO R. G. DO
NORTE 

CAMPEONATO BAIANO —..P. ÍTaFORE. 30 i.A*i,pre«. —"ma bra pirüí. .'erá realizadari tti'-.'-.- dn dõm'ngo rn*rr* (,»ciqun_rf.r.t do B-tín e do Vlto-"In. em p-or.«. "tilment- no cim-
peonalo di cidade. Este- pr-llor-stá despertando crnr,ftP ]n.f.rc-pe li», mdn» fiitebnlHl-o- dacidade; noi* ninhos os conlnntosestão em Dcrfelt-t forms. . «mio
nor liso me-m- multo dlfl-ll fa-•ter-se prognóstico a respeito dovencedor.

NATAL, 30 (Asapress) — Ven-
cendo o Atlético, domingo pas-
Eado, pela elevada contagem ae
cito tentos a três, o Alecrim sa-
grou-se campeão do primeiro tur-
no do campeonato da cidade. O
Jogo docorreu bastante monóto-
no. Caurou, todavia, surpresa ge-,
ral, o Atlético ter-se tornado
prosa facll para o Alecrim que
o dominou desdo os primeiros
Instantes da partida, até o final.
Os artilheiros foram Chlcnn-*a
(4), Perequeté (2) e Roberto (2).

OPERADO TOUGUINHA —
PORTO ALEGRE, 30 (A-.-

press) •— Encontra-se recolhido

Eugen e Castro suspensos
Augusto multado em cem cruzeiros — As resoluções do Tribunal de Penas

O Tribunal de Penas desta semana e3te-
vc mal» desafogado. Apenas dois casos de
Importância foram Julgados. Elgen e Cas-
tro, do Vasco foram suspensos por 15 dias,
por Infração semelhante á de Martinho. Tam-
bem o zagueiro cruzmaitino Augusto íol mui-

tado em 100 cruzeiros por haver desrespeita-
do o juiz de linha Alzllar Costa.

Nos outros casos de menor Importância,
o Madurelra foi multado em 50 cruzeiros por
haver atrazado o jogo com o Fluminense.
Gilson Morais e Castro do Fluminense e Ja-
cy, do Andaral foram suspensos por 1 jogo.

A SAUDAÇÃO DOS CR0*
NISTAS ESPORTIVOS
EQUATORIANOS

Por ocasião do Ciimpeonn..sul-Americano de Basketballrealizado... .cm .. Gualaqull, noEquadot o DcDartam.nto de Im-prensa. Esportiva da A. B. I(Dns», enviou pelo seu consoclóe representante na delegaçãobrasileira, o confrado Luiz deFreitas, calorosa mensagem dosimpatia e solidariedade, aosconfrades rquatiorlanos.
Em resposta o diretor geral doDIE recebeu a seguinte carta deGualaqull:
"Sr. Diretor Geral do Depar-tamento da Imprensa Esportiva

da Associação Brasileira de Im-
prensa (DIE) .

Com imenso prazer recebemos
eni Guniaquil o enviado do DIE,o cronista desportivo brasileiroLuiz de Freitas, a quem conslde-ramos um dos nos.os consocios.
O Circulo de Cronistas Desporti-
vos do Equador envia ao prezndocc.ifrade e por seu Intermédio,
aos colegas do Brasil, os votos
slliceros pelo engrandecimento
do desporto e da tradicional aml-nade dos nossos povos.O i.lí-cíilo do Cronistas Des-
portlvbs do Eq:ador já perten-i ¦ ft Confederação Sul-Amerlca*"" i*r.B*P(!rtr>tilsta.. Desportivos, na
qunl trabalhará decididamente
...lo engrandecimento da classe

e vitoria dos nossos ideais.
Ao nos dirigirmos no prosado

confrade,' o Circulo rio Equador
rnvla nos pefiodistas desportivos
do'Brasil e a seu povo. fraterno
c cordial abraço, quo representa
n sentimento do povo do Equa-
dor, vinculado com o Brasil es-
teltariente atravez comuns aspl-
rações e Ideais.

(a.) Rnfa.il Guerreiro Valer,-
nucla. Presidente do Circulo de
Cronistas Desportivos do Equn-
üor
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A PRINCIPAL CAUSA DO ENCAREC1MK
DOS GÊNEROS DE PRIMEIRA NECESSID;

ICuriosos aspectos da produção agrícola da Zona da Mata— A justezê
dos pontos de vista de Luiz Carlos Prestes sobre a questão agraria

NTO

mfm**J*àTe>SMMMmrw ) J il / \ »UIrtWtMtUr) P ,M fl
*àeMIO I üio <to IsiMbe.8MUa4»ii«. 31 <to faceto d# 1945

Como falou á TRIBUNA POPULAR um fazen-

dciro progressista do Estado dc Minas Gerais *
-

V

A m/mim Aara-la foi pala^mor rmm tm rtmmiAmt*.
tm mtgatím i**% i******* *n tx.., „,» sriei *t«a eo» meeur* »•>

«B«5f m w* catim i^mtrJtmtvrm mt nrado OWP w»

» «Je Mi.!-. «4 1*44 4t.liIW IMI
I pw» «?* « #«««***«» sem tmmm it»
íW*ii*» o «-m-mia»*! p*U iw«

Em Minas Gerais ganha
( I /"\ I » Iterreno a idéia da Constituinte sesksssssm**awuumrtimmw m**a .-.«» |i*i»i^«wiwataiWi#.-*^fW'«^

>to* rr.." \ <**áA"
de i

da- fc *tt«!>
0 povo aipira o auto
loverno Garanti»
democratização e unida- w~

de nacional — Primeiro 4
« Constituinte-

«kw» iioRreoím; - »**.
r ..-r .• -. A «jufsi*." ekno*
r»l, no» lermo* em «ju* •*«*• «***
\t»i*A*. f»»m a *l*Htn i»f««4#«.
rui «v. mrím,4 ,«np«» «iu* a «o»»
p»»i»mrn!o. tem **u4o tom-
I :rrr <\ -4 

. :¦ . i " ¦«¦ 
P**

l*A . ».-.-».!4- !¦..--''• d* Ml«
ruw, t'.;:-. uma .«r«4*4>Hra u •
eoagmõeia na enmlnl»» «l» 4»*
m«>t*«ti!*ç*o «Jo p»U. .nwnf*í«r«*i>*
«»•• »i-.»f M *- •¦•¦¦ -.i mau (Ur*
t-.r;. r- qu« o )¦=¦"-.: 4**a*a*uta
«Io nr»¦:. « . . . rt .. -vv'.í«j «tn
teu* «J*t14«« i-mo*,

A :¦¦•¦•* 4o* membro* An Pu-
Umrr/.o. tr.Arf.-t4» twa «o ou*
r.-y t * Ao futuro pt* •- lei '« ¦' -
H-i*titibtlfn, ir.4:. .-..-ií > um inwr«
»--.:¦ 4* ttmpo ft - rr«i-'.i: > mi,.!»
«jfl If-illl-, PHD» O r'.»«,¦ i; .; •
Oe uma nova Carta »•-.-¦....¦
ri «n»l i-..... no ta*o do Parlam-n.
lo ter poAttt* 4e <¦'¦¦ ¦•¦:•¦¦¦ mu —
UU t ::.. .:...-:.- U .*'•-.--.--. do ; .. no regime «U
t.'i»rt* 4* J". * «.-arada t**mo
*iittpl«* itwilj;.;-! «!<* hçimt-n*..
tem nenhuma b**- M-sura pnra
IV -...¦..::.-- «•-..- ::'¦.:-¦:. «¦•¦

j íclalinriite quando o chefe «Io
tina'.:», nimc.n r** roam ia. ,
uu tm poder***, inrluure aquele late». O Povo aipim o :.-i-.<>.|--..
c?e «Jteolver ou Impedir * re-lvemo c Mo «o m obtém pnr"Tf

«~ ,.- ^TsPI
'¦*í*3kíj"jv*j>v M. •¦¦¦ '

J '«IHQ. *«i. «rs-s,. v3?r * -^

O tomtifatle futebtt, Hvtua «iai ea taiet s>*at 4tr.eiutott
ne-i o «uíunio •!«• io»»* aa ro- ,««»«»«»*»« fí**l*ÜÍíJ*to.Jí*
«ia* da citiade» :)***•* M* pjiri4«tk«»»i«. rral-

laaaat^ tat*r aSsum* em** 4*
¦ÒiiOo ».*« í«4i*.m*. < >*tw (tn qu»|.
qttfr «««ra totia. «.(«'tn"* «•-•••«ia:
-,;;íi'.j. dm* tllCtKM

paijx vm uwusníuxi
PIU30IW«3IÍSTA ¦

D») tr. M-fi-i- M»ra-4a. («>•
nii**!!,» fu!»fm,»44» e liiíuiSna!
miiKiro «¦»-¦.;;-.. a K«uint- 1454-
nllo:

— "O* Hiüí-r». fim fi4ra*.
ttto tm «.* imuitut. 4* omi«
«,««<« o li»»» «4* «ju* th tUaa*
Ia A ou 0 ta ¦'¦¦-:-. 4o (M>-
smtr, k xá).*) a doolnuroBte ]frpuut s-,-;..:. r«nalâai«o :•-:'¦:-

um -
I»«r mi f'4«i»!«»-«.li» l4rf«!«..íci«*.
«,M4V!r ii«itfl«i4TaiM*í e tmtrmmt,
A,. Bia!>.*«H lí(«|»<4 «U# t» tfT»il.
.It4 |,J'.;«iH'.»H.--- lt* «'Í5 4Í »
*-«*Stcn.l.» a '-'¦« Ui-»»l« !-4v>...
!«-«.•.•!.» iw «.i«.i,i, tt* »lA«tar n!»iii«r*sj*í.. Tiauooi *e pwnuBCIgja.
4.i«,<4«.iiwi,, a . .tE«ií« a*** DOMOI
B3H *«-«J«)i4*wi»,««» ita ma «íi»|.
•Ao tfaf Ktm*. tu «'.rlitin..:j «'.--
¦a ul---.- ao 1 «>»»»' - > «tn. -1:¦ -* e
n«* j»t»«*>«*«* j* tii*,i*i«4M«»»ti4»
.<:-. tí.JvUa r |l.*í» Mf^HÜlIM
m«i4-tiM.*. ¦ aln*!» et* u>* na»
DMfinp *« i»4*woiãiW«l *«',w
irtt4«i4íiu*» trsi.v-4 ranoolM 40
mãi

Ainda HA t-^**-'»» ««*¦> tlnntM
,44,»,4Hii»ii».»> t$* «utlr em «Mt»
i«4st*.« a «¦.-!!»:*¦. de um tAirtu
4ntx> w<^ft*«uia «le *4»«u« Cie-

irai«. rm tt**»ra niinrti*»'* um
l4tism om tlarm Bl-«n« wtxx.'.-.4 do t.;.J.'«:n» «ie Imot au*
nutra «I* toniumo o» ¦Éoanatl

I de un*<u{4*4e etn nu«»i>'.t<t«4«-- I
itlfr-ciJ..- r a »»««* Bí('i»4»flt

O st. I&neslii Rli*rtro tia !»«• 1
rlta. 1U4" o It4"«*i'4rirw na &mai tia I
Mata, (tn Min»* CWtat» laia* |
1444 da {..-.«:i-;i. agricOla na*

i Í4SV4 i»'v,lv.{.S„ r «.» <4'..!|lv.« a
««I.I-.HI tle •wu*»l*i»M •«« fmtm*i.i» 1*4*1 |..i<.» «a.í,4l*rit- |£ t=t
«tt» l"«!«.*»l tl tlOtem« *# »íf»«llrS*
«,»;¦.-.'.:! <> !*!*<«» «ie 1*1» fftMeiriôi*
iwr *at* *i* att»»» * lí* tnur »a*
r* «}e Kit*»- EBU«taitt& *m*
iiMut* tt*»» t*»«la jk* M *o iwt*
MHgtni a (¦.s-tenrt* M t>«"4u*
im tt» raorano **ui wauptmm <**
!>?»*<«». J.4:'!!! iirl a t«!l4»4 aílf»
Bauni 9* vA» tmtm ICMMM
¦irtHUtrnrUiv* pelo (O^erna. no¦teiiiltla fle etnâ-Vx, tm íranit*^
!*if«l.,'.r'..4«, 5. ,!r!f.v, cilljila! I<4«
4» > *alra. tturattdo-a tU 00BMT>
Oa, o qo* OMMRM O »ua (*•
tmm tw tn*tfa4« tiitniumidttr o.
(«manto, a alta Am pteem,

-. ¦ v r ..- r .. PARA O Tl.
NANClAMlífrrO 

A* n«*aa peftvnia (««bjf «qual
*erta. a teu '**• ¦ fl1*.*" ,**r*
o -asa, r«i*M'.4s o ir. Ribeiro
da Rofiut:

— •Infellrm-nle a «liuaran t
em: que aratta de exvot. Toda-
«a, t«at«e«me qu*. fe o Oow-r-
n>» 4e4sna/ um tort** Ae Betam
i»ii apn r*ev*t*' * radiBa «11
mbraM a jw-íntüitisti» 4e oue
st^lia a atxmioctf o ou* tmmê*

Uíriuirii,. ar Bm***to MMN
a* mm* |Wiivrii«*lii»«Me na
«Site qu» ** rtltte aa emimu»
rnado qi*e iwourla t«"mw *•«'
te«4«j dado a l»*«,4*f»a* p^xf
A* im-** tetitt*. r««nlinna p!**
u.n.r.j.- a ju«if*a tt«» gomo» «w
«Uta pelos qu-âi» wot M.DOUB'
4i» o Patiwla Camunut» »» Iwa-
ul. airat«f« «Ia i«latíw 4e mu
««rtgfine m»4iimfl. u Iwrf tf«»
;¦--. .ríaiU,!,. e tlO IkWO- l-U»
. 4 -. v |*ir*te«, que atit»*"* a *n«
iir*4,4 4f tí-rta» á i-naMa fanij*-..
nria («-«mo unlfo BMO.M aU«
tliri.-.a? a m*** |tt»«HKiV» Mil*
^tU. 4wmi««lvtr a n»««a üin-o.
irta e rir. ar «1 ; ¦-•ã ¦ «le «Ida
4* 30.&9O twa 4e braullelr»* qu«
«it»*» A martsem 4a jwtjdu-âo e
do («eniutno naelonaU. 

0^- ^am. ^Ê

mmttamm^^^mm^tmmmmmtm^mm ^ 
.,--m,. --^^mttmmi^am^^Ê

O tr. itnetlo da /torto, ;a:«--iv. ;-t.i' -

0 prodifliosn iliisenvolvimenln da
Republica Soviética da Tartaria

ki.
«vm de epinUU». o «mm «ti

•-:. a munw. ou» a *1fft.*.n-
rt» |»«,»u!*r trtt* a mai* ei! tm-
te. atem «ia» de» i*r«lui«eis E».
tA laiela «te vie.tattrrta pi"4r«la
et- r.¦'¦••.:•,:<:¦. jrlo* (XnutM I*»*

pjmiarâo aiiltn
&W"ii*tU* è *'«pular. O tr4 !.• "i-«t em
da a <«ri«t»«t'ií4 lm:...-..:-a-.:-i. e
a C«mt^ltU4<««u, ^rrtiwn*» lote*
«ii*-..!!.«,4.r de uata iurta t,v»R»«i*
s«iVcã-.«. »r»«nw taramia d»» s««r*
•o ds «Jttt»«tct*H»4i;a«», 1: ;«.*«. «.
tet* pofcrttrt cen um* ComAi*
utinie elti",» pata ftnisutâ ia
de attoidu («uto «o DOTO» tem-

íüa«»4. tm «0*|«»tj|iv J*1"*

««-«^^^Hinflrav!^KMMa& tv»»»»^*-^^-»*-- ¦ s^<-<*j(f*l^*1'íV •*< ''¦WP*J^^''*""' ''m^-r-êm~ L ^flr

jjfi,-*Jv- í *'ClÍ^^vI%(l , » <*** *

O ir.

O n.SANCIAMt.MO DO
AUIIOÜ B RO FEIJÃO -

Jo:6 dos Sanlot, quando nsi falam
nnlfco do próprio Parlamento
deito.'Embora nlo dlg.im tie publico
«li-vido aos soux couipruiniAM»*
j^Hti'--). multes iigurns «le pres-Uglo. .:..:......¦ na evolução
«a poliUen. naciiinui, começam n
t òinpreendcr çuc o processo¦ i..':.i'. • slsnlílca, ..;. i-..i umn
i-iii. 1...1..;. dc !...:i-.':.. 110 poder.

Por sua va o povo comproon-
tie que o governo nâo é run»-
tituldo tAo nomenlc do :..• u-.i-
vo, mos que o Legislativo re-
lamente, t própria base pela
«,ual deve ser iniciado o proces-
co de reiicinocratlzaçüo, tlnlca
: vi 1:1.1 capaz dc garantir o retor-
no do pais & uma verdadeira
democracia sem riscos dc re-
irocesso.

Desejando consultar a opl-
r.i.iti dc elementos de diversos
camadas sociais, procuramos ou-
vi-los numa "cnquelc" sobre a
tuesl&o da Imediata convocaçüo
ae tuna Assembléia Nactomil
ConsUtulnte, qucst&o que se to:-

^tu K»tu!da4e dr Mrdirlna «*n*
<-,:i;s4ío.« <> lider otuilantil.
».::t-.iv»!«l.i Srtw, de quem íe
«ii'.».. *» •««ulnt-w ir»|r«j**
ias:— -A (.«t»v«ni«» Imediata »k*

tun» AaannMtHa f»aela«al de%%-
Uiitiiae »»iâ p*ra o* t».v*<ul<*tr.>«

ja ,-.;t.-u t!a VnIA* NVt'.«wl ?
itana tenlatírtfra ni^dlda conira o
Igoiplnao, N&o adianta mudar oi

pftaidettic tetn que te laça an* •
íti-n» uma iv»r
Imo Iol roto?
I.ctr-al, «cri B5**n*s, uubntliuir nm
• io-.Tmu lltvtl tw um*0 fustr-
¦ no llesal".

O acente de publkidade, Joa-
i.*io de Melo temlrem t |)etaCnmtltuínie:

I — -8011 do* que pentam cuc
;*e deve eieser em pTímeiro lu-

qar uma Asjw-mb*.cia NaçlwiíU
Con»*.ltuin'.e. Aelto que o dem-».
4:;.'.!.• .<,.'• do pai» dtve começar
direito, como deve ner. t>»m a
e\.nMltulntc tcreiiwi* t»ma Cons-
uiulçiio nova c, entio. o pre-
Mdcnte eleito |>oder* iniciar o

tni-etatoiente. o ar. Emerto da
Ruelta laia *t4ne a medida 6»
tfrTi#mfr.sal r«i»ite4jinente ao II-

Inudaroento pelo poder itoblico
de toda a i»oduça«» de Irtjfto u\Mn. iúüi"tir «lêaVécimetíto do*.

O PRORI.BMA OO
TRANSPORTE FATOlt
DB ENCARECIMENTO -

•« ¦. .t iU!-..i.. a queiUUt «lo* tran»>
in-ttr.. « fajtettdelro que no* ía-
lava a»lm »«- nuuifr-.'.•>.-¦•A alia dm freie* t o prín-

MtWK»U. O. BHAKIIOV --
iVia Preal |>ara a TlttlttíNA PO.
1 - : *.:¦• — A ¦ ' ¦ "¦'• ¦ --¦'- (Io*
povoa sortfleoa eelebrou teren-
tetneiiie o 3 ¦• aiutetiuwtt» ria lor*
maçao «ta Renábtifa Aui»m»4na
.-..-'; 4 <u Tanaria que Ia;

E.'sc pacifico r laboriosa povo do Volga tmii,
ao comemorar o 25.° aniversário tia ma ttdfya»
dencia. uma mensasem ao :: •. ; ino Stilát

¦rnüt**. ^4-rãrãõ"eitmtu tàtU* díoaa tratttformaséea: a mmtt tartara ~ *em tVn m
Traiat» de uma muibllea re* ituiuitm da aTriaria, auinenu* trevas em QW%1tta.teaMiltt.

lailvamente iiequena que «jt-.a t4* nun a» teia» em volume, com. mt-i da trel-w, k tnètsi tfrente dn tenso, te tinea w»eaiedra tl* tttom tti-PNtmvM
\*re<ni o ttíslíf*nr-t' d« pOM. i»mou.ti* etn medktiia * .-««tm
aMtn de nciatn-tt a*tA***3t>,

Ríteiiienv .-- Kw.i i«ím
O ut.* aiUtVRSiia 4j ¦ftas*** ?(,
taro «le Opfa «* ItaCrt: Mtt»

SStiiSTèue * t^«i«3aJ buail»*^'»"» « prtmHra MM»
2*S2£2£i.Í5£.? «»*«w« V*1* ^. E v«»u «Jar abntn» Memnto

hUtlBMBM ixquítia que .
ttuda na MM een-ral «ta Uwla patada* emti U1l«0a r*inp«*i^*
d.» w.áa fkttundo o een«o da ar» itortwramjniOOO neetarada
1P39 unha ttfv-A «ie 3 Cóo ot» doltenu. A *ervito tia* <rt» Rrau*
liabitante*. A Tartaria Sotlíti. I Iti», «toletlt^» de eam|totwí<í# -
ea e<»nvtHUI um e*s«rmpli> raracie* BOSklweai — lorant po.«o* I3«
rtiilco «ta altuaçte d.» pequ«*n.«*. IP»»* «ie maquina* e iralora». A
I...V.»* iu» U.R88. de seu dcsrit. Tartarta SomOc* * atuataon.
volvimento ee-onàmico r euüuralite unia itpubllea euSta, Oonta
durante o* oivoa «Je -toder aovie. IfJtn >..i» oçotoa, pajmáatatüa.-ea Iqual* te e*tuda «» Idumta latiam

A'Tattaria e uma da» repUbU- 'rambrin ali * um tato o ntuiu»
ea* « teaià** auionowa* que ar II- obrijai«4k» e gratuito. O inime-
liaram *» KrdernÇrVo Rusaa. a mal*, ro de pml«*»<»,-r» te ehn* a
Importante nalamllla da* rejiú* 3ti00. mal» «le meiade dt» qual»
bllea* «ovlétlca*. Ante* da re- de naelonalldail- tartara
tiiliiçüo í«»v1*ilca de 1017 a Tar-! Durante et» an<«j de podei
latia ie denominava, slmpieMn^t* w>vi#ileo — «du

¦ 4 i !.lí!i:;i: !r-

— «O ato d» Oovtrnto um ea-! cuuâna minlta tona de 3« a
uixlete o ttnatwlamento «ía pr«>* Icnurlrm. O iramporte mona
oticio «isqueiea «k*** eenen»* de-it», que é o meth«»r emre anuí.
itttnirtrvt itei^wiidatte e, a«n dU-1 Ia «Mia e «ta Capital, .cobri
vida. uma medida Di» podeti
lawtw lento ao ptrqueno pro-

te província de Katun.
A iiKiutaeein enviada ao Gene«r. r. .^m mm. »«.»«- ---••-•-"-¦ a ll|.-!.-..i,:.-li. t-;-..;.,i-.. :, , «,. • .-

M

«rm qur H taça an* t _ t ,..T-n, .
->va CoiutliwiçAo. Co«ipCI A VITORIA

da Tartaria. aminãda pur *«5lií«ii
joperaiki». kollchftrtlanovv
tentanle» da In t«*!ee._
publlrada pela imitrenta t-¦:'.- •¦¦

el«*o luttdatnr
re!««tr», fOtnpttW
ne I, .«.• i rm i,
«iu CHHuervatott.
«l«*t.«i«i do s«n«-
aimr etn Kfitan
la^a d* A*..-'.-.
ün«s é uma
dcstnrolrtmenia
f«., «lu ;t !i

1I I
ri. I

ttiat. A eurtt-a p»t(taUet j

rnueirr* de Irete.^^de f«Jf]«» ^ I ca. iiropí^rtona dad» multo elo-
a menu *aca de roliho chesa lõôSmUaintea a aituaçâo do povo

uma r .:-..-i"!!..- .,¦..*• rcfllia ; ¦¦••
ta evolução poUtlca.i i.i do* candidato-, neca de pú-
l.ilco qualquer vKlumbrc de au-
ivrldade à CorstltuMo em Vl« .
vor. Quais at notmas que iria governo om uma lei nova e" atual, c nio com a Carta dc 37,

que todos nó» detestamos".
A OPINIÃO IX) HOMEM
DA RUA

ortear o seu trverr.o, se lor
eleito' Comu icsolver t" urauit
sliunçitat quv1 jtodcrfto «»rtítlr»n»-.
i.o dn «lebaio ••'«l.oral? Nio cata*
teremort mareliatitio parn uma
nova ditadura? Nfto lii resposta j*ft ,4^ enconirinnoa um lun-
parn estas ansu-tlosas inurrona , ¦ ,,,:i! -,, itt*«^ntndo da Impren-
ç6es. Devimos ttmvoear urgen- "^ Oílclal. A* pcnrun.a que llic
temente a Consumi ntc". ' titriirtmi» ele rrsiiondc do pron-

?»^^ ,DE Wlh°. 
hvTnha Pita*" * ««-«*» «•«"AC- 'constituinte. DeiioL*. então, um

aqui pelo preço df 68 A 70 cru-,'.:•-¦ sendo vendido ao comu
mldor i wâo de SO criMetro* a
«aca. ou eeja. «Crt 1 AO o quilo:
batata doce cu.<ta U de dez a

PnlÇ CVCC\**\ ! vinte centavo* o quilo, sendo <»
V v/O V/LAlvriJ lrB!l-.., rir pago ao preço de qua-

benta ewiav»*». E**a mesma ba-
etn noara redaeio o.iau-doce. onerada por aquele

.-,--. Ji.- r !!.•:. da I trete. eunta aqui Crt 1J50 o qut
taterc

orwririo
8iva do Aisenal do NUrtnha. Io. E a-ivlm. mídiov outro* exetn
que. em nome de aeu* ejtnpa* g-^SS» ^*rn* -$&&
tAmlsm tff dtor-ne. **tef cTtaloT irXnc]
ta sillslaçio com que recrberam m]m (i„ „çAo pftrB.,ltarlft uo In-
a noticia de oue nio es-arlnm | {«.^cdlario.
nlastftdo* do povo bi*lle'r» re»

No "Urraria Cultura Brasllel-
ra" encontramos o livreiro Ro-
berto Costa, que nobre a Cons-
Utuinte osalm se manifestou:

— "Sou a favor dc uma Cons-
tliuin-.i- imediata, como primei-ro |;n"-i para a imtuçilo ac nos-
sa crise pollilca. Nossa verda-
dclrn rcorganizaç&o puliii. a tem
dc partir dal. Nao se constrói

A SAKALINA É, AGORA,
INTEIRAMENTESOVIÉTICA

JA NÂO QUEREM MAIS FAZER 0
"HARA-K1RI" OS SOLDADOS N1PÔNIC0S

*e faça a do presidente".
Um operaria José Silvino dc

Amorlm. «ie»:lirou:
"Sou favorável a elclçfto da

Constituinte em primeiro lugar1.
O professor José Loncu dos

Santos acha que:*A Consiitulçfto * a base
nestira para os ülrcirltcs demo-
crátlcos, cujos ditames devem
portlr dos membros dc umn
Constituinte, que deve ser convo-
cada imediatamente".

NUM COMITÊ* DEMO-
CRATICO

ta ermpanha elrlloral. pois. o
direito an voto p?!o qual «mio
lutar?»*, foi. finalmente -eco-
nhecldo pela Lei Eleitoral.

"intimo-nos satisfeita*, dlwe*
nos ele. por terem «Ido reco*
nlieeliloj os nossa* direitos dc
eidadin* brasllf'rf.«t Somos rn-t*
feltnmcnte capawr» de s^ow
quais os homens que devem dl-
rltrlr lorao pai* e qua'a o* pro*
trrenus que mais se aproximam
das .irce.vld.idea do no«so novo

TERRAS FÉRTEIS TRANS
FORMADAS EU PASTOS

A respeito da dlmlnuiçAo de
prtxluçio na «ua rona. disse o
sr. Ernesto Ribeiro da Rocha:

— "A dlmlnuiçAo de prtxluçAo
da Zona «Ia Mata é devida em
primeiro lugar A dificuldade dc
vida. o que. allAs, re verifica por
ioda parte no Esindo. dlílculda-
de que, na Zona da Mata so faz
Mjntlr mais e.gudamcnte em vir-
tuds da faltn dc tal. açúcar e

A falta de vhla nAo ou*r dlwr querosene. Depois, as eonstan-
falta de conc'enc!n civlcn". jics aquisições de iiequcntui pro-

MOSCOU (Via Prewl. pelo
lef-ite coronel Prokoflev, pa-
ra a TRIBUNA POPULAR) —
Terminaram os combates na' reglfto fortificada da ^akhall-
na. N'o decorrer dc uma sema-
na as unidades da segunda
frente do Extromo Oriente for-

. çarani o rio Amui-, na ironn da
triliail,. de BlRgnveschciiBkn e II-
quidnram a guanilçilo <|iie do-
fendla as suas fortlflcações. As
tropas (Ia 123.* dlvIsAo nlpo-
nica defenderam-se com tena-
cldado e pa unram ao contra-
ntniiue.

Bra vagas nuces.ilvas, a In-
fantaiia e os tunlcs soviéticos
ultrapassaram os centros de
.resistência inimigos, bloquea-
rcni-nos e os aniquilaram. Os
combates de» rua tiveram cara-
tir extraordinariamente renhi-
dos. Os Japoneses fizeram fo-
go de suas fortlflcações e dos
iétos das casas. Os ôxltos das
tropas soviéticas puseram a ru-
glão fortificada das Saltliallnas
em sltuaçAo critica. A rcsls-
lenda era inútil,

A 12.1.* dlvlsfio nlpônlca,
, bloqueada, estava na Imlnen-

cln de sor totalmente destro-
| cada. Entílo o seu coinnndan-

te, tenente general Kltndslava
Teldzlro, enviou parlamentnres
que deram a conhecer ao co-
mando soviético a dlsposlçíl..
dns r.lpônlcos de capitular In-
condicionalmente. No dln se-
gvinte os Japoneses se rende-
ram. Entregnram-se 3 regi-
mentos de Infantaria, um re-

- glmento de nrtllharla, regi-
•atentos de- sapailores, tropas
«jàs fortifícações, transportes,
destacamentos de pombos cor-
relo e radio.

Depois da capltulaçilo da
regliío fortificada das Onkhnll-
nr.s roiidernni-8o tombem ou-
trns 'guarnlçcies nlpAnlcas. bein
como grupos dispersos de sol-
dados.

A radio Japonesa transmite
ns dlsposlçiies so'hre a eapitu-
laciio. Pas unidades e forma-
ções vêhi aa considerações c
lamentos ou ainda o som de-
sesperado da banda militar da
trepa derrotada.

Observamos um 'ato Inte-
ressante: nfio poucos os Japo
neses dispostos n fazer o "ha-

Ta-Vtlrl". Um oficial de roço-
nhecimento soviético lnterro-

gou prisioneiros nlpõnlcos quo
tentavam fugir para as mon-
tanlias. Uontsu Toldzl o Endo
Klosl sAo membros do desta-
ramento Juvenil voluntário pa-
rs a rolonlzaçAo da Mandchu-
ria. Comportam-so com Inso-
lenda. Quando lhes Inrormam
quo o JapAo capitulou nio
ncrodltam. "Os soldados Japo-
neses suicidam-se mns nfto se
rendem", afirmam trlstemento
os colonizadores reservistas.
"Kntfto porquo nfto praticaram
vocÔ3 o "hara-kíri"? — pergun-
tou sorrindo o oficial soviéti-
co.

Os nlpõnicos encolhem os
ombros. "Caminhamos multo,
multo. Estávamos cansados e
de mau humor", respondeu En-
do Klosl, o Inclinou, a cabeça.

Numa reunlfto do Comitê Dc-
mocrátlco da Vila Afonso Pena
estavam reunidos Inúmeros trn-
biilhadorw. Aproveitamos para
ouvi-los.

Numa roda dc opotonou Inter-
rogamos Maria do Carmo Fer-
reira, Tcrczlnha Gonçalves, do-
na GUcerla Fernandes Costa e
dona Margarida Jcónlma Lopes.
Uma disse, e todas concorda-
ram: "Pode dizer ao seu Jornal
quo estamos a favor da Cunstl-
tulnte, porque assim teremos uma
Constltulçfto. e isso nós sauemos
que é uma gnrantla".

O sr. Euzeblo Moreira Dias 6
comerciante em Baríto dc Co-
cais. Está a negocias em Be-
lo Horizonte. F.' sua ,v oplnlíio
que reproduzimos:

"A Constituinte deve vir
sem mais demora c, elaborada
por ela uma nova Constituição,,
seJA qual for o presidente que
venha depois, eleito peio povo"

E' assim que em Uelo llorl-
zonte o povo sente qus deve ter
colocado o problema da domo-
cratizaçfto do pais, seí.-ulndo um
rumo lógico no caminho que nos
conduzira A uma Democracia
popular e progressista.

Trrmlnando. José Ri*'Ho d*.
S'lva. que é memb-o da Com!.**
sfto de Aluda A F. E B dra Tra*
ba'hadores do Arsenal de Mn*
rlnha. disse nes:

— "Eite foi um grand.* pss-
jo para a ve dadelra Drnioçra*
ela. o-msequencla da nossa luta
pelo direito de voto aos cepos.
Esperamos que outras pessos i.e-
jam dados no mrsmo sent do.
prlnclpaircnte o da convow-Ao
dc uma Assembléia Constituinte
no menor prazo pos.ivcl".

prledades e Rltloi. que os gran-
des fascndclros transformam lo-
go cm pastagem. Essas peque-
nas propriedades que. em geral
sAo cultivadas, condenadas as
suas terras a serem traa«fonnn-
das cm pasto, o decréscimo da
produçAo agrícola vem como con-
Fcqucncla Imediata, — termina
o entrevistado.

PRESTES
RAZÃO -

TEM MESMO

Dos aspectos focalizados pelo

tartaro antes de 191
"Antes da RevoluçAo, ettrevcrn

oa autores da mensagem, a pro-
vinda de Kazan era uma tetnl-
colônia atrasada do crartvmo. As
da província eram «Ie proprle-
dade dos latifundiários e poien-
tados. O* «ramponeses rsinvem
condenados A fome e miséria".
Tambem culturalmente o povo
tartaro era ntnuado. Em cada
100 pessoas. 15 ou 16 eram nl-
tabctlzado». Em toda a Torta-
ria existiam somente 35 escolas
onde as crianças podiam estudar
em seu próprio idioma. .»;.•-..:
disso, a mísera sltunçAo dos cam-
poneses nAo lhes permitia, em
sua maior parte, enviar os fl-
Ihos Aquelas poucas escolas. Se-
ria Injusto pensar que n Torta-
rln, situada nn parte central da
Rils-Ma, estivesse privada dc cen-
tros de cultura. A cldndc mais
Importante da província — Ka-
xun — era conhecida eomo cen-
tro universitário. Na Unlvcrclda-
de de Kazan estude.ram LeAo
Tolstol e Vlodlmlr Lenlnc. De
suas aulas saíram tombem ca-
blos como Lobachcvskl c Butlc-
rov. Haviam ainda cm Kazan
.-.i..i- dois centros dc ensino .- -.-
twior. o Teatro Dramático c ou-
tros instituições culturais. Po-
rém todas elos estavam fechadas
para o povo tartaro.

"Os 25 anos transcorridos des-
de a íormaçAo da nossa Repü-
blica constituem um curto pra-
zo. Porém, quantos grandes acon-
teclmcntos encerram I — dizem
os tartaros cm sua mensagem a
Stalin. Quantas magníficas
transformações se processaram na
vida do povo tartaro".

Eis alguns dados que dAo uma

gem — ne InHIWtOa e ewola* ttt
nicas da Tartaria deram A repu ,
biíta inab» dc cotm t«Ki.!«ro*. -O» leviorneia a atdtnte fi
honeni »« ttanafonnann p»r jpovo lanan paiansotMayaa

r VeFre*íc«*mp»ei»>. Coniaumi.» «ora «^o» wvMUca m:»t«t( a r-m*
militarrv «Ic nuitiitltois tnseiihd-1 indUítnj «;«¦»!:,mi r ,m 1^*
tt». médlcn*. quURicoi. a«i»«nu. more* até tisp;s: *i tm tm
mo», urt4«*vivâ«jt4f*. «wnmnteta*' ç3o e uUfap*»<« 1 *<*«$*•
tf..-.»:'«»¦•¦ e JurUta*. Uma parte i v ¦««:-» liani 0
roavtderavel da popuUçii e tom*
posta agora dc onerartai quaii-
liem-., que trabalham na IihIih-
trta c que dominam a técnica
moderna c que. na ogrirulturn
manejam tratores e mAqulua»
agrícolas".¦Os auiores «ia mensagem re* .
ctrdam as cunqulslas tâo magni- «rantle *.ltuto An UtM il
ficas como a cmancipaçio «ia I Soviética

umaa e mutuçàri no ««Jto
600.0II0.0M rc t\.tu*t.

Milharei. Ae Ultm, Ae vtmttr
taro wareharam (rr, atitB o
Pátria contra «o Inv-ücm 1
mano-f.-A-'—-v «.OM 1
tes tartaros Saram cosAttt
1WO00 foram Iwzs&m

Ã»uccio da reunião de ontem Ca CTàX, i'tr-lS'!':'fJl' *
lherme da Silveira Filho presidindo aos trao

Debatidos m llÈllltais pr
da industria têxtil tei

Reufliu-se a Comissão Executiva Têxtil *
a presidência do sr. Oul-, ram presente- oairtó

„ vuliA tiuuUi.uA — ixeuit.uu-
•.«/...-..to u^ "i^'ll"u,^}K„ ^tJmhma"GcraCdo Sindicato dos Metalúrgicos dc Barra
d'aJl.í°t ™rA»*™X Nacional, cm Volta Re-

ManWao-qual estão /iH-mf» _« _B«PTf £f£M-««a« ^"^"^^rdô"'^'^? o SSÜicefo ca ÚtreçC» >la
se no

dor.da. Ccrcn de 12 mil homens e mulheres ratificaram
Companhia, em plena praça pública. O aumento obtido
metalúrgicos dc Volte " -•¦-¦'¦• ¦•••
retor técnico da CSM

,„v pelos empref/adat, que evitou fossem os

coronel MaCdq Soares, que toum^enmr^ji*^ 
p^rovoper(irlos> enpen;lei.rcíor vícmeo ao w«, curutwt .«..^ «^ "«" ": -'d 40 „ 20 por centQ, quer para operários, engenhei-

auxiliam a conitrução da grande Usina, varia ae w ofòvor ft durmte reun(6o d0J tra.
ZZr^^oí^RedZllaX /rcrr^crU^^/compan/ila Slder-irglca Nacional,

Sob _ ,.
lherme da Silveira Filho, rcall
zou-se no Palácio do Trabalho,
mais uma reunião da Comissfto
Executiva Têxtil. A qual estive-

Convocação do
MUT Metropolitano

A «llroçAo do MUT Me-
tropolitnno convida, por
no?so intenne<llo, q todoK
os Comitês o «rupou Tro-
flsslonnlf» flllntlos, n com-
parecerem hoje, AslSho-
ra», A*nn» do Senado, 201,
ondo serilo homenageados
oa representnntrs dos trn-
bnlhndorofl brasileiros no
ConRresso Mundial Ope-
rni-lo do Pnrls.

Brand' Correta, nilnlfiro ,
ra Braga. Eduardo topes I
gues, Nelson &*&$&

C.l>\, Camargo. Segada* VUr.vPi
dro M. Amado. Ademar
blm. Enéias Mascarerdiu, mm
da de Meneses e ClcvisdoKm
ral. mcmbroí desse tal»"
orgfio rio Ministério do Tf
lho, Indústria e Comercil
rios Krs • Joré Soares Mi.»
)Z 

"raldente do ttaW}
Industria de Fiação '-,W
gem do Rio «ie Janeiro. M-*,^
Santos. reprcM-ntante da, «*
do Estado de PernambM» >
cento Paulo Oalliez, aísesso. P*
rldlco da Comissfto. „»Apôs longos e movtaffl»;
debates, durante 9P»
tratados assuntos da "*"-
levando, relativos a» «¦&
mlf.^os assumidos pela i"0^
têxtil brrsilelra com « w«
e Conselho Francês d SJ

foram oprovadMi

dos probljsj

ARGENTINA — Segundo as últimas noticias recebidas dc
Buenos Aires, a situação política da Argentina evolue ra-
pidament:- para uma crise. Ninguém duvida em Monte-
vidéu que o discurso do sr. Braden, pronunciado durante
o banquete-da Sociedade de Cooperação Panamerlcana,
visa essencialmente proclamar perante a opinião publl-
ca do continente as razões Ideológica? da notWert dos
Estados Unidos e reunir cm torno dos Estados Unidos a

' totalidade dos governos latino-americanos na sun noll-
tlca destinada a liquidar o regime argentino. — (S.F.I.).

BÉLGICA — O governo belga está cm negociações com o go-
vemo espanhol pela entrega do leader rexlsta (fascistal
belga Léon Degrelle, para ser submetido a julgamento
na Bélgica. — (A. P.i. ,, .

— Vlctor Heulenvzer, o jornalista traidor que escrevia no
jornal "rexlsta" ífasclsta) "Pays Reel" e fazia fansmis-
soes através a rádio controlada pelos alemães, foi fuzl-
lado na prisão de St. Gilles. Condenado ã morte pela
Corte Marcial alguns meses atrás, Heulényzer e o seprun-
dn jornalista condenado á morte. O primeiro foi Paul
Herten, do "Nouveau Jornal". — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman atribuiu ontem
a culpa do desastre de Pearl Harbor á pouca dlsnoslç.ao
do pais para preparar-se para a guer-
ra antes de 7 de dezembro de 1941. C
presidente repeliu a opinião de circulo
do Congresso de aue o volumoso expr
cliente dado a conhecer ontím procura
va joror toda' a culpa sobre pessoa
que nüo a tiveram, fato esse que é re
sultante da norma de segurança pr-
este pais, país que não estava dlspost-
a se preparar. O presidente Truimv
explicou que "sempre que Rooseve'
procurava conseguir a aprovação de un-
programa de preparação militar o Con-
gresso punha abaixo-sua tentativa. Quando o presid<n-
te fazia declarações sobre a necessidade de preparar-se
o pais era atacado. Acredito que o pais Um tanta culpa
como qualouer pessoa na situação vizinha a Pearl Har-
bor". — (U. P.I.
O primeiro ministro chinês, dr. T. V. Soong, continuou
ontem suas conversações com o presidente Truman. dc-

Bjffl^, £?flÍ

clinando novamente oe revelar os . Umas debatidos.
Soong regressará á China dentro de pouco - (ü. 

£>._ o presidente Truman revogou a ordem de tempo1 de

guerra, datada d: 1043. estabelecendo a semana de tra-
balho mínimo em 48 horas. — (U. £•{•.¦ .

_ Dois comitês do Congresso estão trabalhando sobre uma

proposta de Truman, cuja aprovação s^«JewA «
compensação de 25 dólares, semanais, aos desempregados
durante a reconversão da industria. ¦— tu. r.i. .

_ O capitão Wermuth, dc Chicago que ganhou c1 apelido
de "homem-Exército" da defesa de Bataan, matando so-
zinho 116 japoneses, foi libertado de um campo de pi -

sioneiros de guerra dos japoneses conforme o Depaf
lamento da Guerra comunicou á sua esposa. — (A. *-)¦

FRANCA — Notlcia-se em Paris, que o Gr-
neral Leclerc após ter conferenciadr
em Ceylão, com Lord Mountbatten, se-
guiu com destino a Tóquio, onde par-
tlcipará do ato definitivo de capitula-
ção dns forças japonesas. — (S. F. 1.1

— O processo dos criminosos de guerrr
terá Inicio, nos p-imelros dias de ou;
tubro. na cidade de Nuremberg, e terr
por fim estabelecer as responsabillda
dos dos grandes chefes alemães O
Tribunal Militar Internacional, institui-
do oor um acordo realizado em 8 de agosto, entre os go-
vernos americanos, inglês, russo e francês, será compôs-
to de nuatro juizes representando cada um dos quatro
governos. A primeira lista dos criminosos do guerra, a
serem citados ante o Tribunal Militar Internacional,
compreende os seguintes nomes: Hcrmann Gocrlng,
Rudolph Hess, Von Rlbbentrqp, Robírt Lev. Rosenberg.
Hans Fi-ank, Ernst Kaltenbruner, Wilhclm Frick, Jullus
Btrelchcr, Wilhelm von Keitslj Punk, Schacht,

Hl^^vr^^BB
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Gustav

Krupp, Karl Doenitz, Baldur von Schtrach, Pritz Saucke ,
Albert Spear, Martin Bormann, Von Papen, Alfred Jocll,
von Neurath, Arthur Seyes-Inquart, Hans Fritschc e
Erlch Rader. — (S. F. I.).

ÍNGLATERRA — Sabe-se que o Forelgn Office recebeu no-
tida de que o ex-"premier" Nicholas Radescu, da Ruma-
nia, foi detido ás vésperas de uma revolta contra o go-
vemo, que teria sido frustrada em Bucarest. Radescu
íol expulso do governo há vários meses, numa súbita re-
modelação governamental oue colocou o atual "premier

Groza no Poder. — (A. P-.).
— Anuncia-se que Rudolph Hess teve ordem dc estar prc-

parado, pois poderá receber, de uma hora para outra,
notificação para voar para Nuremberg, apenas com uma
hora de antecedência. Atualmente Hess se encontra no
Hospital de Albergavenny, na Gales. Como se sabe, o
antigo maloral nazista foi apontado juntamente com
vinte e quatro outros criminosos de guerra. — (U. P.I.

ÍTALIA — O Brasil fornecerá á Itália o algodão necessário
ás suas manufaturas, ao que se informa nesta capital.
Os navios brasileiros que seguem atualmente para a Ha-
lia afim de embarcar as Forças Expedicionárias Brasl-
lelras seriam utilizados para o transporte dessa merca-
dorla. — (S. F. I.).

JAPAO —¦ Uma cadela de «emissoras norte-americanas cm
transmissão de Tóquio revelou que a cidade tem Inteira-
mente arrazados milhares de acres quadrados. — (U. P.I.

MÉXICO — Fontes republicanas espanholas, em Cidade do
México, dizem que, segundo notícias procedentes da
França, teriam ocorrido graves fatos na colônia penal
de Ocana, próximo de Madrid, onde se encontram cum-
prlndo sentenças destacados membros das forças arma-

¦ das republicanas que lutaram contra o íranquismo. Di-
zcm que, entre eles, devem encontrar-se uns 300 conde-
nados á prisão perpétua, figurando nesse grupo vário.s
oficiais dc alta graduação e oficiais da aviação. Acres-
centam que, em virtude das versões sobre a mudança da
política de Franco, pela qual se supunha que a Falange
perderia sua autoridade, vários grupos de falangistns
apresentaram-se certa noite na referida colônia onde,
cVepols de dominarem os guardas, praticaram um verda-
deiro massacre entre os reclusos, dcDois de os arracarem
dc suas celas. — (U. P.)
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